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A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Mariano de la 
Campa, con est". fecha he nombrado al 
Sr. D . Francisco Hallester Agente del DIA-
KIO DE LA MARINA en San Josó de los Ra 
moa, quedando á su cargo el cobro de sus 
criciones desde 1? de Enero úl t imo, y de-
biendo entenderse con él en lo sucesivo 
los s eño re s suscritores á este per iódico en 
dicha localidad. 
Habana, 8 de Febrero de 1887. 
EL ADMINISTRADOR. 
T l l M E á M * POB &L O I B L E 
SERVICIO PAKTICULAJB 
DBIT. 
DIARIO OB L A MARINA. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E I a S a K A i V I A S D23 A 2 Í O C S C E . 
Bruselas, 8 de febrero, á las 
7 déla noche. 
S o n l a s r e s e r v a s de a r t i l l e r í a , y 
n o l a s de c a b a l l e r í a , l a s q u e e l go-
b i e r n o h a o r d e n a d o q u e s e h a l l e n 
l i s t a s c u a n t o á n t e s . 
E l g o b i e r n o h a s o m e t i d o á l a a p r o -
b a c i ó n de l a C á m a r a u n c r é d i t o ex-
t r a o r d i n a r i o de l O m i l l o n e s de pe -
s o s , de l o s c u a l e s 4 m i l l o n e s d e b e n 
d e s t i n a r s e á l a s m e d i d a s m i l i t a r e s 
m á s u r g e n t e s . 
Berlín, 8 de febrero, á las ? 
7 y 25 ms. de la noche. \ 
E l C o n d e de V e n M o l t k e h a pro -
n u n c i a d o u n d i s c u r s o e n e l c u a l d i -
c e q u e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e s m u y 
s é r i a . 
Ginebra, 8 de febrero, á las 
7 40 ms. de la noche. 
E l g o b i e r n o h a d a d o l a o r d e n p a r a 
q u e s e o r g a n i c e i n m e d i a t a m e n t e l a 
L a n d s t u r m , de l a q u e f o r m a r á n p a r -
te l o s h o m b r e s todos , d e s d e 1 7 á 
6 6 a ñ o s d e e d a d . 
Moma, 8 de febrero, á las i 
9 déla noche. \ 
H a d i m i t i d o e l m i n i s t e r i o i t a l i a n o . 
D í c e s e a h o r a q u e l o s i t a l i a n o s m a -
t a r o n 5 , 0 0 0 a b i s i n i o s e n l a ú l t i m a 
b a t a l l a . 
T E t L i J B G S - E A M A S B 3 3 H O X . 
Nueva York, 9 de febrero, á l a s } 
7 y 15 ms. de la mañana. $ 
P r o c e d e n t e s de l a H a b a n a l l e g a -
r o n l o s v a p o r e s México y Saratoya, 
Madrid, 9 de febrero, á l a s ) 
8 déla mañana. \ 
P o r 9 7 v o t o s c o n t r a 4 6 , h a s i d o 
d e s e c h a d a l a e n m i e n d a p r e s e n t a d a 
a l p r o y e c t o de l e y p a r a e l a r r e n d a -
m i e n t o d e l e s t a n c o d e l t a b a c o , e n 
q u e s e p e d í a q u e a u m e n t a s e e l c o n -
s u m o d e l t a b a c o de l a s A n t i l l a s , 
s i e m p r e q u e s u c o s t o f u e s e p r o p o r -
c i o n a d o a l t a b a c o e x t r a n j e r o . 
P a r í s , 9 de febrero, á l a s ) 
10 y 5 ms. de la mañana* \ 
L a C á m a r a h a a p r o b a d o l o s c r é d i -
t o s e x t r a o r d i n a r i o s p a r a G - u e r r a y 
M a r i n a . 
Boma, 9 de febrero, á las } 
10 y 40 ms. de la mañana. $ 
S e g ú n n o t i c i a o f i c i a l , l a s p é r d i d a s 
s u f r i d a s p o r l o s i t a l i a n o s e n M a s s o -
w a h , f u e r o n 2 3 o f i c i a l e s y 4 0 5 s o l -
dados , m u e r t o s , y u n o f i c i a l y 8 1 
h o m b r e s h e r i d o s . 
L a d i m i s i ó n d e l m i n i s t e r i o i t a l i a -
n o e s d e b i d a á l a d i f í c i l p o s i c i ó n e n 
q u e s e e n c u e n t r a e n e l P a r l a m e n t o . 
Lóndres, 9 de febrero, á las ? 
11 de la mañana. $ 
E l E m p e r a d o r de C h i n a h a r e c i b i -
d o e l p o d e r q u e c o n c a l i d a d de P e -
g e n t e v e n í a e j e r c i e n d o s u m a d r e . 
Madrid, 9 de febrero, á las ? 
11 y 25 ms. de la mañana. $ 
P o r c o n s e c u e n c i a d e l a i n s e g u r i -
d a d q u e o f r e c e l a p o s e s i ó n de F e r -
n a n d o P ó o , e l g o b i e r n o h a r á regre-
s a r á l a P e n í n s u l a a l b r i g a d i e r V i -
U a c a m p a y o t r o s c o n f i n a d o s . 
T*;¡L 3 a , R A M A S C O M E K C I A L S O 
ISÍiieva V o r k , f e b r e r o S, d las 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, A $15-70* 
Descnento papel comercial, 00 div., 5 fi 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
ílíBl.SSJ-é cts. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) á 6 
Trancos S H é cls. 
Idem sobre Ham hurgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados «Unidos, 4 
por 100, íl 128% ex- interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5 ig . 
Centrífngas, costo y flete, fi 2%. 
Regular & bnen reflno, 4 9 i l6 & 4 11 i lO. 
Ázdcar de miel, 4 & 4%. 
H T Vendidos: 64 bocoyes de azúcar. 
Idem: 24,800 sacos de idem. 
Los precios fijos. 
Mieles nuevas, á 19}^. 
Manteca OVilcox) en tercerolas, bll^. 
J L Ó n d r e s , f e b r e r o 8 . 
Azúcar de remolacha, 10 .7Jé . 
Azúcar ocntrífufía, pol. 96, ft 13. 
Idem regular refino, l l i ? i l l l i 9 . 
Consolidados, á 100% ex-inter<58. 
Cuatro por ciento español, 60% ex-enpou. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , f e b r e r o 8. 
Renta, 3 por 100, á 78 .02^ fr. ex - in teré s . 
( f & t e d a p r o f U O i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
os t e l e g r a m a s q u e an t eceden , c o n a r r e -
g lo a l a r t i c u l o H l de l a L e y de P r o p i e ' 
'"«2»l íntfílerfatfíl. ) 
COTIZACIONES 
DEL 
O O L E & I O D E C O P H E D O H E S . 
C a m b i o s . 
_ í 3^ á 6 i p § P. oro espa-
B 8 P A N A 1 üol, aogun plaza, fe-
{ chay cantidad. 
"20 á 20J p g P., oro 
espauol, á 60 d^v. 
. ' 5 i á 6 p g P., oro es-
F K A N C I A \ ft/f^'l,6^' 
1 6 i á 6 í p g P., oro ea-
pañol, á 3 
Si á 4 i p g P. oro 68-
' pañol , á 60 djv. 
f 8 á 8 | p g P - , oro es-
BSTAD08-UNIDOS ¡ nVTk P f p . , oro 
español, 3 d p . 
^ 6 bfllePtfs anUal 7 
I N O L A T E E R A . 
A L E M A N I A . 
T I L . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOAP.ES. 
BlapoOi trenes de Derosne j 
« S l i e u x , bajo á regular . . . . 
Idee?, idem, iopm. Idem, bue-
no a superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H . ) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11. idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueco, n? 15 á 1 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 i d . . . . 
Nominal , 
Mercado extranjero. 
CENTHIPUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 9il6 á 4IS1I6 ra, 
oro arroba: bocoyes de 4 S[16 6. 4 7il6 reales oro 
srrobft; según oúmero. 
Nominal. 
AZUOAB oa tam». 
OOHOKNTRADO. 
Sin opamoioTHiK 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . Antonio Bermúdez. 
D E FRUTOS.—D. Joaiinln Gumá y Fe r rán y don 
José Infante, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 9 de febrero de 1887.—El Sin-
dico interino, Jnué 3f? de Monlalvan. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 9 de febrero de 1887. 
i Abrid á 32 7 ?í por 100 y 
\ cierra de 221% 
O R O 
DBIi 
O ü S O E S P A Ñ O L . ( 
2 7% á 228 
oor 100 á la» «ton. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 8 por 100 interés y 
u n o do amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 




A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-d? 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial H ipo -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
poree de la Bahía 
Compañía do Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana , 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas , 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana i 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jí icaro „ . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara . . . 
Compañía de Cominos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande . . . 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanct i-Spír i tus , 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas , 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano . , 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba 





O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba , 
Cídula» Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . 
(d'jm de Jos Almacenes de 
Santa Catalina con ei 6 












S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DK LA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
Federico dei Prado. 
. . Dario González del Valle. 
! Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardiuo Ramos. 
. . Andrés Lópoi Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y RcmU 
. . Rafael Antuña . 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DKPENDIBSTE8 AUXILIARES. 
D . Eloy Bell ini y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D . Josó Vidal Estevo.—D. Antonio Medina y Núñez 
— D . Antonino Andrade.—D. Baltasar Gelabert. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
ados para operar en la snpradicha Bolsa, 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
del curio español •1 
Abrid á 227?í 
cerrdde 2 
por 100. 
iá por 100 y 
527?á ÍÍ228 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p ^ interés y uno dt 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
Bonos doí Ayuntaraienoo 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace 
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de Santa Catalina , 
C^ja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Española de A l u m -
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos do H i e -
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie -
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l l ac la ra . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanct i -Spír i tus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas , 




36 á 372 valor. 
12J á 13 
71 á 65 
í)i á 9 
70 á 60 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial Hipote-
cario de la Isla de Cuba. 
Cédulas Hipotecarias al 6 p8 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el (i p g Interés 
anual . . . 
Uabana. 9 de febrero de 1887. 
76 
80 á 50 
40 
69i á 68 
G3i á 61J 
46 á 35 
63 á 57 
72 á 69 
63i á 62 
29? 4 29 
19^ á 20 
36i á S4i 
10 á 9 
7 á 3 
86 á 84A 
70 
28 á 26i 
91 



















N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N O A N C I A G E N E R A L DEL. 
A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Por disposición del Excmo. 8r. Comandante Gene-
ra l del Apostade.o, se presentará en el Negociado de 
Inscripción Marí t ima de la Comandancia General, en 
dia y hora hábil, el inscrito d>il Trozo de Saances, 
Prudencio Ruiz López, hyo de J o s é y de Ignacia, na-
tural de Suances, provincia de Santander, para ente-
rarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 8 de Febrero de 1887.—i/wí» G. v Carbo-
nell. 3-10 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l Individuo Manuel Landa y Castro, que se quedó 
en este Puerto á la ía l ida del vapor-correo Cataluña, 
se presen ta rá en esta Comandancia á la mayor breve-
dad posible, en dia y hora hábil de despacho, para en--3 
terarle de nn asunto que le concierne. 
ÍÍ̂ ÍÍD»? 3 a? Forero de l$7.~Ea/<ield<¡¿r<tíion> 
.. „, ^MIIIO SM? 
COMANDANCIA M I L I T A R , D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L , P U E R T O D E L A HABANA . 
E l individuo José Alvarez García, Lijo de Francisco 
y Rafaela, inscripto de Cienfuegos, perteneciente á la 
dotación ael vapor Enrique y que se ausentó de dicho 
buque, se presentará en esta Comandancia á la mayor 
brevedad para un asunto que le coucierne. 
Habana, 8 de Febrero de 1887.—Bafatl de Ara -
gón. 3-10 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 
Y E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General en 
decreto de 29 de enero próximo pasado se convoque 
nuevamente licitadores paro la venta de la lancha de 
vapor " E s p a ñ a rebajando el úliimo precio límite en 
un veinte por ciento, se hace saber al público para los 
que deseen comprar dicha embarcación presenten á la 
una de la tarde del dia 16 del que cursa sus proposi-
ciones particulares ante la junta reunida en esta Co-
misaría (sita en el cuartel de laFuerza) donde se halla 
de manifiesto de once á cuatro de la tarde do los días 
no festivos el nuevo pliego de precio límite. 
Habana 4 de febrero de 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda Beatos. 3-8 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, ha recibido por conducto del Sr. Comandante de 
Marina de esta Provincia, un aviso á los navegantes 
expedido por el Superintendente del servicio G e o d é -
sico de loa Estados-Unidos, en el cual se manifiesta 
que el vapor de la comisión Hidrográfica "Blake ," 
que está estudiando las corrientes del Oulfttream, 
fondeará en los meses db enerd, febrero, marzí) y parte 
de abril del corriente año, entre Cabo San Antonio y 
Yucatán y entre los cayos de la Florida y Cuba, y en 
mayo y parte de junio estará en el Gulfstreain á la a l -
tura de los Cabos Pear y Hatteras. 
Cuando esté fondeado durante el dia izará en su 
trinquete, tres bolas, y durante la noche tres luces 
verticales, roja blanca y roja, rogando á los capitanes 
de los buques pasen francos del citado vapor "Blake ." 
Lo que por disposición de S. E . se anuncia en el 
DIAKIO DE LA MARINA para conocimiento do los na-
vegantes. 
Habana 4 de febrero de 1887.—Luis G. y Carbo-
nell. 
Admlnistracioii 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viérnes 11 del comente mes, á l a s doce en punto de 
su mañana, después de un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16,5Íj7 que existen en el mismo globo, com-
pletan los 17,000 números de que consta el sorteo or-
dinario número 1,233. 
A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, forman el total de 484 premios. 
E l sábado 12 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,234; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de febrero de 1887.—El Administrador 
Central, A. El Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 12 del actual mes, se dará principio á 
la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario núm. 1,231 que se lia de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 26 do febrero del con ¡ente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 
JS'úmero Importe 
de premios. de lospremios. 
1 de 200.000 
1 de 50.000 
1 de 10.000 
I d e 5.000 
10 del.POO. .10.000 
469 de S00 229.500 
9 aproximaciones de 500 pe-
sos cada una para la de-
cena del primer premio 4.500 
2 I d . de 500 id. para el n ú -
mero anterior y poste-
rior al segundo id 1.000 
Son 484 premios. $510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 5 de febrero de 1887.—El Administrador 
Central, A. ICl Marqués de Gaviria, 
C O M I S I O N E S P E C I A L D E E V A L U A C I O N D E L 
M U N I C I P I O D E L A U A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
Terminad i la lista adicional correspondiente á las 
letras K-. L . 1.1, M . N. y O. en lasque figuran las fincas 
urbanas de los propietarios que no fueron incluidos en 
las primeras listas qué se expusieron al público, las 
declaradas con posterioridad, así como la rectificación 
de cuotas acordadas por la Comisión, el Excmo. Sr. 
Presidente ha dispuesto se pongan de manifiesto en 
esta Secretaría, Aguiar 57. por el término de cinco 
dias que vencerán el dia 12 del actual para los que 
deseen examinarlas y deducir las reclamaciones que 
consideren oportunas. 
Habana, febrero 7 de 1887.—El Secretario, Fran-
cisco T'ymil. 3-9 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A ENSEÑANZA D E L A 
HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
El Sr. Secretario General de la Universidad Li lera-
ria tle esta ciudad, en oficio fecha IV del actual dice al 
.Sr. Director de este Instituto lo siguiente: 
"Por la Secretaría del Gobierno Geiieral con fecha 
29 del próximo pasado enero, se comunica al Excmo. 
é I l tmo. Sr. Rector lo que sigue:—Excmo. é Utmo. Sr: 
Por el Ministerio de Ultramar con focha 7 del corrien-
te se comunica al Excmo. Sr. Gobernador General la 
Real Orden que sigue:—Excmo. Sr.: Tomando en 
considera ion lo que por telegrama han solicitado a l -
gunos estudiantes de la Habana y en armonía con lo 
establecido por la Real Orden expedida por < 1 Minis -
terio de Fomento en 28 de Junio próximo pasado, el 
Rey (t¿. D . G.) y en su nombre la Reina Regente del 
Reino, se lia dignado conceder exámen en los últ imos 
quince dias del inmediato mes de febrero á los alum-
nos á quienes falten una ó dos asignaturas para te rmi -
nar sus estudios y aspirar al respectivo título en las 
Facultades, Institutos y Escuela Profesional, bajo las 
condiciones siguientes:—Primera. Se solicitará este 
exámen en los trece primeros días del citado mes de 
febrero.—Segunda. E l exámen consistirá en doble n ú -
mero de preguntas del fijado para los ordinarios.— 
Tercera. Los alumnos que quedasen suspensos no ten-
drán derecho á nuevo exámen y sí á matricularse de 
las asignaturas no probadas, en la primera quincena 
del raes de marzo siguiente COMIÓ matrícula ordinaria. 
De Real Orden lo digo á V . E. para suiintcligencia y 
fines correspondientes. Lo que acordado por S. E . en 
'/tí del actual su cumplimiento, tengo el honor de tras-
cribir á V. E. I para su conocimiento y demás efectos, 
dándole conocimiento á lo s Sres. Directores de I n s t i -
tutos y Escuela Profesional. Lo que de órden de S. E . 
I . tengo el honor de trasladar á V . S. para su conoci-
miento y efectos correspondientes. 
Y de orden del Sr. Director de este Establecimiento 
se publica para conocimiento de los alumnos del mis-
mo, que encontrándose en las condiciones expresadas, 
deseen optar á la gracia que se concede, 
Habana, 3 de febrero de 1887.—Segundo Sunches 
Villarcjo. 3-8 
B A T A L L O N V O L U N T A R I O S I N G E N I E R O S . 
A N U N C I O . 
Vacante en este Batal lón la plaza de Sargento 1? 
Maestro de cornetas, por fallecimiento del que la ser-
vía, y debiendo proveerse, prévio exámen que tendrá 
lugar en esta Oficina, Industria 160, el miércoles 23 
del actual, á las 4 de la tarde, se avisa por este medio, 
para que, los que aspiren á ocuparla, dirijan sus ins-
tancias al primer Jefe del Cuerpo, con la debida an-
ticipación, presentándose luego al exámen; en la in te l i -
gencia de que sólo se admitirán solicitudes basta el 
día 22 por la tarde. 
Habana, 7 de Febrero de 1887.—El T. Coronel 29 
Jefe. 3-10 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
Primer batallón de Cazadores.—Detall. 
Habiéndose ausentado de esta Plaza, sin licencia, el 
voluntario quinto de la 4? compañía de este Batal lón 
D . Juan A. Tresancos Tresantos, se le llama por me-
dio del presente anuncio, á fin de que en el término de 
quince dias, contados desdóla facha de su publicación, 
se { resente en esta oficina, Egido 2, en la inteligencia 
de que si no lo verifica se dará cuenta á l a Superiori-
dadjpara lo que correspondn. 
Habana, 7 de febrero de 1887.—El C. T, C 2'.' Je-
fe, Francisco Autran. 3-9 
m i 
Comandancia de marina y Capitanía del puerto'de 
Sagua la Grande.—Comisión Fiscal.—X)ON R A -
MÓN RAMÍREZ DE AEELLANO, alférez de fragata 
graduado, ayudante de esta Comandancia y fiscal 
en comisión. 
E l dia 31 de enero último fué presentada en esta Ca-
pitanía de Puerto por D . Ignacio Cuevillas una boya 
de hierro, que manifestó haber encontrado abandonada 
en las próximidades de Cayo Verde, la cual es de fi-
gura tronco-cónica, terminando por su base mayor en 
forma esférica; se halla pintada de negro con el n9 3 
pintado de blanco en la parte que sobresale del agua 
y el resto con pintura de minio, y tiene de altura, me-
tros 2'22. 
Y se buce público por este medio para los que se 
consideren con derecho á dicha boya ó sepan su pro-
cedencia, se presenten en esta Capi tanía de Puerto 
dentro un plazo de 30 dias. 
Isabela, 5 de Febrero de 1887.—Bamon Bamirez 
de A rellano. 3-10 
Ayudantía de Marina de San Cayetano.—DON 
EVARISTO CASARIEGO, alférez de Fragata gra-
duado y ayudante de Marina del distrito de San 
Cayetano. 
Por este mi único edicto y término de quince dias, á 
contar desde esta fecha, cito, para que comparezcan 
en esta oficina, con objeto de prestar una declaración, 
á los individuos Luis Seoanes Cañizas, inscrito en la 
Habana, natural de Regla, y á D . Facundo Gómez 
Hernández , tripulante el primero y pasajero el se-
gundo en la goleta Manuela, al ocurrir el naufragio 
de dicho buque en Cayo Jutlas el dia once de diciem-
bre úliimo, y cuyoa individuos pasaron á la Habana el 
dia quince de enero del corriste año en la goleia Ma-
r ía del Cármen, 
San Cayetwo, 2 (U M f í m M IZM.—JUvarlslo Cotr 
Arsenal de la Babana.—Comisión Fiscal.—D. AN-
TONIO ANDIIEU ROS, Alférez de infantería de 
Marina y fiscal en comisión de la sumaria que por 
el delito de primera deserción se sigue contra el 
marinero de segunda clase del depósito eventual 
de la escuadra de este Apostadero José Villagar-
cía Givella. 
Por este mi tercer edicto y pregón cito, llamo y 
emplazo al expresado marinero, para que en el término 
de diez dias, á contar desde la fecha de la publica-
ción del mismo, se presente en el Depósito de Marine-
ría, del cual desertó, para dar sus descargos, y de no 
efectuarlo se le juzgará en rebeldía-
Habana, 2 de febrero de 1887,—El Escribano, Be-
nito A l v a r e z . — B 9 — E l Fiscal, Antonio Andreu. 
3-8 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Fbro. 11 City of Washington: Veracruz y escala*. 
11 Hutchinson: N . Orleans y escalas, 
12 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
12 Cataluña: Progreso y Veracruz. 
13 Navarro: Liverpool. 
13 M . L . Villaverde: Colon y escalas. 
13 Antonio López: Cádiz y escalas, 
14 City of Alexandria: Nueva York . 
15 Manuela 8t. Thomas y escalas. 
16 Saratoga: Nueva York . 
17 Alicia: Liverpool. 
2t Manhattan: Nueva York . 
24 Pasaiesr Puerto Rico. Port-au-Prinnn. «tn 
Marzo 5 Ramón de Herrera: St. Thonlas y escalas 
SALDRÁN. 
Fbro. 10 San Mároos: Nueva York, 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
11 Hutchinson: Nueva Orleans. 
12 City of Washington: Nueva York. 
16 Washington: St. Nazaire y escala». 
17 Niágara: Nueva York. 
18 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
19 Manhattan: Veracruz y escalas. 
19 M. L . Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thomas y oscalas. 
80 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
encalas. 
Marzo 5 City óf Alexandria: Nueva York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
ENTRAD as. 
DK 9 
De Nueva York en 8 dias berg. amer. Jessie Macgre-
gor, cap. Me. Fadden, t r ip . 10, tons. 579: con pe-
trolio, á L . V . Placé . 
Nueva York en 18 dias berg. amer. Johanna, ca-
pitán Brand, t r ip . 9, tons. 471: con petrolio, á la 
Compañía de Gas. 
Glascorre en 24 dias vap. ing. Árdanbhab, capitán 
Edmowdson. t r ip . 19, tons. 741: con carga general, 
á Higius y Cp, 
S A L I D A S . 
Dia 8: 
Para Charleston bca. esp. A . J a n é , cap. Aisina. 
Delaware (B . W . l bca amer. Havana. cap. Rice, 
Delatare (B . W , ) berg. •emer. Charles Purves, 
cap. Small. 
Veracruz vap. amer. City of Puebla, cap. Deaken. 
a í o v i j a i e r a r a de p a s a j e ? » » 
S A L I E R O N , 
Para V E R A C R U Z en el vap. amer. City of Pue-
bla: 
Sres, D , Ceferino Vega—A. J . B. Smith—Eduardo 
J . Donglas—M. Stronsf?—Franck Vinceut—Sra. E . 
B . Masón—E. G, Warlshoru. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 9: 
De Guanes vap, Guaniguanico, cap. Marín: con 874 
tercios tabaco, 400 caballos lefia, 200 quintales 
cáscara mangle y efectos. 
Caibarien vap. Alava, cap. Rombí: con 2,425 sa-
cos azúcar, 75 tercios tabaco, 25 pipas aguardien-
te y efectos. 
Marfel gol. Altagracia, pat. Morantes: con 90 bo-
coyes azúcar y 18 tercios tabaco. 
Cabanas gol. Esmeralda, pat. Juan: con 352 sa-
cos, 80 cajas azúcar, 63 tercios tabaco y efectos, 
Morón gol. Engracia, pat. Grandal: ctín 43 palos 
labrados. 
Cabañas gol Nuestra Señora del Cármen, pat rón 
Deulofeo: con 600 sacos azúcar. 
Manzanillo gol. Amistad, pat. Torres: con 1,020 
atravesaños, 50 trozos madera y efectos. 
Matanzas gol. Jóven Pepilla, pat. Riera con 150 
tablas, 30 piezas madera y efectos, 
Cabañas gol. Caballo Marino pat. Inclaíl; con 
430 sacos y 41 bocoyes azúcar, 41 pipas aguar-
diente y efectos. 
Sierra Morena gol. Jóven Balear, pat. Enseñat : 
con 1,100 quintales y 14 estuches azúcar y efectos. 
t r a s a t l á n t i c a d© vap©-
res-eorroosi i r a n c e s ^ B . 
S T . M A ^ i L m S , FRANOIá 
S a l d r á p a r a d i c l i o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 de f e b r e r o , á l a s 9 de 
l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
c a p i t á n S E R V A N " . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
t o d a E u r o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . I>os c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a H i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 1 4 de f e b r e r o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c e n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e n a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s d e t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 S ó 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 x 6 p o r m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s de m é n o s de 1 1 ^ k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , S a n I g n a c i o 2 3 , 
í5HO)AT, RÍOÑT'ROS Y C* 
leoo )0'. -fi iod é 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
P a r a ^ " a w - T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 12 de febrero á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n H&ettig. 
Admite carga para todas partes y pas^Jófcrs. 
De más pormeuorefl impondrán sus consignatarios, 
OBKAPIA 2Í>, HTPAXOrtvC» 








Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A ^ N E W - T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 




F l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves Pbr? 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúttos 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P E Í l A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
L a corresdondencia se recibirá únicamente en la 
A^ministraeion General de Correos, 
í De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O f í H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
(! 188 1SP2 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 9: 
Para Bañes gol. Josefa pat. Gi l . 
Sagua gol. Antonia, pat. Mayans. 
Sagua gol. De-eada, pat. Perrer. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Pesióle, cap. Roca: por Síart lneí , Méndez 
yCp. 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Carrigow, capi-
tán Landry: por José G. González. 
Nueva York bca. esp. J . M . B . , cap. Novo: por 
José G. González. 
Del Breakwater gol. ing. Unespected, capi tán 
Bartcux: por Hidalgo y Cp. 
Canarias bca. esp. María Luisa, cap. Ortega: por 
A. Serpa. 
Barcelona bca. esp. Angela, cap. Pages: por J . 
Ginerés y Cp. 
Nueva York bca. esp. Aurora, cap. Sosvilla: por 
.T. Conill é hijo. 
Del Breakwater bca. amer. Doris Eckhoff, capi-
tán Todd: por Hidalgo y Cp. 
Barcelona y extranjero bca. esp. Angela, capi-
tán Pagés: por J . Ginerés y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Mina Belle, capi tán 
Thompson: por R. Truffin y Cp. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. español 
Ramón de Herrera, cap. Ochoar por R. de H e -
rrera. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Reina 
Mercedes, cap. Venero: por M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. San Márcos, cap. B u -
rrows: por Hidalgo y Cp. . 
Del Breakwater gol. ing. Onyx, cap. Perry: por 
Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. Joscphne, capi tán 
Brown: por Luis V . Placé . 
Nueva York (vía Cárdenas) berg. amer. Belmont, 
cap. Coggins: por Francke, hijo y Cp. 
B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Sagua la Grande vap. ing. Bel l ini , cap. Robert-
son: por Luis V . Placé: en lastre. 
Cárdenas bca. amer. Antonia Sala, cap. Pierce: 
por Luis V . Placé : en lastre. 
Gran Caimán gol. ing. Palmyra, cap. Langhlin: 
por E . de la Huerta: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
No hubo. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 8 de 
f e b r e r o . 
Azúcar sacos 4.517 
Miel de purga bocoyes 600 
Cigarros cajetillas 2.440 
Aguardiente pipas 1^ 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 9 de febrero de 1887. 
678 sacos arroz semilla 6J rs. arr. 
100 cajas ojén Morales $6^ caja. 
200 cajas vino finas Perlas $4Í caja. 
42 sacos garbanzos Selectos 24 rs. arr, 
20 id . id . 1? Saúco 28 rs. arr. 
125 cajas i botellas Sidra Zarracina. caja 
200 sacos cafó corriente $21J qt l . 
250 cajas fideos Carpintero $6̂ - las 4 cajas. 
55 sacos habichuelas 8 rs. arr. 
2000 garrafones ginebra Campana... garrafón. 
100 frasqueras dobles $10;i caja, 
200 quintales papas del p a í s B ^ B . . $4; qt l . 
200 tabales bacalao Halifax $5^ qt l . 
88 id . id . id $ 5 | q t l . 
BliS 
BE R G A N T I N G O L E T A FRANCISCO, P A T R O N Sánchez, saldrá á la mayor brevedad para Cien-
fuegos, Trinidad y Manzanillo, admite carga á pre-
cios módicos: informarán á bordo. 
1396 8-4 
Para Canarias. 
Saldrá el día 20 de febrero para Gran Canaria y Sta. 
Cruz de Tenerife, la velera y sólida barca F E L I C I A -
N A . Admite carga á flete y pasajeros, los que recibi-
rán el trato que tiene acreditado su capi tán D . Jo sé 
Suarcz. L a despachan sus consigiralarios Galban, 
Ríos y C? San Ignacio n. 36 1153 15-29 
m m i IMÍÍI 
M O R G A N U N 
L i n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea ha rán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la m a ñ a n a y 
de la Habana los v iémes á las 4 de la tarde en el ó r -
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples viérnes FebrV 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 11 
M O R G A N Staples . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 25 
M O R G A N Staples . . Marzo 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker 11 
M O R G A N Staples . . . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker . - . . 25 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte j el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los punto» 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
7 se dan papeletas directas jpara Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
as dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pomsaoi^a impondrán sus eonsignatarioí , 
L A W T O N H S S M A S O Í , SíéíGíldwes 85. 
mm ~ M Í 
capitán T. S. C U R T I S , 
capitán B B N N I S . 
S i O J M A R C O S , 
capitán B U N O U G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E - W - T T O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
N I A G A R A Sábado Febrero. . 5 
S A R A T O G A 12 
SAN MARCOS 19 
N I A G A R A 26 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A Viérnes Febre ro . . . . i 
SAN MARCOS Juéves 10 
N I A G A R A 17 
S A R A T O G A 24 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémeu, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambóres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración Géneíal de CBírccs. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Par ís , en conexión ceñios lineas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores airigirse á la csaa cónéignata-
ria Obrapía. 25. 
Línea entre New-Tork y Cienñiegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
• • . « T I 
capitán F . M , F A I R C L O T H . 
capitán L . C O L T O N . 
Salen de Nueva-York en la forma siguiente: 
C I E N F U E G O S juévfes Febrero 
S A N T I A G O 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . Febrero . . 15 Febrero. . 19 
S A N T I A G O M a r z o . . . . 1? M a r z o . . . . 5 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse & 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiartos 
O B R A R I A S5. HTDALn-O fv. CP 
I 983 19 Jlio. 




Antonio López y Oomp. 
X s í n e a de SOTew-Xork 
en combinación coa los viajes & Europa. 
Veracruz y Centro América, 
Se h a r á n trea viajes mengúalos , saliendo 
loe vapores de esto puerto y del de New-
York los dias 4 ,14 y 24 de cada mefi. 
E L VAPOK-CORREO 
capitán D. Laureano ligarte. 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 14 de febrero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de loa Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administva-
oion de Correos. 
Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las d e m á s , bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embanraon en nr.p 
•/aporea.—Habana, 7 de febrero do 1887. 
W. CALVO c «i».-^ül?IClüa - i * 
V A P O R E S - C O R R B O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Ailtofíio López y Oomp. 
E L VAPOR-CORREO 
REINA MERCEDES, 
c a p i t á n D . J o s é V e n e r o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
febrero, á las 12 del dia llevando lái ofíír'espondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á berdo hasta el dia 9 inclusive. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
CALVXÍ Y C * O P I C I O S s» 
S I N a c i o n a l . 
D M E N U Z A D O R A DE CAÑA. 
C o n R E A L i P R I V I L E G I O p a r a E s p a ñ a y s u s p o s e s i o n e s . 
Aparato sin r i v a l , entre los conocidos hasta hoy, para extraer el jugo do la c a ñ a . 
E l ún ico que hay en la Isla e s t á funcionando en el ingenio "Nuestra Seño ra d e l 
Carmelo," en la Macagua. All í extrae p r ó x i m a m e n t e 74 p § de jugo, y eso que el t rapiche 
on las zafras anteriores nunca extrajo m á s del 5G p § . 
Vis ta hace fó. Véanlo y e n c o n t r a r á n que es el aparato m á s sencillo, m á s económico , 
muy barato, y que m á s ventajas ha de reportar á los hacendados. 
Para su venta y m á s pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse ú n i c a m e n t e á JOSE 
A N T O N I O P E S A N T , O b r a p í a n . 51.—Habana. Cn 209 20-8F 
C o n t a d u r í a d e l a C o m p a ñ í a d e l E e r r o c a r r i l d e S a g u a l a G r a n d e . 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 1 de d i c i e m b r e d e 1 8 8 6 . 
A C T I V O , 
Efectivo: 
José E. Moré, valores en depósi to . 
Administración de la Empresa 
Caja. 
Cartera: 
Acciones disponibles de la Compafiía. 
Vales por cobrar 
Créditos varios: 
Accionistas de 3? série 
Ramal de Sierra Morena, proyectado. 
Idem de Cartagena, ídem 
Idem de los Maestres, idem 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limlted, de Lóndres 
Eerrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, 
cuotas de contribución 
Otros créditos más 
Propiedades: 
Construcción general de línea 
Cuentas que se extinguen gradualmente: 
Gastos y descuentos del empréstito inglés. 























Idem por realizar., 
$1.937.610 
544.180 
I n 8 
E L VAPOR-CORREO 
bla-iE 
Fondo de reserva 
Utilidades antiguas por realizar.. 
Amortización del empréstito inglés: 
Plazos pagados hasta el 219 
Obhgaciones á la vista: 
Dividentfcs activos desde el n? 1 al 29 . . . 
Cuentas varias: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com 
binacion 
Ferrocarril de la Bahía, idem de idem 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real 
Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Obligaciones á plazo: 
Bonos por pagar del empréstito inglés . . 
Cuenta que se extingue gradualmente 
Valores á convertir 


















$ 3.348.678 60 
$ 104.946 

























C O M P R O B A C I O N . 
Pérdidas : 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Adminis t ración. 
Intereses del empréstito inglés 
Ganancias comprobadas 
C A T A L U Ñ A 5 
capitán D. Francisco Segóbia. 
Saldrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y el 
H A V R E el 15 de febrero l levándola correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe carga á flete ctírrido y eon conocimiento d i -
recto para Vigo, Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lós billete» 
depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignatar-
fios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12. 
De m:5s pormenores impondrán sus consignatarios, 
35. C A L V O Y C* O Í P I G I 0 8 38. 
I n. 8 312-1E 
V . A P O » 
capitán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E S « IOÍAS.UÍKS DE L A HABANA A B A -
B I A }!Om>A. RÍO B L A N C O , SAN C A Y E T A N O 
V M A L A S AGUAS V V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los ilíiiaingOB y A Mala* 
AznaB los lúnes al amanscer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde nemoctará , ) los 
imies por la tarde, y á Baliía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C u , 
ve?, viémes y sábado), ti 
muelle de Luz, abonái'. i : •:-
garse firmados por el capua 
También se pagan á bonl 
menores informarán sus cor 
í n. 7 
n U C I D O S , l o s j u é -
ili del vapor, por el 
: bordo al entre-
•v ^ ' T n í n n l o s , 
Do más por-
H .. Heroedl2. 
í- TOCA. 




Productos por cobrar 
Idem líquidas sobrantes en 30 de setiembre 
próximo pasado 

























Habana y febrero á 7 de 1887.—El Contador, Ü. A . Mántici. C 212 4-9 
V A P O K 
capitán U R R U T Í B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s & 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis dela tar-
de y llegará á Cárdoníts y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnitR al amanecer. 
Retorno. 
Do Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después do la llegada del tren de 
Placetas. 
Además de las buenas condiciones do este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
no do 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagoa. á Caibarirn 
$0-20 
,,0-36 
Empresa de Fomento y iNíivegacion 
del Sur. 
A V I S O 
Teniendo que hacer algunas reparaciones cn la m á -
quina del vapor L E R S U N D I , suspende sus viajes, 
tora a ido su itinerario el vapor C O L O N . 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los lúnes 
en lugar de los sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2F 
ÜEW-YOEK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y ©f P u e b l a , 
capitán J . Deaken. 
C i t y o í A l e j a n d r í a , , 
capitán J , W . Roynolas. 
C i t y ©f W a s h i n g t o n , 
capitán W . Rettig. 
capitán V. A . Stevens, 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o » l o s A b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - T o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
T-iIIsTKA S E M A K T A L i 
e n t r e M e w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
C I T Y OE P U E B L A Iaé«6s Febrero 3 
C I T Y OI? A L E X A N \ ) RJ A 10 
M A N H A N T T A N . . 17 
C 1 T Y O F P U E B L A . .. 24 
B a l e n fk- ta l l á b a n a . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . , .sábado Febrero 12 
« l A N H A T T A N líi 
C I T Y OF P U E B L A 26 
C I T Y OK A L E X A N D R I A . . . . Marzo 5 
N O T A . 
Se dan boletas de Tiajs por estos vapores directameñ-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por ios vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta MTadrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 CuiTeiuy desde New-York, y por los va-
Ces de la línea W i I I T E R STAR (vía Liverpool, ta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeSas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rap i -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sos consignatarios Obrapía número 25, 
I Wi VI i l l a 
KiMPKESA J í E VAPOEES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
i 
T H A S ^ O S T E S M I L I T A R E I S 
OB 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
febrero, á las 5 do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
C r i b a r a , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z . 
A^guadil la , 
P u e r t o R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor ha rá escala en Port-
au-Prince (Haití ,) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
basta el din. anterior al de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C ? 
Ouantánamo.—Sres. J . Bueno y Ca 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y C? 
Puerto Plata,—Sres, Ginebra Hermanos, 
Ponce,—Sres, Pastor, Márquez y C 
Mayagüez.—Sres. Pa txo ty C* 
Agúadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brocdsted y C» 
Se despacha por R A N O M D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 20, P L A Z A D E L U Z . 
16 3I2-1E 
VAPOR 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
febrero, á las-5 de la tarde, para los de 
Nuevita's , 
P u e r t o - P a d r e , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nniavituu).—»r. D. v i e n t e Rodríguez. 
Puerto-Padre. -Sr. D . Gabriel Padrón . 
So despacha por ftAMON D E H E R R E R A , San 
^o-'rcWv fie?;.'dr í>n« 
i . , « 312-1E 
V A P O E 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . F A U S T O A L B O N I G A . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
febrero á fas 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Se despacha por R A M O N D E HERRERA.—SAN 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 
Mercancías 0-40 „{M0 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéudoz. Soorino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P B D R O a ^ P L A E A D E L U Z . 
In 8 1-E 
V A P O R 
capitán D . U O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle do Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la raafiana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes á las cinco do la tarde y l legará á la 
Habana los mártes por la mañana . 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías 0-40 „ 0-40 ,, 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — l i a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de ).a salida, y junto con ella la de l o i demás puntos 
hasta las dea dOW t'^rde del mismo dia. 
Se despacha á bordo é 'rfermwTiii O - IJeilly 50. 
Cn 167 l ' -F 
COMPAÑIA AMERICANA 
DE SEGUROS DE EXPLOSION 
de calderas de vapor. 
4 5 , William Street. N e w - Y o r k , 
Capital y Reservas, $700,000. 
Se aseguran maquinaria, edificios, frntos 
y efectos, «le los daños causados por expío» 
sion de calderas de vapor en fincas de campo 
y cn poblado, íl prima fija. 
Agente General para toda la Isla: 
AQUILINO ORDOÑEZ. 
LamptvriUa 22, H A B A N A , 
Se solicitan buenos Agentes para trabajar 
esta nueva clase de seguros. 
Cn81 26-15E 
Venduta r ú b l i c n , Judicial y Mercanfil 
del Banto Español de la isla, de Cuba. 
Por esta venduta se remütaTi'«i al mejor postor un 
faeton-tílbury y un caballo criollo maestro do J i ro el, 
dia 10 del corriente mes y á las doce de la n i a ñ a t a en 
la plaza de Armas, lugar de costumbre, lo que pongo 
cn conocimiento del públ ico.—Habana 5 de lebrero do 
1887.—El vendutero, Antonio M * Calcines. 
1518 4-6 
f A V I S O . Por escritura do esta fecha ante el notario D . Pe-dro Rodríguez Pérez he revocado el poder que tenía 
conferido á D . J o sé Martines,—Habana 8 de febrero 
de 1887.—-Macm de la O. Medina. 1728 8-10 
DE 
CONSUMO. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Sociedad 
cito á los señores que la componen para celebrar j u n -
ta general extraordinaria el domingo 20 del actual, á 
las doce del dia, en la casa calle de San San Rafael 
número 54, para tratar de una moción presentada por 
varios señores aceionistaa, en que se propone elevar 
basta cien mil pesos el capital de esta Sociedad en 
tres nuevas emisiones de á mil acciones cada una. 
Habana, 10 de febrero de 1887.—El Secretario at 
boc, Máximo Peralta. 1627 10-10 
Sociedad Benéflcu y de Becreo E l Frogreso. 
L a Directiva de esta Sociedad ha acordado que los 
bailes de Carnaval, tengan efecto cn los dias 19 y 26 
del actual y 5 y 12 del próximo mes de Marzo. 
Estos bailes son para los sócios, quienes deberán 
presentar á la entrada el recibo del último mes pagado. 
JéstU del Monte 8 de Febrero de 1887.—El Secre-
tario general, Fernando ürzais. 
1694 4-10 
EMPRESA U N I D A D E LOS F E R R O C A R R I L E S 
D E C A R D E N A S Y J U C A R O . 
Habiendo participado D. Juan Manuel El izarán, 
apoderado de D . Vicente y D . Francisco Javier Osés 
y Estenipa, el extravío de los certificados expedidos 
en 13 de Agosto de 18S3, números 13,116, por nu cu 
pon tí? 2,577 de $I;ÍI á favor del primero y 13,114 por 
otro cupón uV 2.575 de $300, á favor del segundo, el 
Sr. Presidente ha dispuesto que se publique en diez 
dúmeros del DIARIO DE LA MARINA, con advertencia 
deque, transcurridos tres dias del último anuncio sin 
que se presentase oposición, se expedirán los corres 
pendientes duplicados, quedando anulados los docu-
mentos extraviados,—Habana 31 de Enero de 1887,— 
El Secretario, Guillermo F. de OaMro. 
1281 10-9 
U m HISPANO COLOJilAl. 
E l Consejo de Administración, cumpliendo con lo 
dispuesto en el artículo 34 de los Estatutos, ha acor-
dado el dividendo de C I N C U E N T A P E S E T A S a 
cada acción por los beneficios líquidos del 109 año so-
cial. 
En su virtud se satisfará á los señores accionistas el 
expresado dividendo desde el lúnes 10 del actual, á la 
presentación del cupón número 9 de las acciones, a-
compañado de las facturas que se facilitarán en este 
Banco, Rambla de Estudios número 1. 
Las acciones domiciliadas en Madrid cobrarán en el 
Banco de Castilla y las que lo estén en provincias en 
casa de los Comisionados de este Banco. 
Se señala para el pago en Barcelona desde el 10 al 
24 del corriente, de nueve á once y media de la 
mañana . Transcurrido este plazo, se pagará los lúnes 
de cada semana, á las horas expresadas. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los infere 
sados. 
Barcelona, 3 de enero de 1887.—El Secretario Ge-
neral, Aríslides de Artiñano. 
Los Delegados de dicho Banco en la Isla de Cuba 
M. Calvov C?, oacip? bajero2§, _ 
Corapanía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
Secretaría. 
En consideración á la crisis que atraviesa la indos 
tria azucarera, ha acordado esta compañía rebajar el 
15 por 100 do los fletes que la tarifa de la Empresa se-
ñala por el trasporte del azúcar, miel y aguardiente^ 
en el concepto do que esta concesión comprende los 
frutos referidos que se bayan trasportado desde p r i -
mero del corriente y los que se trasporten hasta ter-
minar l . i zafra do 1880 á 1887 y entendiéndose que la 
rebaja cesará si el azúcar llegare á alcanzar el precio 
de Jtolea fiiertos por arroba, 
HabanAn de enero de \f,$7.~Benigno Del Monte. 
C 185 8-3 
A m o s . 
Gremio de Talleres de Lavado. 
Se cita por este medio á todos los que lo componen 
para la Junta general que tendrá efecto el juéves 10 
del corriente, á las siete en punto de la noche, en los 
salones altos de Marte y Befona, en la que se tratará, 
de un asunto importante y del nombramiento del r e -
presentante á las Cámaras de Coincrcio. 
Habana y febrero 8 de 1887.—El Síndico, Mxguel, 
Vázquez. 1682 ^ l ^ g g 
C A J A D E AHORROS 
Se vendo 6 traspasa un crédito de dos m i l pesos oro» 
O'Reilly n . 99, café. 1647 8-8 ^ 
Importantísimo. 
Participo al público que en el dia de hoy y por a n t é 
el Notario D . Manuel Fornari del Corral, he r evocad» 
el poder que hace 3 6 4 años conferí á D . Felipe L ó -
pez Gurruchaga, secretario de la Tenencia de A l c a l -
día 5 Í Lo que comunico dios fines del caso. H a b a n a » 
febrero 7 de 1887.—t/ttan Cagigas y Tijera, 
1022 4-9 
A V I S O . 
Habiéndose presentado en algunas casas, con quie^ 
nes nosotros tenemos negociaciones, con vales falsos, 
pidiendo efectos para nuestra casa a lmacén de v íve t e» 
por mayor y menor, situada en la calle de los Angeles 
esquina á Estrella; les avisamos por este medio, <ju« 
no responderemos á ninguna reclamación ó pedidor 
Íuese les baga, sin que lleve nuestra firma de p á r a t e » iopez y C í y el sello que usa nuestro establecimiento, 
1628 l -8a 3-9d 
E M P R E S A GESTORA DE NEGOCIOS 
3 2 M E R C A D E R E S 3 2 
Prorrogado el plazo para l a halailitacion, 
y r ehab i l i t ac ión de l ibros hasta el d ia 15 d e l 
actual, esta Empresa se encarga de p r a c t i -
car con ese objeto todas las diligencias ne-
cesarias en l a Hacienda y A u t o r i d a d J u d i -
cial respectiva. 
Consultas de 11 á 5, Mercaderes 22. 
1610 4-8 
LA ILUSTRACION 
HISPANO - AMERICANA. 
Recomendar como es costumbre las excelencias da 
una Revista, se comprende por el interés del editor, 
pero con la que nos ocupa no ha sucedido ta l cosa, 
supuesto que se ha acreditado por el trascurso de ocho 
años consecutivos, probando suficientemente que su. 
editor fia á las obras y no á palabras el éxito de su. 
publ icación. E n ta l caso, el agente hace punto, i n v i -
tando al público para que se entere de las bases de 1» 
publicación que se hallan de manifiesto en lospros-
pectos que facilita esta agencia de Neptuno 8, Haba-
na.—Suscricion por año, pago anticipado, $6 oro: cu%ft 
tro números mensiiale? (l ?eag $ aj Rao, . ' 
H A B A J S A , 
M I É R C O L E S 9 D E F E B R E R O D E 1887. 
Exce lenc ia da l a c a ñ a respecto de l a 
remoladla. 
V L 
Considerando lo que se designa en cada 
ana de estas plantas por madurez, resalta 
«ntxe ellas la más seña lada diferencia. L a 
madurez en la remolacha es un estado tran-
sitorio, una etapa en el desarrollo, que pro-
siguiendo termina trn l a formación de la se-
milla, función á la cual van dirigidas todas 
las anteriores; miéntras que en la caña, la 
madurez es un término estable en el cual lo 
que debe servir para el sucesivo crecimien-
to de la planta sale del cañuto y es condu-
cido háoia las partes en vía creciente, con 
teniendo al final, no obstante, cuanto dada 
su const i tución necesita para conservarla 
íntegra. 
Para explicar las diferencias existentes 
en este aspecto entre ámbas plantas, con-
viene examinar el desarrollo completo de 
las dos en el punto de vista natural, pres-
cindiendo de la aplicación industrial, y así 
ee verá que la madurez en la caña coincide 
oon las miras humanas no hallándose igual 
conformidad en la remolacha. 
E n la región europea donde se cultiva la 
remolacha para la extracción del azúcar, 
esta, en razón de las condiciones atmosfé-
ricas, tiene que recorrer sus períodos de de-
sarrollo en dos años, formando los meses 
ú t i l e s en junto un año. E n países cuyos cll 
mas permitiesen un crecimiento continuo es 
probable que desde la siembra hasta la re 
colección de las semillas transcurriría mé 
nos de un año. Tanto este' punto como lo 
relativo á las remolachas precoces, que fio 
recen el mismo año en que se siembran, lo 
dejarómos sin f.xámen para evitar digre 
elones. 
L a remolacha se siembra en Europa el 1 
de abril y la cosecha se realiza á fines de 
setiembre, época en que se halla madura, 
lo cual se conoce por el aspecto de sus ho-
jas y la relación existente entre el peso de 
las raíces al de las hojas (70 á 30). Entón 
ees se arrancan las remolachas, bien p a r a 
emplearlas en l a extracción dol azúcar 6 
destinarlas á l a producción de las semillas 
necesarias para nuevas siembras. L a cose-
cha de las Bemll las es una industria de gran 
Importancia, no sólo por la cantidad que es 
preciso recoger, sino además por las opera 
oiones de selección que es indispensable eje 
outar para conservar las buenas razas azu-
careras. J . Dureau estima que poco más ó 
mónos se destinan en Europa 8,000 hectá-
reas á ese objeto. 
A. las remolachas que h a n de servir como 
plantas-madres se les quitan las hojas con 
el mayor cuidado para no her i r el cuello de 
la raíz y ae guardan hasta abril ó principios 
de mayo del siguiente año, en que se plan 
tan las raíces. Estas producen tallos, que 
suelen ramificarse, en número más ó ménos 
considerable y de una altura variable as-
cendente hasta Im 50.—Cuando los tallos 
son muy altos, es preciso sostenerlos para 
evitar que los rompa el viento. L a s hojas 
en ese segundo período de vida, no tienen 
ni la superficie ni el vigor de las que guar-
necen la planta el primer año. E l tamaño 
de la remolacha plantada ejerce gran m 
fluencia respecto al número de los tallos 
producidos, su altura, ramificación, tiempo 
necesario para la producción de la semilla, 
etc., s egún h a demostrado Mareck en una 
importante memoria. Hácia fines de setiem 
bre 6 principios de octubre se cortan los 
tallos, que sostienen los frutos maduros ó 
hasta casi secos, guardándolos en lugares 
convenientes para separar luego las semillas 
A l considerar la composición química de 
la remolacha es necesario distinguir los 
cuerpos que contiene en su normal desarro-
llo de aquellos que pueden formarse á con 
secuencia de alteraciones, los cuales, por 
tonto, son extraños á sus perfectas funcio-
nes. Admitiendo esta distinción, sería preci-
so para discutir con exactitud los hechos 
conocer la serie de transformaciones que 
van sufriendo desde su descubierto origen 
todos los cuerpos hasta llegar al estado de 
madurez y después los cambios que experl 
mentan las sustancias que se encuentran 
en ella en ese período para ser aprovecha-
das en las ulteriores funciones. E n más cía 
ros términos: sería necesario tener un per-
fecto conocimiento de la fisiología de la 
planta, en cada uno de sus trámites de de-
sarrollo, problema que apénas es tá plan 
téado en toda su extensión y cuya resolu 
oion exig irá largas y difíciles Investigado 
nes .—La remolacha contiene: agua, celulo-
sa, azúcar, sustancias pécticas y albumi-
noídeas , esparragina, betaina, materias co-
lorantes, aceites esenciales y amoniaco, po 
tasa, sosa, cal, magnesia, rubí dio, alumina, 
manganeso ó hierro en estado de acetatos, 
oxalatos, malatos, carbonatos, sulfates, ni-
tratos, fosfatos, silicatos y cloruros. 
L a remolacha en el primer año, por el 
ejercicio de sus funciones prepara y recoge 
los cuerpos que necesitará para producir 
los órganos de la segunda vegetación que 
t ermina en l a fructificación y formación de 
la semilla. L a s sustancias que se hallan 
depositadas en las raíces sirven para el 
cnmpllmiento de las siguientes funciones y 
entre ellas figura el azúcar, que es total-
mente empleado, no quedando al final ni un 
átomo en la remolacha. Y no se crea que 
el órgano subterráneo encierra en depósito 
cuanto habrá menester la planta para la 
formación de las semillas. Como lo ha de-
mostrado H . Leplay en una memoria inti-
tulada: "Estudios químicos acerca de la 
vegetación de la remolacha azucarera en el 
segundo año llamado de p l a n a s madres," en 
la cual se ocupa "de la desaparición del 
azúcar durante la vegetac ión de la remola-
cha en el segundo año, formación de ácidos 
vegetales en combinación con la potasa y 
cal, su emigración de la raíz á los tallos, 
hojas y semillas y sus funciones en la vege-
tación", durante ese segundo período ade-
más de nuevos cuerpos formados para el 
fin especial de la producción de las semi-
llas, se nota una absorción de potasa y cal 
del suelo, que es diez veces mayor que la 
contenida en la raíz al terminar el primer 
año en que se arrancó. (1) 
E n el punto de vista natural, prescin-
diendo de la utilidad humana, como hemos 
dicho, todas las primeras funciones de la 
remolacha tienen por fin a c u m u l á r o n l a 
raíz mayor suma posible de cuerpos útiles 
para los posteriores trabajos, que remata-
rán en la formación de las semillas aptas 
para propagar la especie.—Al concluir ese 
primer período interviene el hombre y pro-
poniéndose extraer el azúcar emplea me-
dios para separarlo de las materias que le 
acompañan.—Estas son de tal naturaleza y 
se encuentran en tal cantidad que hacen 
difícil el aislamiento del dulce.—Sin embar-
go, no ee puede esperar que por las fuerzas 
naturales sean alejados los cuerpos extra-
aos, porque entóneos también desaparece-
ría el azúcar, sin que fuese repuesto el con-
sumido, logrando que su proporción se 
mantuviese constante por lo ménos. E n 
tal conflicto, el industrial tiene que poner 
por obra los más potentes arbitrios de puri 
fleacion, para libertar el azúcar. 
Examinemos lo que acontece en la caña 
y al hacerlo reducirómos nuestra relación á 
los más cortos límites, porque con ameriorl 
dad hemos tratado este asunto y más ade-
lante volverémos á estudiarlo aduciendo 
ciertos hechos. 
Cuando se planta un trozo de caña pro-
visto de una yema, esta toma del cañuto las 
materias que les son necesarias para suprl 
• desarrollo (2). L a estaca suministra 
materias útiles del mismo modo que lo hace 
la raiz de la remolacha plantada con el fin 
do recoger semillas. E n el curso de ese pri 
mer desarrollo, como en las germinaciones 
y todas las verdaderas nutriciones vegeta 
les, las funciones son análogas en plantas y 
animales. L a genulna respiración consiste 
en una absorción de oxígeno y desprendí 
miento de ácido carbónico y los materiales 
almacenados que aprovecha la economía 
orgánica, son sustancias albuminoideas 
ciertos compuestos de carbono, hidrógeno y 
oxígeno, sales minerales y agua. Luego que 
se desarrollan las hojas y raíces, comienzan 
á desempeñar sus especiales funciones, ex 
trayendo del aire y de la tierra lo que ha 
menester la planta para el proceso de su 
vida. L a caña crece merced al desarrollo de 
la yema terminal, la que para ello exige 
iguales condiciones á las que son indispen 
sables á la primordial que sustentaba la es 
taca. Las materias que necesita para su de 
sarrollo las toma en parte de los cañutos 
formados y otras les son suministradas al 
través de esos cañutos por las funciones do 
las hojas y do las raíces. De manera que 
continuamente hay un acarreo do sustan 
oias nutritivas hácia ella, acarreo que co 
rrospondo á lo quo acontece en la remola 
cha después de la madurez, sólo que en la 
caña la sustracción léjos do ser nociva es 
en extremo beneficiosa, miéntras que en la 
remolacha sería funesta para el hombre que 
quiero extraer el azúcar. E n la caña el azú 
car que desaparece del cañuto para servir 
ile alimento 4 la yema torminal es reompla 
zado, do suerte que no hay postrera pérdi 
da: en la remolacha el azúcar que os om 
pleado en las funciones posteriores á la ma 
durez, no es reintegrado. E n la caña parte 
de las materias albuminoideas y otros cuor 
pot azoados, después de haber desempeña 
do sus funciones en los primeros cañutos 
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P U N T O E N B O C A 
novela escrita en francés 
POK 
F O R T U N É D E B O I S G O B E I T . 
(OONTINXIA.) 
— Y a lo s é . . . . ya lo sé Juana me lo 
ha contado todo . . . . os sorprendió en con 
templacion ante la verja de su jardín, y os 
hizo entrar para pediros explicaciones 
que le habéis dado con mucha franqueza y 
lealtad. 
—¿De modo quo Mad. do Valdleu os ha 
dicho que amo á su hija? 
—Exactamente; y que estáis dispuesto á 
ser su marido si ella consiento. 
— L o he dicho así y os lo repito, mi que-
rido comandante. 
—De que la amáis estoy convencido, 
amigo Andrés. Á vuestra edad so ama 
muy de prisa. Pero ¡tomarla por esposa! 
Me permito preguntaros si habéis reflexio-
nado lo bastante ántes do adoptar esta re-
solución. 
—Sí, y no la abandonaré nunca, suceda 
k) que suceda. 
—iNunoa? 
—Como os lo digo. Sé que Mad. Valdieu 
no me conoce, pero me ha dado autoriza-
ción para volver á su casa, y no desconfío 
de alcaiuar su consentimiento. Confesaré 
a d e m á s que cuento con vuestro apoyo, pues 
to que conocéis mi situación y mi carác-
ter 
— E s verdadj mucho mejor que vos co-
nocéis la gí&iacjpo y el carácter de Teresa, 
Por ©«to mismo os aconsejo quo .no preoipi-
son conducidos hácia la yema terminal 
donde en su estado propio ó sufriendo mo-
dificaciones soa de nuevo utilizados. E l a-
zúcar do caña dirigido hácia los órganos en 
vía de desarrollo, para sor empleado, se 
transforma en azúcar intervertido, el cual 
desaparece por el cumplimiento de las fun-
ciones respiratorias, constitución de tejidos, 
etc. L a s sales minerales conducidas hácia 
las partes superiores do la caña desempe-
ñan allí todos sus oficios. De manera que 
parte de los cuerpos que so hallan en la ca-
ña son sucesivamente utilizados y sólo ván 
quedando en los cañutos constituidos con 
perfección lo que por fuerza debe permane-
cer para entrar en la composición normal 
de líquidos y sólidos. Cada cañuto con-
siderado relativamente al sucesivo es su es-
taca multiplicadora. E n la caña hay, pues, 
merced al continuo desarrollo do las sucesi-
vas yemas terminales, un transporto de ma-
terias hácia ellos, lo cual en esencia cons-
tituye una verdadera excreción do produc-
tos inútiles para el organismo dol cañuto 
perfectamente maduro. Entiéndase quo do 
continuo, durante el crecimiento, cooperan á 
él las hojas y las raíces. De otra manera so 
detendrían las evoluciones vegetativas. 
Tenemos, pues, que en el estado de ex-
tremada madurez los jugos de la caña defe-
cados fisiológicamente, contienen la menor 
suma posible de cuerpos extraños unidos al 
azúcar, y que el excedente afluye á los ca-
ñutos superiores en vía de crecimiento. 
Prescindiendo de toda explicación cientí-
fica, los hechos demuestran quo en la remo-
lacha el jugo, en la mayoría de los casos, 
no alcanza ol grado do riqueza y afinamien-
to que con suma frecuencia y facilidad so 
logra en la caña madura, fenómeno perfoc 
tamente observado por los prácticos, cuan 
do con referencia á la extracción del azú-
car afirman que entóneos la empresa es tan 
fácil, quo uel azúcar se hace solo," y que 
"mareo es el mqjor maestro de azúcar," 
etc. 
Á nadie en Europa so lo ocurrirá arran-
car remolachas fuera do sazón para extraer 
ol azúcar.—En Cuba corriontemonte mole-
mos cañas inmaturas, sin lamentar al ex-
tremo los perjuicios que se nos originan con 
tan desacortada determinación.—Nunca ce-
sarémos do recomendar que se haga cuanto 
sea posible por dedicar á la extracción del 
azúcar, cañas que por las fuerzas naturales 
encierren jugos tan ricos en azúcar como 
pobres en materias extrañas.—Prescindir 
del trabajo gratuito do la naturaleza, es 
proceder en contra do los intereses indus-
triales.—Y nótese quo la ciencia es incapaz 
do aumentar la cantidad de azúcar, redu-
ciendo su acción sólo á la eliminación do 
las impurezas, lo cual tampoco consigue de 
una manera tan cumplida, respecto do cier-
tas materias, como la efectuada por el ejer-
cicio de las funciones de la planta.—Poro 
ya que por uno ú otro motivo, nos vemos 
forzados á emplear cañas que contienen 
hasta sólo 10 por 100 do azúcar, al ménos 
debemos adoptar poderosos medios do puri-
ficación.—Do otra suerte obtendrémos es-
casos rendimientos, y azúcares inferiores 
sujetos á alteraciones.—Aprovechamos la 
ocasión para repetir quo la madurez, es de-
cir, el estado de la caña en el cual su gua-
rapo contieno ol máximum de azúcar y el 
mínimum de materias extrañas, se obtiene 
eligiendo la mejor variedad do caña, dispo-
niendo el terreno dol modo más apropiado, 
cultivando de una manera racional y cor-
tando los tallos en ol momento oportuno. 
Debemos advertir que siempre que en globo 
decimos: "cultivo racional," incluímos en-
tro sus prácticas, el regadío, pues sin él, 
cuanto so haga tendrá dudoso éxito. 
Todos los procedimientos que se usan 
para extraer el jugo de la remolacha, dan 
más completos y rápidos resultados, apli-
cados con tino á la caña.—Pero también en 
este particular existo una diferencia favora-
ble á la caña.—La remolacha no puede ser 
laminada para extraer su jugo.—La caña 
es con facilidad laminada á su mayor grado, 
reduciéndose á un mínimo espesor, y perdien 
do todo el líquido que contiene ménos ol que 
permanece necesariamente adherido al le 
ñoso, ol cual no es posible separar de él, por 
fuerte y duradera que soa la presión. 
E n el próximo artículo deducirémos las 
consecuencias do cuanto hemos expuesto 
en los anteriores. 
General las facultades que por el cap. 3? y 
siguientes de dicho Real Decreto correspon-
den al Ministerio de la Gobernación y Di-
rección general de Beneficencia y Sanidad. 
Dado en Palacio, á catorce do enero de 
mil ochocientos ochenta y siete. 
MAHÍA. CRISTINA. 
E l Ministro de Ultramar, 
Vwtor Bakiguer. 
Acto heróido. 
Un diarlo madrileño del 20 de enero próxi-
mo pasado, publica los pormenores que más 
adelanto reproducimos, do la resistencia 
heróica que han ofrecido algunos labrado-
res al ataque do una partida do bandoleros. 
E s digno de ser imitado oso varonil ejemplo, 
pues sólo de oso modo puedo extirparse la 
plaga del bandolerismo. Dice así ol diario 
á que nos referimos: 
'Acerca dol asalto dado por una partida 
de ocho bandoleros en el cortijo do la Hoya 
do Cuevas, provincia de Granada, da deta-
lles M Defensor de aquella ciudad. 
Sorprendidos en la majada los dos pasto-
res y el hermano menor del cortijero, fueron 
aquellos amarrados al tronco de un árbol, 
y so llevaron al muchacho, á quien obliga-
ron á llamar en la puerta de la casa. A l 
abrir el cortijero, los bandidos le intimaron 
se rindiese. 
E l cortijero se resistió, y logró desviar los 
dos disparos que le hicieron. 
A l oír las detonaciones, la hermana ma-
yor del cortijero, armándose de una escope-
ta, so colocó do un salto en la puerta, y dis-
parando sobre los bandidos, dejó fuera de 
combate á uno; arrancó de manos de otro la 
escopeta con quo la amenazaba, y con ella 
misma le hizo fuego, haciéndole caer tam • 
bien en tierra. 
L a lucha fué terrible un rato. 
L a hermana menor del cortijero y su ma-
dre cargaban las escopetas quo disparaba 
sobre los agresores la hermana mayor, y el 
cortijero se defendía con un fuerte garrote. 
Hasta 43 balazos se han encontrado en 
las paredes. 
E n el ardor de la polea, al ver la valiente 
cortijera que un bandido acometía á su 
hermano con un cuchillo, se abalanzó sobre 
él y lo quitó ol arma. 
Ante aquella resistencia los bandidos car-
garon á uno de sus heridos, quo so llama 
Egea, sobro una caballería, y desaparecie-
ron. 
E l otro herido, llamado Olivares, quedó 
agonizante en la cocina del cortijo. A l dia 
siguiente fueron presos los bandidos, que 
estaban todos heridos y contusos: el Egea 
murió en el hospital. 
(1) Para conocer el desarrollo que podría aloaa 
zar la remolacha en el segundo período de vegetación» 
•íólo con el auxilio prestado por las materias deposl 
tadas en la raíz, sería preciso hacer vivir esta en un 
medio inerte, como se realiza el experimento cuando 
se quiere indagar el crecimiento obtenido sólo con las 
sustancias contenidas en las semillas. Y á este pro-
pósito menclonarémos un peregrino experimento, qne 
en otro tiempo ejecutaban por entretenimiento mu-
chas personas en la Habana. Consistía en cubrir par-
redes de aposentos con el ramaje de batatas ó bonia-
tos que conservaban húmedos.—Las yemas producía n 
tallos, los cuales crecían, merced á las materias con-
tenidas en el tubérculo. Según el tamaño del boniato 
así era el desarrollo de los tallos y hojas y suministran 
do el agua necesaria era posible conservar la enrama-
da hasta el momento en que habían sido empleadas 
todas las materias alimenticias acumuladas en el t u 
bércolo.—Ultimamente una discreta dama realizó esto 
precioso ensayo con el más completo éxito.—El mis-
mo experimento lo hemos ejecutado en tiempos pasa-
dos con el ñame. 
(2) Algunos experimentos nos hacen presumir que 
no siempre contienen los cañutos las materias mine-
rales necesarias para el desarrollo de la yema. Este 
es un punto que nos proponemos estudiar disponien-
do todos los convenientes ensavos. 
cois la marcha de las cosas, querido Andrés. 
¡Qué diablo! Un hombre que se llama el 
m conde de E l ven no contrae matrimonio 
api, A ojos cerrados. So observa, se indaga, 
so adquieren informes. 
—Sé quo Mllo. Valdieu pertenece á una 
honrada familia do la clase media. Me lo ha 
dicho su madre, y eso me basta. 
Gontran se bebió el cuarto vaso do a-
guardiente, para tenor tiempo de buscar 
una respuesta que no cargase demasiado su 
conciencia. 
—¡Obi No, amigo mío, no basta—dijo oon 
un gesto de impaciencia.—En primer lugar, 
el novio que quiero informarse seriamente 
no so dirige á la madre. Hay, además, cien 
cosas que apreciar en un matrimonio 
Los antecedentes, la familia, las costum-
bres sin hablar de la fortuna, que 
también hade tomarse en cuenta. 
—Mad. Valdieu no me ha ocultado que 
su fortuna era escasa, y me alegro, porque 
yo tampoco soy rico y no quiero quo me a-
cusen de casarme por especulación. Si 
M l l e . Valdieu hubiese do recibir un gran 
dote, me retiraría, por muy costoso quo me 
fuera. E n cuanto á los demás informes, na-
die pnede dármelos mejor que vos, que co-
nocéis desde hace tiempo á madama Val-
dieu. 
E l comandante se turbó, viéndose cogido 
de improviso en la red quo él mismo había 
tenido. 
—Sí—respondió con un gesto de impa-
ciencia, pero no conozco á su hija. Ayer la 
fio visto por primera vez 
—Sea como fuero—repuso Andrés,—pe-
léis decirme lo quo sabéis y lo que pensáis 
de Mad. Valdieu. 
Juana es una mujer encantadora, 'como 
habréis podido notar. No tiene la edad ni 
loa defectos de las suegras. Adora á m 
Vapor-correo. 
Según nos comunica la casa consignarla, 
el vapor-correo Ciudad Condal, que salió 
de este puerto el 25 dol pasado, l legó sin 
novedad á Cádiz en la mañana de hoy, 
miércoles. 
Benefloencia pública. 
E n la Gaceta de Madrid, correspondiente 
al dia 16 de enero último, se publica el si-
guiente Eoal Decreto, disponiendo so apli-
que á esta Isla la Ley do Beneficencia que 
rige en la Península: 
M i n i s t e r i o de U l t r a m a r . 
REAL DECRETO. 
E n nombre de mi Augusto Hijo el Rey 
D. Alfonso X I I I , y como Eeina Regente dol 
Reino, 
Vengo en disponer se aplique á la isla de 
Cuba el Real Decreto do 27 do abril do 1875 
pobre Beneficencia pública, con las modifi-
caciones en él introducidas por ol do 27 de 
julio de 1881, concediendo al Gobernador 
Ferrocarri l urbano. 
Hemos recibido la Memoria presentada 
por la Junta Directiva de esta empresa á 
sus accionistas en la sesión que so celebró 
ayer, mártes, dando cuenta del estado de 
la misma y de los asuntos que han ocupado 
su atención durante el décimo año social, 
terminado en 31 de diciembre último. 
L a empresa ha obtenido se la declaro exen-
ta del pago de contribución territorial por 
sus paraderos, do conformidad con lo dis-
puesto en la ley de ferrocarriles y ha ges-
tionado ol cumplimiento del inciso 3o del 
artículo 4? del Reglamento de carruajes de 
esta ciudad, que dispone ol ancho de las 
llantas quo deben usar los ómnibus y ve-
hículos do más de cuatro asientos. 
A fin de abastecer do agua la estación 
dol Carmelo y para ol servicio de los moto-
res de vapor de dicha línea., ha adquirido 
dos plumas de la Sociedad de Ins señores 
Corredor, Cañollas y Cft, propietarios del 
acueducto del Vedado, con lo que so obten-
drá una notable economía, al par quo gana-
rá el servicio de dicho ramal, evitándose 
las molestias quo hoy ocasiona la demora 
de los trenos en la Punta. 
Durante ol año so ha prolongado ol ra-
mal do la línea del Príncipe y el desviadero 
do Concha y se ha promovido ol expediento 
para trazar por la calle dol Campanario la 
linea de subida dol Corro y Jesús dol Mon-
to, el cual se haya pendiente de resolución 
dol Ministerio do Ultramar, teniendo la em-
presa acoplado el material que se necesita 
para esa obra. 
E l movimiento de pasajeros por las líneas 
durante el año ha sido el siguiente: JU/nea 
del Cerro:,2.016,725, quoprodujoron$261,605 
90 cts.; Jesús del Monte, 1.907,915, cuyo pro-
ducto ascendió á $248,264-25; Carmelo, 870 
mil 504, con un importo do $164,957-10; 
Príncipe, 734,460, quo produjeron $91,476 
60 cts,; y además $373-10 producto del ra 
mal del Vedado y $117-80, dol de la Vive-
ra; ascendiendo los productos de las líneas 
á $766,794-75, habiendo viajado por ellas 
5.529,604 pasajeros do pago, que con 99,396 
que disfrutaron de libro tránsito, suman 
5.629,000 viajeros. 
Los productos generales en el año aseen 
dieron á $781,964-06 y los gastos, á $572,647 
15 cts., 7'esultando una utilidad do $209,316 
91 cts., á cuenta de la cual se distribuyó en 
el mes de julio un dividendo de $80,000 ó 
soa un 5 por 100, quedando un saldo de 
$129,611-96, con cuya sumase ha repartido 
á los accionistas otro dividendo de 8 por 100 
sobro ol capital quo representa la empresa . 
Colegio el "Santo Angel". 
Por la Secretaría do la Sección do Edu-
cación y Beneficencia do la Real Sociedad 
Económica de Amigos del País de la H a 
baña, so nos remite para su ineorcion lo 
siguiente: 
Acordada la provisión de 12 plazas de a-
lumnos gratuitos y 20 pensionistas quo re 
sultán vacantes en ol colegio " E l Santo An-
gel" fundado por la Excma. Sra. Da Susa-
na Bonitoz de Parejo, se convoca á los quo 
aspiren á ellas para que en el término de 
un mes que vencerá el dia 10 de marzo pró-
ximo, acudan á la Secretaría de la Sección, 
situada en la calle del Sol n. 50 cen la do-
comentacion necesaria para justificar: per-
tenecer á la raza blanca; ser huérfanos ( 
hijos do viuda pobre; mayores de ocho a 
ños y menores do doce; no padecer onfor-
medad crónica ó contagiosa, y estar vacu 
nados.—Los que hubiesen solicitado turno 
para su admisión, completarán la documen 
tacion expresada. 
Habana, febrero 4 de 1887.—El Secreta-
rio, Francisco Rodríguez Ecay. 
E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva-York ayer, mártes, á las doce de la 
noche, habiendo sido demorado en su tra-
vesía por fuertes neblinas. 
— E n el último vapor-correo se ha dirigí 
do á la Península, acompañado de su dis 
tinguida esposa, nuestro querido amigo el 
catedrático de esta. Universidad Dr. D. An-
tonio Rojo y Sojo. Les deseamos feliz viaje. 
hija; ha hecho grandes sacrificios por olla, 
y seguirá haciéndolos, si os preciso. Croo 
que soportaría hasta el no vivir con Teresa, 
en ol caso do que así lo exigiera su yerno. 
Es todo cuanto puedo deciros. Poro no me 
cansaré de repetíroslo: no os comprometáis 
á la ligera. 
Andrés so estremeció y miró á Gontrán 
fijamente, como queriendo descubrir el fon-
do de su pensamiento. Preguntábase qué 
se ocultaría bajo esto consejo, tan clara-
mente formulado. 
—Perdonad, comandante—dijo con voz 
conmovida.—Me atreveré á recordaros que 
ayer hablábais do otro modo. Me invitás-
tois á volver á casa de Mad. Valdleu, y has-
ta me ofrecisteis acompañarme. Mañana 
almorzando, decíais, hablarémos de nuestra 
próxima visita. 
—No os aconsejo que dejéis de verla. Os 
ha dado permiso • para volver, y celebraré 
encontraros allí, como en cualquiera otra 
parto. Pero ya no tenéis necesidad de mí, 
puesto que está hecha la presentación. 
—Dispensadme el que insista. No me 
permitiré preguntaros por qué teméis que 
me comprometa demasiado pronto; más co-
mo no quiero ocultaros nada, sabed que es-
toy comprometido desde ayer. 
—¡Comprometido! — exclamó el coman-
danto.—|,Quó queréis decir con esa palabra, 
amigo mío1? 
—Quiero decir— respondió el vizconde 
do Elven—quo ayer, miéntras hablabais 
con Mad. Valdieu en ol otro lado del salón, 
declaré mi amor á Mlle. Teresa. 
—Lo sospechaba. Y naturalmente, os res-
pondió 
—Que me quería desde el día en que tu-
ve la felicidad de librarla de tm hombre que 
la insultaba, 
—Estas muchachas son todas iguales. A l 
—Ha fnllñííido en esta ciudad la respeta-
ble Sra. í ) ' Francisca Crucet, viuda de L i -
mondoux, madre política do los Sres. D. 
Guillermo Soto, Dr. D. Manuel Bango, D . 
Emilio Reiling y D. Fernando Molina, á 
quienes damos nuestro sincero pésame por 
esta desgracia. 
También ha fallecido ol Sr. Ldo. en Me-
dicina y Cirugía D. Francisco do P. Fer-
nández y Cadenas) debiendo efectuarse su 
entierro en la tarde do hoy. 
Descansen en paz. 
—Procedente de Glasgow, entró en 
puerto á las once y cuarto d T la mañana de 
hoy, ol vapor inglés Ardanthan, con carga 
general á los Sres. Higins y Comp" 
—Noticias do Marina: 
E n la escuadra se van á ensayar los te-
rémetros para conocer su utilidad en la ma-
rina de guerra. 
Al Centro Técnico se ha pedido urgen-
temente el informo sobre el expediente re-
lativo al nuevo curso en la Academia de 
ampliación y ol plan de estudios en la mis-
ma. 
Se ha hecho extensivo á Marina el ar-
tículo 13 de la instrucción de Guerra sobre 
trasportes militares. 
El teniente de navio de primera clase D. 
Federico Fernández do Vargas hasido des-
tinado á Cartagena. 
—Con rumbo á Veracruz y escalas, salió 
en la tarde de ayer el vapor americano 
Citt/ of Puebla, con 7 pasajeros de esta ciu-
dad y 18 de tránsito. 
— E l señor ministro de la Gobernación ha 
recibido la siguiente carta de una do las 
personas más notables de la aristocracia 
francesa: 
"Sr. D. Fernando León y Castillo, minis-
tro do la Gobernación. 
Excelencia: Acabo de leer en la Gaceta 
Oficial el Real decreto firmado á propuesta 
vuestra por S. M. la Reina Regente, que 
tiene por objeto crear en Madrid un Asilo 
modelo para los inválidos del trabajo. 
Esta admirable creación, quo tiendo di-
rectamente á resolver uno de los más gra-
ves problemas dolos tiempos actuales, basta 
para la gloria de un reinado; al desarrollo 
de tan grandiosa idea coadyuvarán todos 
los corazones honrados, y el nombro de la 
ilustre fundadora do este Asilo será umver-
salmente bendecido. 
Permitidme, señor ministro, inscribir mi 
nombre entro los suscritores fundadores de 
la obra en los términos de los párrafos 1? y 
5? del artículo 8? dol decreto. 
Dispuesto estoy á depositar la anualidad 
de 1887 en la caja que V. E . me designo en 
cuanto me trasmita aviso de quo ol decreto 
empieza á recibir ejecución. 
Entretanto, ruego á V. E . se digne aco-
ger la expresión de mis sentimientos más 
respetuosamente simpáticos.—Luis, mar-
qués de Auriól , príncipe de Parrano." 
1 —S. M. la Reina ha firmado los siguientes 
decretos dol ministerio de la Guerra: 
Admitiendo la dimisión del cargo do ca-
pitán general de Estremadura, al teniente 
general D. José Arrando, y nombrando pa-
ra el mismo al teniente general D. Joaquín 
Sánohiz. 
Nombrando consejero del Supremo de 
Guerra y Marina al teniente general D. 
Buenaventura Carbó. 
Nombrando capitán general de las islas 
Canarias al teniente general D. Adolfo Mo-
rales de los Ríos. 
Ley concediendo pensión á las viudas del 
teniente general D. Luis Fajardo, del bri-
gadier D. Ciemento Volardo, dol coronel D. 
Luis Arostogui y del capitán D. Evaristo 
Peralta. 
Otra do trasmisión de pensión á la hija 
del general Zurbano. 
Concediendo merced de hábito en la Or-
den militar do Alcántara, al teniente de ar-
tillería D. Pedro Díaz do Tejada, y en lado 
Santiago al alférez do caballería D. Joa-
quín Goya. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 7 de febrero, por derechos aranoe 
larios: 
E n oro, $ 27,708-60 
E n plata. 301-90 
En billetes 55-45 
Idem por imuuestos: 
En oro — . . . . 835-24 
primer incidente novelesco se les va la ca-
beza. 
—Entóneos—continuó Andrés con grave-
dad—le preguntó si consentiría en casarse 
conmigo; rao contestó que nunca aceptaría 
otro esposo que yo; le juré que seria mi mu-
jer, y cumpliré el juramento. 
—¡Diablo! Querido amigo, habéis apro-
vechado bien el tiempo. Todo eso cantando 
aires de hiniou que olla acompañaba en el 
piano. ¡Al tercer couplet, unidos para toda 
la vida! 
—Sí, para toda la vida—respondió ol viz-
conde sin pestañear. 
—Sin saber si iréis tan do acuerdo en 
gustos como en música, sin consultar con 
la madre y sin preocuparos de las conve-
niencias sociales 
—Nos amamos, y eso basta. 
—¿Creéis que basta? E s admirable. 
Que me respondiera así Teresa, no me a-
sombraría; tiene diez y nuevo años. Pero 
vos, mi querido Andrés, vos que sois un 
hombro hecho y derecho, y que sabéis lo 
que valen los amoríos 
— L o que sé es que no se ama más que 
una vez en la vida. 
—¿No habéis tenido nunca amantes? 
—No, jamás. Y pienso no tenor otra que 
mi esposa. 
Gontran miró á su jóven amigo poco mé-
nos quo como hubiese mirado á un habitan-
te de las islas Sandwich ó un ave de espe-
cie desconocida. 
—¡Ah!—exclamó.—¿De qué madera es-
tais hechos los hombros dol Morbihan? E s 
monstruoso lo que roe "decís, mi pobre An-
drés, y os aconsejo que no se lo digáis á na-
die. Daríais que reír. 
- \ í c tóporfet poco la opinión de las gen-
te.-) con quienes ÜO tengo amistad. 
—¡Bueno! Pero ouiaa4 <le no haoer se» i 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Soma, 16 de enero de 1887. 
Antes de partir para Viona y de engol 
farme hoy en la cuestión de Oriente, con mo-
tivo do la llegada á Roma do la misión búl 
gara, ó en exponer las consecuencias que 
hasta para la paz do Europa puedo tener la 
disolución reciente del Parlamento de Ale-
mania, después de los discursos notabilisi 
mos del príncipe de Bismark, quiero consig 
nar en estas páginas dos dramas do la vida 
íntima do Roma, tan trágicos como las es-
cenas más conmovedoras quo haya imagi-
nado el genio de Skraspeare ó de Calderón 
No hace muchos años que apénas llegado 
á Roma asistía como curioso á uno de los 
cuadros más legendarios de la Ciudad Eter 
na. Con el título de la Cervara tenía lugar 
en la primavera, cuando reviste su color 
poético la campiña romana, una fiesta que 
con esto nombre habían instituido pintores 
italianos y alemanes, en prenda de alianza 
artística y quo consistía en pintoresca mas 
carada á unas grutas célebres, teatro aquel 
día de bailes campestres, de brindis entu 
siastas por las artes y de locura un tanto 
carnavalesca. Cada artista, sin excluir 
aquellos dol bello sexo que en Italia rinden 
culto á la pintura, á la escultura, ó á la mú 
sica, revestía un traje carnavalesco en aque-
lla procesión, que formada por carros triun 
falos do cartón y con caballeros montados 
sobre asnos, iba precedida de trompetas y 
timbales. Los más artistas entre los invita-
dos vestían por lo general trajes recordando 
los grandes pintores flamencos ó germáni 
eos y las celebridades de la escultura itáli-
ca. Aquel año marchaba á la cabeza do la 
mascarada un pintor austríaco, cuya vida 
era toda una novela y que vestía con ele 
gante propiedad el traje de Alberto Duro 
ro, el pintor legendario también de Nurom 
berg. Romako había comenzado su vida ar 
tística por un gran triunfo amoroso en Vio 
na, donde una jóven dama de aristocrática 
familia pordidamente enamorada de le be 
Hoza del nuevo Alberto Durero, dejando fa 
milla y prometido esposo, lo había seguido á 
Roma. Pero á Roma también lo siguió la 
venganza do aquella poderosa familia, quo 
suprimió al seductor ó al seducido, la pon 
sien do artista que le pagaba el gobierno de 
Austria, consiguiendo so le retirasen á la 
voz casi todos los encargos artísticos por 
parto do sus compatriotas. Poro mis jóvenes 
amantes no se desalientan por ello y mién-
tras él no da paz á los pinceles, ella, dota-
da á la vez do la sorprendente belleza de 
Vénus, traje en quo la vi el día do la fiesta 
de la Cervara, escribe notas do música pa-
ra los bailes que so dan en las escenas de 
Italia, en las cuales, aclamada por el pú-
blico, so presentó más do una voz como los 
Danosis y Manzotis. Cuatro lindas niñas 
que todas heredaron la belleza de sus pa-
dres, fueron fruto do estos amores. Pero ge-
neralmente las pasiones demasiado violen-
tas son poco duraderas; y en medio de aquella 
felicidad doméstica quo parecían consolidar 
los triunfos artísticos y las efusiones del ho-
gar, la nueva Helena desaparece la noche 
ménos pensada con su segundo Páris, otro 
pintor aloman, con quien va á sepultarse ig-
norada en pequeña isla dol golfo napolitano. 
Desde aquel fatal día Romako, que ora ami-
go íntimo de nuestros Villegas y Pradillas, 
empieza á experimentar en su cerebro de 
artista una transformación extraña. Sin ha-
ber perdido por completo el talento, le aban-
dona el sontimient" de la armonía de los co-
lores; y hace cuatro años en la expo-
sición con que se inaugura el nuevo Palacio 
de Bellas Artes, la multitud se pára sor-
prendida extrañamente ante un lienzo de 
coloros abigarrados, á través do cuyas tin-
te& los inteligentes descubren todavía los 
últimos rasgos del talento do su autor. Pero 
á aquel cuadro siguen otros en que la locura 
es ya evidonte, locura producida por el 
abandono de su amada; y á la cual sigue la 
miseria. Cuando el pintor ha vendido su es-
tudio y roto sus pinceles, otra noche triste 
también desaparece de Roma, para ocultar-
se, como Luis de Baviera, en los bosques 
del Tirol. Quedan en Roma cuatro hijas 
abandonadas, la mayor de diez y ocho años, 
Julia, la cual no tardó en seguir el funesto 
ejemplo do su madre, miéntras la segunda, 
por uno de esos contrastos tan frecuentes en 
la naturaleza, se retira á la vida contem-
plativa. Quedan sólo Matilde y María, á 
quienes romanos como extranjeros veían por 
sus calles y paseos, fijando la atención, no 
sólo por la belleza heredada, sino por el tra-
e escocés que invariablemente llevaban in-
vierno y verano. Z íngaras civilizadas, se 
alimentaban de leche y frutas, vis itábanlos 
estudios de jóvenes pintores, tomando á vo-
ces los pinceles con escasa fortuna, y no que-
riendo ni sujetarse á la vida ordenada de un 
protector amigo de su padre, ni darse tam-
poco á los triunfos fáciles do su belleza. Pe-
ro un dia lo que el oro no hizo, lo realizó el 
amor; y Matilde y María se apasionaron de 
otros dos jóvenes como ellas. Aquel idilio 
duró seis meses, como el de su madre había 
lurados seis años; el amante de María la 
olvidó en el campamento de soldado, y el 
de Matilde, un arquitecto quo por ella des-
cuidó su profesión, era una de esas almas 
A. quienes la falta de creencias llevaba al 
suicidio á la menor contrariedad. E l drama 
se dibuja pronto, no queriendo vivir del vi-
cio ni de la caridad tampoco, exaltadas las 
tres jóvenes imaginaciones. L a noche do la 
Befana, nombro quo so da en la Roma cris 
tiaua á la fiesta de los Reyes Magos y que 
en nada desmerece á las antiguas saturnales, 
Matilde y María y el amante de la primera, 
se encierran en la modestísima morada que 
habitan en la callo de la Rosa, y después de 
trazar cartas llenas de unción á su herma-
na, al olvidadizo amante do María, al noble 
protector de las dos jóvenes, mueren asfixia-
dos por el carbón, teniendo como precaución 
preparado un revólver por si la muerto no os 
instantánea. E l más gran misterio reina na-
turalmente sobre las escenas'quela prece-
den, pero cuando las autoridades entran en 
la estancia contemplan, al lado dol locho 
Bolitario en quo yace la hermana más jóven, 
María, que tiene vuelto el rostro hácia una 
imágen de la virgen prendida con alfileres 
en las cortinas, y quo su mano agitada ha 
trazado con lápiz dos líneas diciendo que 
si su amado volviesa á verla, abriría las 
ventanas y no moriría así. 
Cuando la noticia de esta tragedia llega 
al Tirol, el padre de estas desventuradas, 
sin duda por la emoción terrible del golpe, 
recobra en parte la razón y acaba de Hogar 
á Roma para orar sobre la tumba de sus in-
folices hijas. 
Drama bien distinto por el desenlace re-
ferían con esto motivo los periódicos do Ita-
lia, y que consigno aquí para demostrar 
que el sentimiento religioso es la salvación 
única en las grandes calamidades de la exis-
tencia. E n la sociedad romana vivía hace 
algunos años ol marqués de Arconati, per-
teneciente á familia distinguidísima y ena-
morado de una jóven muy linda de la clase 
media. Dificultades do familia, insuperables, 
fueron obstáculos á su unión, produciendo 
triste suicidio de la amante jóven, que 
cayó cadáver á las plantas del infeliz mar-
qués. Pero está inmediato al lugar do la ca-
tástrofe un templo; entra en él, y orando 
entre sollozos sale de allí para abandonar 
el mundo por el claustro, muriendo en un 
monasterio de Parra a respetado de todos, y 
con el nombre do padre Atanasio, el que de 
otra suerte habría seguido las huellas de las 
víctimas de la plaza Rosa. 
* 
» * 
No ha sido este ol único triste suceso de 
la quincena. A l incendio del palacio Odes-
calcbi, fundado por los Pontífices y prínci-
pes de tan ilustre casa, frente á la más an-
tigua de los Colonnas, incendio dol que no 
merece hablarse ante las proporciones colo-
sales del gran desastro del Alcázar de Tole-
do, han seguido ol fallecimiento del cardo-
nal Ferrieri y la muerte instantánea del 
príncipe de Pallavecini, sindaco que fué do 
Roma, acaecida en eso palacio Rospigliosi 
del Quirinal, donde los viajeros admiran la 
Aurora do Guido Reni. 
Cuando estas tristes nuevas llegaron por 
la prensa á conocimiento de la Emperatriz 
Eugenia, á quien dejaba en mi correspon-
dencia anterior instalada en la encantadora 
villa do Pozilippo, en Ñápeles, acababa de 
llevarle el telégrafo también la do la conges-
tión cerebral que en momentos arrancó la 
vida al ministro do Negocios Extranjeros de 
Inglaterra, cuando iba á conferenciar sobre 
la crisis británica con el presidente del Con-
sejo, lord Salisbury. Y como lord Iddosleigh 
hubiese sido exceíonto amigo en la desgra-
cia de la condesa de Tebas y aquel dia 
reinase en los maros dol golfo napolitano 
una do las terribles tempestades do esto in-
vierno, la Emperatriz cayó desmayada en 
brazos de la familia Bivona, que se a larmó 
extraordinariamente. Repuesta nuestra des-
graciada compatriota, explicó á las amigas 
que la rodeaban su accidento no sólo por 
la pena do aquellas desventuras, sino por la 
emoción que la producen siempre los true-
nos y los relámpagos. He nacido, les aña-
dió, durante un temblor de tierra: la con-
desa de Montijo, mi madre, había corrido á 
refugiarse bajo un árbol; y allí en el jardín 
vine al mundo. E r a tal vez el presagio de la 
existencia agitada quo debía atravesar en la 
tierra. Pero cuando las visitas marcharon y 
quedaron los íntimos, vióronse correr abun-
dantes lágrimas de los ojos, que ya debían 
estar secos, de nuestra compatriota, y que 
sobro la mesa inmediata tenía un número de 
V Iialie reproduciendo la leyenda más ó 
ménos fantástica de los amores y casamien-
to secreto del Principe Imperial, con una 
señorita inglesa que conoció euando era jo-
ven alumno de la Academia militar de Win-
sor. 
Historia ó fábula la de estos amores que 
dieron la vida á un niño, cuya madre no su 
po la alta posición del príncipe Imperial si-
no después de su muerte trágica en el Z a -
luland, todo lo que la prensa ha contado 
con este motivo de las entrevistas secreta» 
entre los dos jóvenes amantes en la cámara 
que les había proporcionado el peluquero 
Dumont, de la orfandad del niño, adopta 
do por una inglesa, y de la desesperación do 
la jóven madre, hoy en la Australia, conmo 
vieron profundamente las fibras todas de la 
Emperatriz. 
Poro abandonemos el campo de las nove-
las y do los dramas, aunque pueda ser m é 
nos enojoso para las lectoras, que mis pesa-
das apreciaciones sobre la política europea 
Esta llama imperiosamente de nuevo é 
nuestras puertas con la llegada á Roma de 
la Diputación de Bulgaria, con las poripe 
cías de la crisis gubernamental de Inglate 
rra, cuyo desenlace no puede ser indiferen-
te para Italia, con los armamentos á quo se 
entrega resuoltaraento el Austria, con las 
declaraciones hechas ante ol disuelto Par 
lamento germánico sobre la crisis europea 
por el gran canciller del Imperio, y por las 
más satisfactorias manifestaciones dol Era 
perador Guillermo al inaugurar las sesiones 
del Landtag, do Prusia, sobre la reconcilia 
cion, quo ya puedo darse por ultimada con 
la anunciada reforma de las leyes do mayo 
entre la Alemania y la Santa Sede. León 
X I I I habrá conseguido así uno de los triun-
fos más gloriosos de su Pontificado, como 
será mérito suyo la solución satisfactoria 
quo se me anuncia de la cuestión del ma-
trimonio civil en España, asunto nada in-
diferente por cierto á mis lectores do Amé-
rica. L a base de la concordia entro el Vati-
cano y los ministros do la Reina Cristina, 
deferentes á los sentimientos do ésta y de 
la nación, parece serámplia intervención del 
elemento civil en los enlaces de españoles 
no católicos, y preeminencia del Sacramen-
to en los actos matrimoniales do cuantos 
profesan la religión de nuestros padres, sin 
negar, ántes exigiendo, la intervención de 
la íiUtoridad para los efectos de la legisla-
ción y del órden social. E l proyecto de ley 
fundado en estas bases deberá presentarse 
á las Cortes en la legislatura quo se abre 
mañana. Débese esto resultado principal-
mente al nuncio, monseñor Rarapolla, pre-
lado erainentísimo, que como decia en mi 
anterior, reúne todas las probabilidades de 
ser el sucesor en la secretaría de Estado del 
cardenal Jacobini, una voz cubiertas las 
vacantes del Sacro Colegio, quo ha venido 
á hacer más numerosas la muerte ocurrida 
esta semana del cardenal Ferrieri, prefecto 
de la Congregación do Obispos y Regula-
ros. 
mejante confesión á Teresa, Se burlaría de 
vos y su madre sospecharía que vues-
tra prudencia es debida á un caso patológi-
co. Por lo demás, moralmente hablando, 
estáis enfermo, amigo mío, muy enfermo, 
porque ni siquiera podéis juzgar sanamente 
del valor de vuestros propios sentimientos-
Carecéis de términos do comparación 
Si yo fuera vuestro padre, en voz do ser sim-
plemente vuestro amigo, os mandaría sin 
pérdida de tiempo á la escuela, y os diría: 
Hijo mió, comienza por correr un poco án-
tes de pararte para el resto de tu vida. 
Cuando hayas sido el amante de cinco ó 
seis mujeres de la alta sociedad ó del demi-
monde, poco importa todas so aseme-
jan bajo cierto punto de vista entóneos, 
sólo entóneos, tendrás la experiencia nece-
saria para no caer con los ojos vendados 
en una ratonera, es decir, para no hacer un 
raatrimonlo estúpido del que tengas que 
dolerte amargaraente algún dia. 
—¿Aludís al proyecto que acabo de 
confiaros?—preguntó fríamente Mr. de E l -
ven. 
—Sí y no. Yo no digo quo Teresa sea in-
digna do vos léjos de eso pero 
afirmo que si os casáis con ella sin más am-
plia información, cometeríais una gran ne-
cedad, de la cual quizá tuvieras que arre-
pontiros. 
—Os estoy muy agradecido por vuestros 
buenos consejos, comandante; sin embargo, 
os ruego que preciséis. ¿Hé de creer que 
sabeis, acerca de Mlle. Valdieu ó de su ma-
dre, algo quo no juzgáis oportuno decirme? 
— Querido Andrés, sois terrible con vues-
tra insistencia. Deberíais comprender que 
hay casos en que un hombre de honor no os 
nunca bastante reservado, por mucho que 
lo sea. ¿Quí m queréis quo os diga? Ni 
soy casamentero ni tengo la misión de im-
que hubiera retardado este viaje hasta que 
en el verano viniera reforzada ceñios gran-
des cruceros que se están concluyendo. Inú-
til les desmienta los rumores do grandes 
sucesos á que este paseo de instrucción na-
val ha dado origen, tan falsos como los ab-
surdos de quo so ha hecho eco la France 
parisiense do quo el mariscal Bazaine debiá 
dirigir una invasión por parte de los Piri-
neos, obrando España de acuerdo con Ale-
mania en una guerra contra la República 
francesa. 
Un antiguo diplomático. 
LISTA » E LAS PERSONAS QOK CONTRIBUYEN CON BUS 
LIMOSNAS PARA HACER UN SALON DORMITORIO 
EN E L COLEGIO ASILO D E NIÑAS POBRES DB SAN 
V I C E N T E D E P A U L EN E L C E R R O . 
(CONTINUA.) 
Oro. Billete*. 
Los diputados búlgaros han tenido una 
gran acogida en Roma. Los estudiantes de 
la Universidad en masa y las fracciones 
más liberales del Parlamento, fueron, las 
primeras con banderas, á su encuentro á 
las antiguas Ternas Dioclesíanas, donde 
tiene asiento la estación central de Roma, 
miéntras los diputados principalmente de 
la izquierda, les ofrecerán esta noche un 
banquete patriótico en el hotel del Quiri-
nal. Pero estas simpatías de que induda-
blemente participa también ol Gobierno, 
no hacen avanzar nada para el desenlace 
de la cuestión en la península do los Bal-
kanes, en la cual el gabinete Deprétis-
Robilant ha dicho no puedo tener un inte-
rés de primer órden, miéntras no se enlace 
con las del Adriático, del Mediterráneo y 
la posesión do Constantinopia. A la hora en 
quo escribo, las cosas no están más adelan-
tadas que hace ocho dias, pues ni parece 
confirmarse quo Rusia haya renunciado de-
finitivamente á la candidatura del príncipe 
do Míngrolia, ni que el Sultán, á posar del 
llaraamionto á Stambul de Zancoff, jefe del 
partido conservador búlgaro, haya conse-
guido su desiderátum para una reconcilia-
ción sincera entre el Czar Alejandro y la 
Bulíjaria. E l único peligro que parece ale-
jado y que sería seguido inraediataraente 
de la ocupación moscovita en la península 
do los Balkanes, es la reelección de Alejan-
dro do Battomberg, quien para apartar to-
da causa do conflictos ha emprendido largo 
viaje á través del Egipto y de la India in-
glesa, debiendo encontrarse en el Cairo con 
el príncipe heredero de Italia y ser tratado 
en el imperio británico do Asia con las sim-
patías del quo probablemente está destina-
do á unirse con la hija política do la Reina 
Victoria, la duquesa viuda de Albany. 
Compréndese perfectamente que ante es-
ta oscuridad del horizonte, el imperio aus-
tro-húngaro, aunque protestando siempre 
de sus propósitos pacíficos y ménos alarma-
do que esto otoño ante nuevas promesas de 
quo los rusos no ocuparán la Bulgaria, a-
prosure el llaraaraionto de los contingentes 
de su ejército, para tenor esta primavera 
en vez del otoño, cien mil hombres más so-
bre las armas, do la misma manera que 
acrece la magnífica caballería austríaca y 
prepara para primeros de marzo medio mi-
llón de fusiles de repetición, nuevo modelo. 
Pero sobre la situación del Austria podré 
dar informes más exactos y circunstancia-
dos en un próximo viaje á Viona. 
E l acontecimiento del dia os el largo y 
profundo discurso del príncipe do Bismark, 
cuyas amenazas, nada embozadas, á los par-
tidos hostiles á la política que él representa 
en los consejos del Emperador; como las 
nubes con quo ha entrelazado los horizon-
tes y las seguridades do paz europea, no 
han logrado amanear á la mayoría com-
puesta del centro, de los polacos y socialis-
tas, la aprobación del nuevo soptenato mi-
litar, que en este período, con un nuevo 
cuerpo de Ejérdito, dobe dar otros cion mil 
hombres de tropas activas á la Alemania. 
Ciento ochenta y seis sufragios contra 154, 
aprobaron la propuesta do Staufferaberg, 
que sólo concedía esto aumento de contin-
gente militar por tres años, sin perjuicio do 
prorrogarlo por un plazo mayor. E l rian-
ciller do hierro, nombre que expresa bien 
su carácter invencible, sintiéndose apoyado 
por el anciano Emperador y el viejo fod-
mariscal Molthke, que lo han secundado en 
su empresa con todo su prestigio, ha respon-
dido á este voto disolviendo ol Reichstag 
convocando los comicios del imperio pa-
ra el 24 de febrero, no sin lanzar ántes con-
tra los partidoe hostiles á su política y es-
pecialmente contra Windthorst, ministro 
quo fué dol destronado Roy de Hannóver, 
la acusación do ser enemigos de la unidad 
del imperio y poco ménos que aliados do la 
República francesa, hiriendo así la más do-
lorosa fibra germánica para conquistarse 
las aclamaciones dol pueblo do Berlín. E s -
tos vivas, como los acuerdos del Consejo 
Federal y las adhesiones de muchas ciuda-
des de la Sajona, de la Prusia Rhenana y 
de la Baviera, preludian ya la victoria de 
los planes políticos y militares del Canciller 
en las elecciones para ol futuro Parlamento. 
Esperemos quo después que éste haya vo-
tado el septenado militar, el príncipe de 
Bismark aclarará las sombras que su pale-
ta ha arrojado en ol porvenir de Europa. 
Por hoy quien estudie bien su discurso ve-
rá palpitar en él al lado de las más grandes 
seguridades do que Alemania no provocará 
de nuevo una guerra con Francia, cuyo en-
grandecimiento militar exagera, la intui-
ción, acaso el deseo, do una nueva lucha 
entre los implacables enemigos do las ori-
llas del Rhin. Diríaso que la ve en porve-
nir no lejano, no por culpa de los gobiernos 
franceses, á quienes colma de flores, sino 
impuesta por las pasiones radicales que a-
vanzan cada dia en la dominación de la 
Francia. 
Y en cuanto á ose otro problema palpi-
tante también, enlazado fatalmente á mis 
ojos con la lucha franco-germánica, de esa 
guerra quo so divisa entre Austria y Rusia, 
el estudio atonto del discurso del príncipe 
de Bismark demuestra que no existo real-
mente esa alianza entre el imperio germá-
nico y el moscovita que tanto ocupó á la 
prensa europea en las últimas semanas; pe-
ro que al propio tiempo el frío Canciller es-
tá decidido á sacrificar todas las Bulgarias 
y Rumelias dol mundo á la conservación de 
los lazos amistosos entre Guillermo primero 
y Alejandro tercero, como garantía contra 
toda alianza franco-rusa; y sin romper la 
amistad fundada en mútuos intereses entro 
Alemania y Austria, á moderar los ímpetus 
antioslavos do la Hungría y á hacer sentir 
al Gabinete de Viona cierto mal humor por 
la intimidad do sus relaciones con Inglate-
rra. Se rae dice también quo en este mi-
nisterio de Negocios Extranjeros el prínci-
pe do Bismark ha trabajado, no sin fruto, 
para enfriar un tanto las simpatías i tál icas 
hácia los búlgaros y que ol efecto do los 
consejos llegados de Berlín, se sentirá ma-
ñana en la respuesta del conde de Robilant 
á los diputados do la Asamblea de Sofía. 
Tenemos en Roma al obispo do la Haba-
na preconizado de Avila. 
Se espera en Génova y Nápoles la escua-
dra española, que hace años no visitaba las 
costas do Italia, aún cuando yo hubiera de-
seado, dado ol esplendor do la flota itálica, 
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L a Tesorera, Cecilia del Castillo de Tr iay. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
pedir casamientos. No quiero responsabili 
dades de ninguna especie. 
—Permitidme observaros que podrían sa 
carse do vuestra negativa á contestar de 
ducciones mortificantes para Mad. Valdieu 
Podría creerse que calláis por no hablar mal 
de ella. 
Gontran frunció el entrecejo. Comenzaba 
á perder la paciencia, pero se contuvo por 
afecto hácia Juana y compadeciendo á 
aquel inocente enamorado. 
—Querido,—dijo,—vuestra lógica es de 
masiado rigurosa. Para demostrároslo os 
voy á dar un consejo. L a primera vez que 
volváis á la villa del bulevar de Italia repe-
tid á la madre de Teresa la conversación 
que acabo de tener con vos. Tepetídsela 
palabra por palabra y preguntadle lo que 
piensa de esto. No le ocultéis que mis pa-
labras ambiguas os inquietan; llegad hasta 
rogarle que os la explique. 
—¿Y cuando me las haya explicado? 
—Entóneos sabréis á qué ateneros, porque 
forzosamente habrá de contestar; por su 
respuesta podréis formar juicio, y yo no ten-
dré nada de qué acusarme, suceda lo que 
suceda. Creed, ral querido Andrés, que soy 
y seré siempre vuestro amigo más since 
ro Y hablemos ya de otra cvisa. No 
adivinarían nunca en qué he pasado la 
noche. 
—Confieso que, efectivamente, no soy ca-
paz de adivinarlo. 
—Lo creo, porque se trata de diversiones 
que no son de vuestro uso. E n primer lu-
gar, lio jugado y he perdido. Des-
pués me fui á cenar alegremente ¡Ahí 
Si hubiéseis estado allí habríais visto algo 
de las costumbres de una sociedad que no 
conocéis. 
Y que no deseo conocer. 
—Hacéis mal; es un complemento de edu-J 
B A I L E INFANTIL.—Sabemos de buena 
tinta que la Sección de Recreo y Adorno 
del Casino Español de la Habana ha acor-
dado celebrar algunos bailes durante el 
carnaval en los hermosos salones de dicho 
instituto y entre ellos una matinee infantil, 
de trajes, el domingo 27 del corriente. 
L a misma Sección de Recreo y Adorno se 
propone llevar á cabo esa fiesta de la gen-
te menuda con algunas novedades que han 
de llamar poderosamente la atención de 
grandes y pequeños. 
Las familias que en años anteriores se 
han esmerado en adornar á sus chiquitines 
de la manera más elegante y propia de tal 
diversión, deben aprovechar este aviso á fin 
de prepararse con tiempo. 
GRAN CORRIDA DE TOROS.—Mucha ani-
mación se nota para la corrida que se dará 
el próximo domingo en la Plaza de Toros 
do la calzada de la Infanta, á beneficio de 
la Asociación de Dependientes. Sabemos 
que se trabaja para que dicho espectáculo 
tenga ol mayor aliciente posible y pasen un 
buen rato los qne á él asistan. 
Podemos adelantar á nuestros lectores la 
noticia de que la brillante compañía "Guías 
del CapHan General" hará el despejo de la 
plaza; se lidiarán seis magníficos toros de 
la acreditada ganadería do Cámara, de Se-
villa, hermanos do lo que tanto juego die-
ron en la anterior corrida, los cuales fueron 
escogidos hace tiempo por el simpático dies-
tro Mazzantini, y á la conclusión se echará 
un torete que será lidiado por una cuadrilla 
de jóvenes aficionados, dependientes del 
comercio. 
Tan pronto como llegue á nuestro poder 
el programa lo insertarémos, dando á cono-
cor el nombre de las distinguidas damas 
que han sido nombradas madrinas y las 
cuales están confeccionando preciosas mo-
ñas. 
No olvidar que la corrida será el próxi-
mo domingo 13, que es la última de abono 
y despedida do la cuadrilla que dirige el 
afamado diestro vascongado. 
ACLARACIÓN.—El D. Adolfo Yolardo que 
aparece como espada en la encerrona que 
se da hoy, no es el jóven D. Adolfo Volardo 
y Padilla qne so halla colocado en las ofici-
nas do la Empresa del Gas. 
L A CARIDAD DEL CERRO.—La velada 
dispuesta á beneficio de la escuela gratuita 
do dicho instituto tendrá efecto ol sábado 
12 del corriente. Tomarán parte en la mis-
ma, como oradores, los Sres. Montero, F e r -
nández de Castro y Figueroa; y la Sección 
de Filarmonía estará representada en esa 
fiesta por las Sras. Mazorra de Cabello, Pe-
ña de Ruanoba y los Sres. Cervantes y 
Hubert de Blanck. 
Los billetes de entrada para la antedicha 
función pueden adquirirse en L a Caridadt 
en la callo de Mercaderes n. 11, en la do 
San Nicolás n. 44 y en la administración do 
F l P a í s . 
ESCUELA LÁICA.—Según se nos comuni-
ca, varios señores proyectan establecer en 
el barrio de San Lázaro una escuela láica 
para niñas pobres. Aplaudimos ol pensa-
miento, como celebramos siempre todo lo 
que tienda á propagar la instrucción. 
NECESITA COMPOSICIOÍT.—Varios vecinos 
de la calle del Morro se lamentan, en una 
carta qne nos dirisíen, del pésimo estado en 
que se encuentra esa vía pública y piden 
con el mayor encarecimiento que se pro-
ceda cuanto ántes á la composición de la 
misma. Traslado á quien corresponda. 
TEATRO DE ALBISU.—La compañía bufa 
de Salas anuncia para mañana, juéves, lae 
siguientes piezas: 
A las ocho.—Los efectos del danzón. 
A las nueve.—La Duquesa de Hait í . 
A las diez.—La Casa de Taita Andrés. 
PUBLICACIONES. — Hemos recibido E l 
Economista, Laurac-Bat, la Revista de A l -
macenes, E l Africano y el Boletín de la 
Farmacia del Amparo. 
TEATRO DE CERVANTES.—Véase el pro-
grama de las íuncionos de mañana, jué-
ves: 
A las ocho.—La gran vía. 
A las nueve.—El zaragozano. 
A las diez.—Curriya. 
Como de costumbre habrá baile al final 
de cada acto. 
JUNTA DIRECTIVA.—La de la "Socie-
dad de Socorros Mútuos de Peluqueros y 
Barberos do la Habana" se compone du-
rante ol año actual de los señores que á 
continuación so expresan: 
Presidente.—D. Andrés Ponce (reelecto.) 
Vice.—D. Ramón Izquierdo (id.) 
Tesorero.—D. Generoso Valdós. 
V ice—D. Pedro Ortoll. 
Secretario.—D. José G. Beltran (ree-
lecto.) 
Vice.—D. Estóban García (id.) 
Vocales.—Io—D. José Ma Alamar (ree-
lecto.) 
2?—D. Donato Cubas. 
3?—D. Jaime Bás. 
4?—D. Francisco Varona Duran. 
5?—D. Tomás Cruz Pérez. 
0°—D. Francisco Suárez Arango. 
7?—D. Ramón Barrera. 
8?—D. Pedro Leasso. 
9o—D. José Inés Martínez. 
cacion quo no os estorbaría. Además, esta 
ban conmigo dos buenos compañeros; Ro 
berto Desternay, un excelente sportman 
que os hubiera hablado de caballos y el 
barón de Raudal, un rico criollo de Mauri 
cío, á quien encontraréis algún dia en la 
villa. 
—¿Un amigo de Mad. Valdieu?—pregun 
tó Andrés do Elven ya inquieto. 
—No lo es todavía, poro pienso presen 
társelo. Tengo un motivo para llevarlo 
allí - un motivo que puedo confiaros. ¿No 
os ha dicho Juana que ha desaparecido el 
hombre? 
—¿Qué hombre? 
— E l que atacó á su hija en el Jardín de 
Plantas, cuando llegásteis con tanta opor 
tunidad. 
—rGómo! Ha osado ese miserable 
—Ha ido varias veces á inspeccionar la 
casa y rondar por los alrededores. Anoche 
le sorprendí en el momento de salir yo. 
—¿Y le echásteis mano? 
—No; preferí seguirle. 
—¡Vos, comandante, que no teméis á nada 
en el mundo! 
—Querido amigo, sois muy pronto en 
vuestros juicios,—replicó Gontran algo pi 
cado,—y acabáis de pronunciar una palabra 
mal sonante. 
—Dispensad; la palabra que so me ha es-
capado no responde á mi pensamiento. 
—Sabed, mi jóven amigo, quo la pruden-
cia no es miedo. Si hubiera cogido á ose 
hombre, como sin duda habríais hecho vos, 
hubiese cometido una falta grave. 
—¿Os dignáis decirme por qué? 
—Porque, cogiéndolo, tenía que condu-
cirlo á un puesto de policía, referir ol he-
cho, y hablar de Teresa y do su madre. 
— ¿ í qué? Puósto que se trataba de 
una tentativa de r o b o . . . , . . 
—Nada de eso; el miserable no buscaba 
el dinero, sino á las personas. 
—¿Os lo ha confesado? 
—No; pero estoy seguro, y mi certeza se 
funda en hechos de los cuales no me encar-
go de instruiros. Dirigios á Juana si deseáis 
conocerlos. Y a veréis lo que os contesta. 
Todo lo que yo puedo deciros es que Juana 
tiene un enemigo oculto, y que al seguir 
anoche al agente que emplea, contaba con 
descubrir á eso hombro que lo dirige. No 
lo he conseguido, pero no rae desanimo; y 
el caso es quo por efecto do una circuns-
tancia que no rae importa precisar, Mr. de 
Raudal puede ayudarme mucho en mis pes-
quisas. No extrañaréis ahora que le ponga 
en relaciones con la madre de Teresa. 
—¿Me creéis incapaz de defender á ma-
demoiselle Valdieu?—preguntó Andrés su-
mamente conmovido. 
—Os creo muy bravo y muy enamorado. 
E n lo que no confío es en vuestra pruden-
cia. Además, falta que convenga á Juana 
el encargaros de sus intereses. Su decisión 
dependerá de la primera entrevista que 
tengáis con ella, sí, como acabo de aconseja-
ros, aprovecháis esa entrevista para pedirle 
explicaciones sobre todos aquellos puntos 
quo os parecen oscuros . Aquí tenéis, mi 
querido Andrés, todo lo que puedo deciros. 
E n cuanto á mis reticencias, pronto reco-
noceréis que la situación me las imponía. 
—Lo creo, y sin embargo 
—No añadáis nada, os lo ruego. Entre 
otras razones, porque tongo quo dejaros. 
He do pagar una deuda de juego en el otro 
extremo do París, y corro oí peligro de no 
encontrar á mi acreedor si me retraso. 
—No quiero molestaros, comandante; voy 
á retirarme. Tampoco puedo yo entretener-
me mucho, porque me propongo ver á ma-






10. — D . Donato Müanós , 
11. — D . Benito Rues^a (id.) 
12. — D . Francisco Casañaa P é r e z . 
Comiaion Revisora.—Io—D. M a x i m i l i a -
no Pé rez . 
2o - D . Pedro Roqne. 
3?—p. Eligió Bory. 
4o—1). Juan Zambrana. 
VACUNA.—Mañana, j u é v e s , de 12 á 1 de 
la mañana , se a d m i n i s t r a r á el v í r n s vacci-
nal on la sacrist ía de la iglesia parroquia l 
del Santo Cristo por D . C á n d i d o Hoyos. 
BENEFICIO DE LA CUADRILLA.—En l a 
plaza de la calzada de l a In fan ta t e n d r á 
ofacto mañana , jueves, una gran corr ida de 
toros, á beneficio de la cuadr i l l a do Mazzan 
t in i . 
Sii l id iarán seis b r a v í s i m o s c o r n ú p e t o s de 
la g a n a d e r í a do D . Luc io Betancourt . 
A los cu.itros pr imeros bichos les pon-
drán en competencia L u i s Mazzant ini y 
Cuatro-Dados banderi l las de á cuarta. 
M a t a r á n los banderi l leros y picadores, 
h a b r á salto de l a garrocha y un toro embo-
lado para loa aficionados. 
A l p ú b l i c o habanero dedican su función 
osos buenos muchachos y el públ ico debe 
protejerlos. 
CÍRCULO HABANERO.— Programa de l a 
velada que t e n d r á efecto en el teatro de 
I r i j o a l a noche del viórnes 11 del corriente: 
Se p o n d r á n on escena por la c o m p a ñ í a 
l i n e o - d r a m á t i c a española del Sr. Robillot, 
l á s tres piezas siguientes: 
Primera parte: El lindo pasillo cómico on 
ü n acto titulado: " A primera sangre." 
Segunda parle: L a bonita zarzuela en un 
acto, on verso, t i tulada: "Loa pá ja ros del 
amor." 
Tercent parto: L a zarzuela en un acto, en 
prosa, que se t i tu la : "Se necesitan oficialas." 
E m p e z a r á á las ocho en punto. 
POLICÍA.—Estracto do las novedades o-
ourridas durante el d í a de ayer y noche an-
terior, s e g ú n los partes que existen en la 
Jef atura do Policía , y remitidos por los ins-
pectores y celadores de esta capi ta l y de la 
provincia: 
Santo Angel.—A. un vecino de la calle do 
J e s ú s Mar ía le hurtaron once pesos en b i -
lletes del Banco Español , en una casa non 
sancta do dicha demarcac ión , siendo dete-
nidas por este delito una morena y una 
parda, á quienes se les ocupó parte de lo 
robado. Las detenidas, s egún el celador del 
barrio, insultaron 6 hicieron agres ión con-
t ra los agentes de la autoridad, saliendo 
lesionados levemente algunos de estos. 
Santa Teresa —1^ pareja de Orden P ú -
blico n ú m e r o s 58G y 506, p r e sen tó al cela-
dor de esto barrio á una morena y un mo-
reno, por quejarse el ú l t imo de que >en el 
domicil io do aquella lo h a b í a n robado diez 
pesos en billetes del Banco Español , Fue-
ron presentados al Juzgado de primera ins-
tancia del d is t r i to de Guadalupe para que 
se procediera á lo que hubiese lugar. 
— T a m b i é n á un vecino del barrio del 
Cerro le robaron cierta cantidad de dine-
ro en una casa non sancta de la calle de 
Monserrate, L a autora do este hecho, que, 
aparece sor una morena, no ha sido habida 
á pesar de las diligencias que p r a c t i c ó el 
celador del barr io. 
Pueblo Nuevo.—A\ transitar una carreta 
perteneciente á la estancia Factor por la 
calzada do la Infanta, á las seis y media de 
la tarde de ayer, fueron arrollados los bue-
yes de la misma, por una m á q u i n a del fe-
r rocar r i l do Marianao ocas ionándoles la 
muerte, y el conductor de los mismos sufrió 
algunas contusiones en los momentos de a-
rrojarse do la carreta de que t i raban aque-
llos. 
Tacón.—E\ vigilante gubernativo n? 23 
detuvo á la voz de ota;/a á un moreno que 
era perseguido por el dueño de un barat i l lo 
del mercado de T a c ó n , por haberlo robado 
un par de zapatos. A I detenido se lo ocu-
pó el cuerpo del delito y so le r emi t ió al Juz-
gado de Guadalupe á disposición de la au-
tor idad competente. 
San Lázaro.—Vn n iño de 9 años de edad, 
se p resen tó al celador do este barrio, ma-
nifes tándolo haber sido herido en el bra-
zo derecho, por el proyect i l de un re-
vó lver que casualmente se le d i spa ró á un 
individuo blanco, que se hallaba en una 
ca rn i ce r í a de la calle de San Rafael, esqui-
na á Hospital. L a herida de que adolece 
el expresado menor es de c a r á c t e r leve, se-
g ú n cert if icación facultativa. 
Atarés.—Roho de cuarenta y cinco pesos 
á una vecina de la calzada del Monte, i g -
n o r á n d o s e quien ó quienes sean los autores 
de este hecho. 
Guadalupe.—El celador de este barrio, á 
v i r t u d do un mandamiento del Sr. Juez de 
primera instancia del distr i to, detuvo á un 
vecino do la calle de la Salud y á una seño-
ra del mismo domicil io, por ser acusados 
como autores de las lesiones inferidas á una 
morona y á una parda menor de edad. 
i l fonse rmíe .—Les iones do c a r á c t e r leve, 
inferidas á un menor, vecino de la calle de 
las Lagunas, por otro de igual clase. Fueron 
citados ante el Sr. Juez Municipal do aquel 
d is t r i to 
Inspección del cuarto distrito.—A la casa 
de socorro de esta d e m a r c a c i ó n fuó condu-
cido, en la m a ñ a n a de ayer un pardo que 
h a b í a sido herido gravemente por un more-
no, en los momentos de hallarse á m b o s fren-
te á la plaza de la iglesia del Corro. E l agre-
sor logró fugarse. 
Inspección del quinto distrito.—Faó dete-
nido un indiv iduo conocido-pov E l Inglesito, 
á quien se le ocupó un sombrero de j ip i japa , 
que le fuó robado á un vecino del Cerro, en 
los momentos de hallarse de vis i ta en una 
casa de la calle de O b r a p í a . 
Ouanabacoa.—TJna parda do 15 años de 
©dad tuvo la desgracia do sufrir varias que-
maduras de c a r á c t e r grave, por habé r se l e 
prendido fuego á la ropa que vest ía , al ha-
llarse cerca de un fogón encendido. 
-—Robo de varias piezas do ropa á un me-
nor, por un a s i á t i co que no ha sido habido. 
Quivican.—JIa sido detenido un moreno, 
por aparecer complicado en las heridas de 
c a r á c t e r gravo, inferidas á un vecino de 
aquel pueblo. 
A . X J J L S N O V I A S . 
Eleeantes vestidos se confeccioniin en L A P A S H I O -
N A B I i E . Esta casa tiene nerapre el mejor surtido de 
toda oíase de camisones, ropones, sayas, mathiées, par-
fluelos, etc. Estos artíoulos son fabriendos en Pariscx-
orcBameiit.- paro L A P A S H I Ó N Á B L B ron l.ordados 
A la mano y linos euüajKfl. 
Corttís superiores, velos, azali 
adornos. 
Siempre iiovedado.° en 
guantes y ricos 
L A FASHIONA15LE, 92-




fíoiigh on Corns. (Adiós callosl) 
Pídase el " W e l l s ' l í o u g h on Corns." Cura rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
y juanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
riabsuiii, ÚII¡''II agentí» pnra la Isla de Cuba. B 
Recibido nuevo sur-
tido de ñiises casimir, 
última moda, á i 2« 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
LA PALMA 
5 3 , M T J H A X i X . i L 5 3 , 
entre Habana y Composlela. 
S e h a c e n t r a b a j o s d e m o d i s t a 
c o n g-usto y e c o n o m í a . 
1 3 1 , HABANA 1 3 1 . 
Cn 190 P 21-5F 
Nuevo ílepósito de 
D E DOMINGUEZ Y CORTES. 
CALLE DETi AGUILA ESQUINA A TALLAPIBDKA. 
T E L E F O N O N ° 1060. 
Participamos á nuestros amigos y á todos los consu-
midores de dicho art ículo, que en esta casa encontra-
r l u constantemente grandes existencias de C O K E 
A M E R I C A N O , para cuyo efecto acabamos de recibir 
otro cargamento de la mejor calidad, que detallamos 
sin cinco alguno por tener sumo interés en llenar la sa-
quería con palas de rejilla, á fin de poder garantizar 
•u limpieza y evitar quejas. 
A la vez ponemos en conocimiento de nuestros favo-
recedores el cambio de n ú m e r o del telefono, pues el 
1207 ha sido sustituido por el telefono número 1,060, 
al que podrán desde luego dirigir las órdenes, en 
la segundad do que serán atendidas inmediatamen-
te y a satisfacción del interesado. 
be e^ViTca para todo» los puntos de la lela. 
1465 P 5sri 5á-5 
. A V I S O . 
E n el sorteo celebrado en M a d r i d el d í a 
10 de enero, aparece en el l is t ín que pu-
b l ica eeta casa el n . 2,415 premiado en 800 
pesetas; en vis ta de l a lista oficial á dicho 
ndmero le corresponden 3,000 pesetas. Se 
advinrte á los interesados reclamen la dife-, 
rencia á donde los hayan cobrado. 
R a m ó n V i v a s , 
T e n i e n t e R e y 16 , 
S u c e s o r d e P e l l ó n y C 
Hn 20fi 
P l a z a V i e j a . 
P 3a 7 3 ^ 8 
0 K O W ! C A R F X f í l T O S A . 
D I A 10 D E F E B R E R O . 
Santas Escolástica, virgen, Sotora, vírgpn y márt ir 
y san Guillermo, duque de Aqmtania, ermitaño. 
Santa Escolástica, hermana de san Benito, nació en 
el territorio de Norcia, del ducado de Espoleto en 
Umbría, da una de las easas más nobles de Italia. Así 
elhi como su santo hermano fueron recibidos en el 
mundo como una especie de milagroso don con que el 
cielo le regalaba; porque habiendo vivido sus padres 
muchos años en el matrimonio sin tener hijos, al fin 
con oraciones y limosnas alcanzaron estos dos grandes 
modelos de la perfección religiosa. 
Criaron á Esco'ástica con todo aquel desvelo que se 
podía esperar de una madre tan piadosa como la con-
desa de Norcia. Las santas inclinaciones de Escolás-
tica, su devoción anticipada, su docilidad y su modes-
tia bicieron conocer pronto á su madre, que el cielo se 
la había prestado no más que como en depósito, y que 
ciertamente la tenía el Señor escogida para esposa 
suya. 
É r a tenida Escolástica por una do las más hermosas 
damas de su tiempo Su calidad y los ricos bienes que 
había heredado con el retiro de su hermano y con la 
muerte de sus padres, la hicieron ser pretendida de los 
mayores señores de toda Italia; pero mucho ántes ha-
bía renunciado á las lisonjeras esperanzas del mundo, 
oonsagrándosé á Dios desde su infancia con voto de 
perpétua castidad. Declaró santa Escolástica á PU 
hermauo el ánimo qne tenía de pasar lo restante de su 
vida en una soledad no distante de la suya, supl icán-
dole quisiese spr su padre espiritual, y prescribirla las 
reglas que bahía de observar para el gooiemo y apro-
vechamiento de su alma. Consintió en ello san Benito, 
porque ya el cielo le había revelado la vocación de su 
hérmána. La fama de esta santa fundadora atrajo 
desde li;ego un gran número de doncellas que seguían 
la misma regla. Ocupadas únicamente en el cuidado 
de agradar á Dios, olvidaron bien presto hasta la me-
moria de las criaturas. Tal fué el nacimiento y el o r í -
geín do aquella célebre órden tan dichosamente exten-
dida, que llegó á contar hasta catorce mi l monasterios 
de vírgenes propagadas por todo el Occidente, San 
Bi'iiito vió el alma de su hermana en figura de Cándida 
paloma que volaba al cielo el dia de su muerte, que fué 
por los años 543, cerca de los sesenta de su edad. 
F IESTAS E l . V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
I in Si y «n bis ilrtináji i;rlo.<ias. \;ÍH de ooBtumhr*. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 9 D E F E B R E R O D E 1887. 
SEaVICIO PABA EL 10. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Ligeros Voluntarios, D . José do la Puente. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada.—ler Batal lón de Vo-
luntarios Ligeros. 
Hospital ÍHilitar.—Rto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artil lería de l^jéroito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mi l i ta r .—El 19 
de la Plaza, D . Manuel Dur i l lo . 
! maginaria en la id .—El 39 de la misma, D . F ran-
cisco Sobrede. 
F.» copia.—El Coronel Sargento Mayor. Reeaño. 
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Habana, 7 de febrero de 1.887.—Kl Administrador, 
(?uilli',',mn de. JBrrn 
GOIÍIGADO 
Sr. Director del periódico DIARIO DK LA MARINA. 
Muy Sr. mió: agradeceré á V d . la inserción en el 
periódico de su digna dirección de las siguientes lineas: 
Anticipándole las gracias quedo do Vd. atto. S. S. 
Q. B . S. M . , Domingo Carrtcary. 
D E O I D O S . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Hace más de tres años que á mi hija Cerina, de 11 
años de edad, se le introdujo una semilla de peon ía en 
el oido izquierdo, la cual le ocasionaba la molestia 
consiguiente. 
Infinidad de tentativas que en diversas épocas se 
hicieron para extraerla fueron inútiles, hasta que, 
atraído por la fama que como especialista en enferme-
dades de los oidos tiene el Dr . D . Francisco Giralt , 
la llevé á su gabinete, Obrapía 93, donde, después de 
un prolyo exámen, se comprometió á operar la niña, 
si bien previniéndome que el caso ofrecía dificultades 
excepcionales, pues la semilla había traspasado el 
t ímpano, el cual se había vuelto á cicatrizar sobre ella, 
y además existían adherencias y una estrechez del 
conducto auditivo externo. 
E l 18 del corriente so llevó á efecto la operación con 
un pequeño aparato midificado por el Sr. Doctor y 
con ayuda de la luz eléctrica, obteniendo el resultado 
más satisfactorio, pues la niña se encuentra hoy per-
fectamente buena. 
Doy, pues, públicamente las gracias al entendido 
Dr . que ba demostrado una vez más su pericia é inte-
ligencia en estas enfermedades de los oidos, hac ién-
dolas extensivas á los Dres. D . M . Larios y D . P. 
Machado, que le auxiliaron cn la operación que tantos 
otros intentaron inúti lmente. 
Si alguna persona desea pormenores, 6 ver á la niña, 
puede pasar por mi casa, calle de las Animas n. 101, 
donde será atendida.—Domingo Carrieary. 
1681 1-10 
En la primavera la savia fermenta y cir-
cula entro los sóres; aparecen los granos y 
florecen. " Y on esto Pantagruel dijo 
íí Panurgo.— Cuando llega el verano, yo me 
purgo." Estos dos versos, que son de E m i -
l io Augier , encierran un consejo sensato, 
puco con la privia s$]«i3 grar.i s que afean 
las enfftS rnás bellas. N«» es tampoco fácil 
purgam- , puíp» se pierde el dia. y las pur-
gan ligera? alteran m á B que al ivian. Lo 
un jor es tomar r'':>gn!armijnto algunas cu 
cíia'-isdi'.s do "Jar. bo de Rábí ino iodado" 
do ( r n u i a u l t , qne es m u y agradable al pa-
ladar y purifica la sangre de las impurezas 
que la tornan acre y viciada. 
Sociedad de Instrucción y "Recreo. 
Presidencia. 
Por la presente cito á los señores socios para la 
junta general ordinaria que tendrá efecto en el teatro 
de Iri joa á l a s doce en punto del dia 13 délos corrientes, 
con el fin de proceder á nueva elección de Presidente 
de este "Centro," por haber renunciado el que fué 
electo en la junta del dia 6, cumplimentar lo demás 
que dispone el Reglamento y dar cuenta de una ins-
tancia presentada por varios señores socios pidiendo el 
inmediato nombramiento de un médico inspector re -
tribuido por la Sociedad. 
Será requisito indispensable, tanto para el acceso al 
local como para tomar parte en las votaciones, la 
exhibición del recibo correspondiente á enero, ó en su 
defecto el del mes de la fecha. 
Habana, 8 do febrero do 1887.—El Presidente, Jos¿ 
Ituibal, 
C 218 la-9 4d-10 
Príncipe Alfonso n, 3 , 
SECRETARIA. 
De órden del Sr. Presidente, según acuerdo de la 
Directiva, se convoca á Junta general extraordinaria, 
para el dia 10 del actual á las ocho de la noche, en los 
salones de este Centro, á fin de tratar de un asunto de 
vital interés para los señores socios del mismo, supli-
cando la asistencia de todos los asociados á la indicada 
junta. 
Habana, 4 de febrero de 1887.—El secretario, J. S. 
Felhi.. C 195 5-5 
CAFE. REPOSTERIA, LUNCH 
Este nuevo cafó, situado en el hermoso edificio que 
ocupó hasta hace poco el conocido " H o t e l Europa," y 
en el que se hallan instaladas hoy la Lonja de Víveres 
y Bolsa privada de Valores, ofrece á sus favorecedo-
res un esmerado servicio y el más completo surtido de 
cuanto encierra su ramo, siendo todo de primera ca-
lidad y á precios módicos. 
E n el mismo edificio se alquilan hermosas habitacio-
nes altas, muy ventiladas y con hermosa vista; las hay 
que dan á la Bahía . También se alquila un bonito en-
tresuelo con entrada independiente, propio para es-
critorio. Hay habitaciones amuebladas con asistencia 
para el aseo de las mismas. 
PLAZA DE SAN FRANCISCO. 
© 3 3 8 6 8-8 
C A R R O S P A R A C A Í A . 
Se venden en n ú m e r o de 200, de medio 
uso, de 2 y 4 ruedas para carrilera de 30 
pulgadas, sistema Bass. T a m b i é n hay de 
venta una mi l la de la misma carrilera. 
In fo rmarán Á m é z a g a y C1?, Matanzas. 
839 30—22E 
8 , S O S 
v e n d i d o e n t e r o p o r 
M a n u e l G r u t i e r r e z , 
6-3!ía 6-S0d 
P H O F B S I O M 33 S . 
JOSÉ TURBIAN0 Y S0T0L0N60. 
A B O G A D O . 
Consultas de once á cuatro, en su estudio, O-Eeil ly 
número 6' , entre Aguacate y Villegas, librería. 
1719 4-10 
C . D A L i M A U . 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Recibe á los señoras que padecen afecciones propias 
de la profesión, en consultas leservadas de una á tres. 
Trocadero n. 103. 1727 15-10 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
Sus precios l imitados y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
1734 5-10 
C á r m e n S u a r e z d e P a r d o 
C O M A D R O N A - f A C Ü L T A T I V A 
Galiano 100, mueblería. 1543 5-8 
M i n e . M a r i e P . L a j o u a n e , 
comadrona facultativa. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
1493 4^6 
M I G U E L A L V A R A D O , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á la calle del Prado, en-
tre Animas y Virtudes. Bufete, Mercaderes ¡ífi. 
1496 , 15-6F 
CIRUJANO-DENTISTA 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últ imas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneñeios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, 
Cn 168 
H A B A N A 110 . 
i v 
R. F L E I T A S Y LEMOS 
Médico-Círn jauo. 
Directo.r del hospital de Higiene, dedicado hace 20 
años al estudio de las enfermedades secretas, con una 
práctica de nueve años en el referido establecimiento 
y más de doce en los hospitales Militares, participa á 
su clientela y al público en general, haber establecido 
en su morada calzada del Monte n, 306, una hora de 
consulta diaria de 7 á 8 de la noche, ménos los domin-
gos, además de la de 11 á 12^ del dia, que viene dedi-
cando á enfermedades generales, especialmente qu i -
rúrgicas. 1444 30-5P 
NEGOCIOS JUDICIALES. 
A B O G A D O . 
José Pedro Gay. 
P E O C Ü R A D O B E S . 
Inferior. Audiencia. 
Fernando Tariche. Ambrosio Pereira 
R a m ó n E de los Monteros Francisco García, 
Emilio Martí . Fernando López. 
A G E N T E . 
Tomás Valdés Polo. 
San Rafael entre Amistad y Agnila. 
AVISO.—Se suplen los 
terminación de los pleitos. 
1485 
necesarios hasta la 
1S-5 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a 
de las enfermedades del estómago. Zulueta 26 esquina 
á Animas. Procedimiento especial, de 11 á 1 y de 5 á 7. 
1286 8-2 
DR- G. CASUS0. 
Especialista en partos y enfermedades de mujeres. 
Consultas de 11 á 1. Especiales para señoras, lúnes, 
miércoles y viérnes: Virtudes 37. 
1273 26-1F 
D r . F e l i p e G a l v e z y G n i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras los már tes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 1284 30-1F 
FLORENTINA MOREY DE RODRIGUEZ, 
P A R T E R A R E C I B I D A . 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
Cn. 80 27-16E 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
liano. Consultas de 2 á 1, 
Cn 164 1-F 
I? . J . 
j£3 l i S 3 P iHS O X -.Jh.* X s X 3 "X" 
E N F E k M É j D E S D E L O S O J O ' • 
Practifti Uni.i cla^e de operaciones para devol verla 
vista. ' 'pera á los vizcos sin peligro ni dolor. 
KLECCION n r : ESPEJUELOS. 
Consultas particulares. 11 á 12. 
gratis 2 á 3. 
Soi 74' entre Aguacate y Compostela. 
<)5.1 20-25E 
D R . G A R G A N T A . 
•vaev'/ ¡iparato pan) rec-inociniienros oon iu>; eléctri-
da t '•• K PAR ILLA 17. i-loras dt consulta de 11 á 1. 
Especialidíid: Matarist, ría» urinarias, laringe y sifilíti-
ca-,. O 163 1-F 
NICOLAS DE L A C0VA Y SANTOS 
A B O G A D O 
Ha trasladado su estudio í la oüilo de ia Industria 
número 128, entre San Rafaei y San Jos». 
14160 83-13N 
D R . E D E L M A N K " 
M E D I C O - C I R Ü J A N O 
Consultas de 1 á 3. Grátis pá ra los pobres los m á r -
tes y sábados. Campanario 21. 
998 15-25E 
S A L V A D O R V T E T A 
CIRUJANO—DENTISTA 
Precios módicos.—Obrapía 57, entre Compostela y 
Aguacate. 628 27-16E 
D E . CARLOS F I N L A Y 
Calle de Compostela número 103, entre Riela y 
Teniente-Rev. Consultas: 8 á 9 de la mañana y 1 á 
3 tarde. " 596 27-15E 
Di% J R a f a e l B u e n o 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Director de la casa de salud " L a Benéfica." Con-
sultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 627 27-16E 
UN A PROFESORA A C R E D I T A D A Q U E D A clases á domicilio de idiomas, música, ari tmética, 
instrucción y labores, desea colocarse en la Habana 
ó cercanías ó daría lecciones en cambio de casa y co-
mida. Dejen las señas escritas en Muralla 55. 
1713 4-10 
Monsieur Alfred Boissié. 
Sistema Racional Boissié (idioma francés.) Impre-
sos grátis. Calle de la Lealtad número 131: 
1R99 4-10 
HA B I E N D O S E T R A S L A D A D O E L C O L E -gio de niñas San Rafael á la calle del Cristo n. 22 
se pone en conocimiento de los padres de familia que 
quieran utilizar dicho plantel, para más pormenores 
pidase el reglamento, de 8 á 6 de la tarde.—Serafina 
García. 1716 4-10 
ME D I A O N Z A ORO A L M E S . — U N A P R O F E -sora inglesa, de Lóndres , con título, da clases á do-
micilio de idiomas (que enseña á hablar en poco t iem-
po), música, solfeo, instrucción en español y bordados: 
dirigirse á Obispo 84. 1525 4-6 
D Cárlos Ponce de León, 
catedrático que ha sido de inglés y francés del In s t i -
tuto de Santa Clara, se ofrece, para desempeñar d i -
chas asignaturas, á los Sres. padres de familia. Colegio 
H e rnández , San Miguel n. 100. 
1524 4-6 
Clases de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clases de gramática castellana hasta 
saber analizar y la ortografía para los que se dedican 
al comercio, precios convencionales: hay clase especial 
para los que deseen visitarlos Estados-Unidos ó Fran-
cia. Ñeptuno 59, entre Agnila y Galiano. 
1390 26-4F 
L I M O S m i 
P E T E R 
Clínica médica, 2 tomos. Delfau: Enfermedades de 
las vías urinarias, 1 tomo. Jacout: Tisis pulmonar, un 
tomo. Hammond: Males del sistema nervioso, 1 tomo. 
<Liri;i!n: Anatomía descriptiva, 1 tomo. Fort: Pata-
logia y d ín inca quirúrgica. 3 tomos. Harmann; Ana-
tomía, 1 tomo, láminas. Atlus de anatomía topográfi-
ca, l tomo, láminas iluminadas. Librer ía , " L a U n i -
versidad," O-Reilly número 61, cerca de Aguacate. 
1720 4-20 
I N G L É S S I N MAESTRO. 
Mítodo fácil para aprender á leer y hablar el inglés 
con toda perfección, en poco tiempo; 1 tomo mayor 
grueso empastado, por sólo $2 billetes. De venta Sa-
lud n. 2S, librería. 1718 4-10 
L E Y HIPOTECARIA 
por Funes y Morejon, 4 tomos. Causas célebres por 
Caravantes 5 tomos. Los diputados pintados por sus 
hechos, 3 tomo» fó in láminas. Historia de la vida y 
viajes de Cristébal Colon. 3 tomos, láminas Ilumina-
das. Obras poéticas y literarias de García de Queve-
do, 2 tomos 4$. La Creación, historia natural por V i -
lanova y Piera, 6 tomos fóüo láminas iluminadas. Es-
cenas montañesas, costumbres, cuadros, por Pereda y 
Trucha, 1 tomo 2$. América pintoresen, 1 tomo, fóüo, 
láminas 8$. Librería L a Universidad, O-Reilly 61 cer-
ca de Aguacate. 1721 4-10 
"ENSEÑANZA INTERESANTE. 
Las señoras y señoritas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, corte y confec-
ción de prendas de vestir y labores. És ta con especia-
lidad en bordados, flores y frutas imitadas á las natu-
rales, caprichosos adornos propios para regalos y una 
variedad de lindas mariposas, canarios y otros pájaros 
con toda perfección, por la profesora de la Normal de 
Barcelona y una de las directoras que fué del Colegio 
de "Isabel La Católica" de esta ciudad, D? Vicenta 
Suris de Rivas. 
Precios couvenciouales. 
Clases á domici.io y en eu casa, Puerta Cerrada n ú -
mero 18, entre Revillagigedo y Aguila. 
1535 4-8 
B i b l i o t e c a r e l i g i o s a . 
Se realizan muy baratas 689 obras distintas, todas 
sobre religión. En la l ib re r i l Obispo núm. 54, pueden 
verlas los interesados. 1579 4-8 
SECRETOS RAROS 
de las artes, oficios, manufacturas, industrias, profe-
siones y los sorprendentes de la naturaleza, repertorio 
completo de curiosidades y conocimientos xitiles para 
saber de tod", conservar y aumentar la belUza física 
del cuerpo, la juventud y salud, enseñando muchos 
medios de ganar dinero, 4 tomos por sólo $ í en b i l le -
tes: de venta Salud 23 y O-Reilly 61, librerías. 
1613 4-8 
Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
L i b r o s r e c i b i d o s p o r e l ú l t i m o 
c o r r e o , 
Negro y Rosa, últ ima novela de Jorge Ohnet, ver-
sión castellana de Ochoa. Jules Claretie Periquillo, 
ámbas en 1 volúmen. 
¡Con verlo basta!—Novela festiva per Gómez de 
Ampuero, ilustrada por Cuchy, l vol. 
Emilia B í denti. famosa novela del aplaudido actor 
dramático, Antonio Cbeslanzoni, 1 vol. 
Ensebio Blasco, Mis contemporáneos, Semblanzas 
de Bec iuer, Gayarre, Pérez Galdós, Manzanedo, E l 
Marqués de Campo y otros muchos, 1 vol. 
¡¡Duro ahí!! á los impugnadores de las corridas de 
toros por José Sánchez de Neira, 1 vol. 
Toreros Cordobeses, noticias biográficas y necrolo-
gías de los diestros nacidos eu esta ciudad, biografía 
completa y detallada de Rafael Molina (Lagartijo.) 
La fiebre del dia, comedia dramática, original de 
Rafael Torromé, estrenada con extraordinario éx i to 
en el teatro de la Princesa. 
Octavio Lois. Lo accesible y lo inaccesible, estudios 
populares de filosofía positivista, 1 vol. 
Los mohicanos de Paris, edición económica, l volú-
men de la biblioteca del Imparoial. 
Almanaque infundios, con giaciosas caricaturas y 
la colaboración de los más distinguidos escritores. 
Astas y Banastas, cuentos de todas pastas por Mst-
nuo' Cubas. 
"Claudio Bernard." Definición de la vida. Las fun-
ciones del cerebro, 1 vol. 
Larrahondo. Cantares con un prólogo de D i Patro-
cinia de Biedma. 
E l Fraile del Rastro, cuadros de costumbres de 1804 
á l 8 0 8 , por Eduardo del Palacio (sentimiento) un vo-
lúmen. 
Obras poéticas do D . José Velarde, 2 vols., magn í -
fica edición. 
E. Haeckel.— La evolución y el trasformismo, 1 
volúmen. 
L a ciencia y el arte de la Cirujía ó Patología y Cl í -
nica Quirúrgica, por el Dr . Jhou Erie Ericnsen, t ra-
ducid» por el Dr . Benavente, con un prólogo del Dr . 
Juan Creus, octava y últ ima edición completamente 
reformada. 
Un viaje de novios, preciosa novela de Emilia Par-
do Bazan, novísima edición, 1 vol. pasta. 
Colección completa de las obras de Eduardo López 
Bago. 
Retrato y biografía del autor de la fiebre del Dia— 
por la Redacción de la Gaceta Universal. 
Esta casa recibe cuantas novedades publican las 
principales casas editoras y son sus precios excesiva-
mente módicos. C—207 4-8 
PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y ca tedrá-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbarida-
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de 
ají guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 
btes. De venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61, librerías. 
1611 4-8 
GANGA. 
Se realiza una magnífica biblioteca compuesta de 
muchas obras buenas y de mérito; se venden juntas ó 
separadas á precios muy módicos: pueden verse y t ra -
tarse á todas horas en el depósito de libros baratos, ca-
lle de la Sa'ud n. 23, Habana. 1530 4-6 
ARTES Y OFIOIOi. 
Sol 121—LA ELEGANTE—Sol 121 
Gran surtido de ropa hecha. 
Se toman medidas para hacer ropa de encargo, tan-
to de paisano como de militar.—Precios en billetes. 
Un flus de albion azul $30; un flus de casimir de 
moda $20, 25 y 35, buen corte, esmerado trabajo y 
buena tela; idem de elasticotin $40; un pantalón casi-
mir $6, 8 y 10: chalecos de piqué blanco $4; un traje 
de alférez de dri l mezcliya, cortado por el nuevo mo-
mdelo $20 y do casimir $15; idem de elasticotin para 
gala $70, también se componen los usados. 
R O P A H E C H A B A R A T I S I M A . 
Fluses de casimir $15 y 20; idem de albion $27; sa-
cos de puebla y de merino $7 y 9; chaquets y sacos de 
albion negro y azul $15; pantalones casimir $6 y 8; 
chalechos blancos $3; camisas de cutré blancas $2; cal-
zoncillos bordados $1; pañuelos 15 centavos; 500 do-
minó muy buenos á $1, 2 y 3. jQnién no se disfraza? 
Caretas baratas.—SOL 121, entre Egido y Villegas. 
1714 4-10 
EN L A C A L L E D E L U Z N . 100, A L T O S A L fondo, se hacen vestidos de todfs clases á la por-
frOiiiou. ' p1 ecios bumanieule módicos por grandes y 
caprichosas Q'ie sear lus exigencias de la moda. 
1542 6-8 
E S T I -M O D I S T A FRANCESA, SE H A C E N V  dos por r l tigiuin y á capricho muy elegante 
mucho gusto, para bailes y teatros, se conteccionan 
habilitaciones dé novia, bordados y toda clase de cos-
tura y trajes de niños: para el baile infantil, se ven-
de un traje de capricho. Amistad núm. 80. 
1564 8-8 
ios % m m OTTIDOS, 
Llevüu grabado un cuño que d^e Tener ía E l 
Milagro, do Manuel Rodríguez, Cárdenas , 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n ; R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 C A R D E N A » . 150-5ag 
Calderería, 150 Monte 150 
J O S B S A B I N O . 
Maestro calderetero ofrece su nuevo establecimien-
to á lodos sus parroquianos en la antigua casa de M a -
tías Alfonso, comprometiéndome á todos los trabajos 
que del arte se me presenten por difíciles que sean, 
tanto en cobre como en los demás metales, todos á 
precios sumamente baratos y garantizando todos los 
trabajos que entregue queden á satisfacción de sus 
dueños y su duración: en la misma se solicita un buen 
operario. Calderetero Monte 150. Recibe aviso Tele-
fono 1095. 1534 4-8 
MO D I S T A D E SOMBREROS.— SE A R R E -glan y reforman los usados dejándolos como nue-
vos. Especialidad en las capotas de señora. Se cam-
bian los usados por nuevos. Calle de la Habana 128. 
entre Teniente Rey y Muralla, primer piso. 
1494 4-6 
MODISTA.—SE H A C E N V E S T I D O S POR E L último figurín á $6 y 8, se adornan sombreros de 
todas clases y se confeccionan habilitaciones de novia 
á precios módicos: también se hacen muy elegantes 
vestidos para bailes y teatros. Bernaza 29. 
1017 ' 26-26E 
C . G . C H A M P A G N E , 
AVINA.UOR DB PIANOS. 
O'Reilly PS, antig'in oasa Luis Petit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 1056 15-27E 
L E f B I M 
El Muevo Sistema. 
fren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Vict oria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Lúa y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
lano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburu 
y San José . 1589 5-8 
MO N T E N U M E R O 365.—UNA S E Ñ O R A SE coloca para cuidar ñiflas ó acompañar á una se-
ñ o r a sola y ayudar á la limpieza de cuartos y coser, 
cuidar un niño de dos años para arriba, que sea casa 
respetable. 1677 4-10 
J . 
u s r m 
L A A M E R I C A , " D E 
GRANDES ALMACENES DE J O Y E R I A , MUEBLES Y PIANOS. 
5 4 3 6 , y 6 O 9 COMPOSTELA (entre Obrapía y Lamparilla) 5 4 , 5 6 y 6 0 . 
N u e v o y e s p l é n d i d o s u r t i d o de j o y a s d e oro y de p l a t a c o n b r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s , e s m e r a l d a s , r u b í e s y 
o t r a s p i e d r a s f i n a s y s i n e l l a s . . ) " ,.w 
P i e d r a s p r e c i o s a s ,ál p e s o y e n t o d a s c a n t i d a d e s . . ^ 
I n a g o t a b l e d e p ó s i t o de m u e b l e s f i n o s y c o r r i e n t e s , n u e v o s y de u s o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
P i a n o s de P l e y e l , n u e v o s , a s í c ó m o d é l o s d e m á s f a b r i c a n t e s m e j o r e s de E u r o p a . 
F o r n i t u r a s p a r a r e l o j e r o s y p l a t e r o s . ^ , . * n * * * ^ 
C o m p r a m o s oro, p l a t a y p i e d r a s f i n a s , m u e b l e » y p i a n o s e n t o d a s c a n t i d a d e s 
A l q u i l a m o s p i a n o s . 
Un 165 
T e l e f o n o 2 0 8 . A p a r t a d o 4 5 7 . 
1 V 
P A T E N J P E 
Estas m á q u i n a s e s t á n trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D . J o s é Ca rbó—Yagua j ay . 
"Santa Gertrudis" de D . Antonio González Mendoza—Colon. 
" U n i o n " de D . Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas 
''San Pedro" de los Srps. Francisco y Lorouzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y Ca—Remedios. 
Las per onás que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas m á q u i n a s , pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. bacendados. 
A l l l i l N A S m M O L E R C O M B I N A D A S C O N L A S D E S M E N U Z A D O R A S . 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
1300 . 26-1F 
1 i**̂ 1-? ŷ vcxyrta.íxjm 
SE SOLICITA 
u»a calada de mauo que sepa manejar nifios. Paula 51 
lfi98 4-10 
IG N O R A N D O S E E L PARADE1CÜ D E L A parda Marina Galvez y López, de 28 años de edad, sol té-
ra, natural de la Haliaua, y deseando saber su para-
dero suplico á la persona que pueda dar razón de ella 
lo comunique á la calle de la Habana 112, Kamon Ga l -
vez. Se suplica la reproducción en los demás per iódi-
cos. 168 i 4-10 
, SE R E C I B E N Ó R D E N E S 
de ocho de la mañana á diez de la noche para facilitar 
dependientes, criados, porteros, camareros, cocineros, 
trabajadores y operarios, etc. Ji!^ gestionan cruces vi-
talicios v premios atrasados. 
1724 
Se _ 
Bernaza n . 9. 
4-10 
UN A S E Ñ O R A J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 dias de parida, desea una buena casa para criar á 
leche entera, sana y robusta con abundante leche y 
tiene personas que respondan por ella. Calle de Enna 
n. 4 ibformaráu. Plaza de Armas. 
1680 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para coser á la máquina. Informarán en 
O'Reilly 85, alto.;. 1675 4-10 
N M A T R I M N I O S O L I C I T A U N A C O C I -
nera que ayude á la limpieza y duerma en el aco-
modo. Informarán Aguacate 03, pele te t ía Los J ima-
guas. 1703 4-10 
ESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
der* á media leche, sana y robusta, ó bien yendo 
á dar de mamar por horas al dia. Bernaza 68. 
1732 4-10 
SE T O M A N D E 5,000 A 6,000 PESOS ORO SO-bre hipotecas de casas en esta ciudad. Amargura 
ndmero 53 darán razón de siete á ocho de la mañana y 
de cuatro á ocho de la noche. 
1683 4-10 
SE D E S E A 
colocar de portero uno da 50 años <5 de criado de ma-
no: responden de su honradez O-Reilly 110. 
1674 4-10 
DESEA COLOCARSE 
una joven para criada de mano: informarán Galiano 
n úmero 125. 1695 4-10 
SE S O L I C I T A 
una criada joven para el servicio de una muy corta fa-
milia, que entienda de cocina y tenga buenos informes. 
Zulueta 71. 16í'8 4-10 
C R I A N D E R A 
Unajóven desea encontrar una casa para criar á 
media iecbe: tiene quien responda de ella. Maloja 47 
informarán. 1687 4-10 
Q E S O L I C I T A N LOS C R I A D O S S I G U I E N T E S : 
O U n a criada de mano inteligente y con buenas refe-
rencias; una negrita de 10 á 12 años para entretener 
un niño; un muchacho recién llegado de la Península . 
Habana n. 35 informarán. 170»? 4-10 
S U S O L I C I T A . 
un criado de maco, blanco con buenas referencias.— 
Escobar n. 103. 1711 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C O L O N I A CON F U E R Z A de 10 á 15 carretas de 20 á 30 yuntas de bueyes pa-
ra trabajar con estabilidad, fuerza de brazos: ei hay 
quien la ofrezca que esponga las ventajas que puede 
hacer ó trabajo para las carretas, darán razón en Re-
gla, calle de "Santa Rosa n. 24 á D i Brígida Roballo. 
1705 4-19 
C R I A N D E R A 
En la calle de Dragones n. 100, se solicita una que 
tenga de tres á cuatro meses de parida, y lleve buenas 
referencias. 1"07 la-9 3d-10 T
cigarreros de perilla. 
IG!^ 
Mercaderes 13. 
2-9a 2-1 Od 
SE S O L I C I T A U N C O C H E R O J O V E N P A B A ayudar además en el servicio do una casa de corta 
familia. Es inútil presentarse sin las mejores referen-
cias. O'Reilly esquina á Mercaderes, altos de la ant i -
gua Dominica. 1685 4-9a 4-10d 
DO N E S T E B A N F E R N A N D E Z S U P L I C A A las personís que puedan darle noticia de su hijo 
D . Ramón Fernandez y Suarez, las dirijan á Suarez 18 
Habana; favor que eternamente agradecerá este padre 
oue hace seis meses no tiene noticia de dicho hijo. 
H 1637 8-9 
S e s o l i c i t a 
Salud n. 115 vendedores ambulantes, de cinco á diez 
de la noche. 1652 4-9 
SE N E C E S I T A U N S I R V I E N T E P A R A T O D O S los quehaceres de una casa, sea blanco 6 de color: 
ha de presentar buenas recomendaciones para ser co-
locado. Galiano 124. 1653 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O J O V E N para el servicio de una corta familia, que tenga per-
sonas que respondan de su buena conducta, Amargura 
número 2», entre Cuba y San Ignacio. 
1649 4-9 
S S S O L I C I T A 
una morena cocinera para tros personas y al mismo 
tiempo se cede una habitación por un pequeño servi-
cio á una jornalera, sea blanca ó de color. Virtudes 
n. 125. 166S 4-9 
UN P E N I N S U L A R J O V E N , I N S T R U I D O Y de buenos antecedentes, desea colocarse de cobra-
dor, dependiente ó portero, eu cualquier estableci-
miento de comercio ó particular: informes Oficios 10. 
1660 4-9 
C R I A D I T O 
Se solicita uno de 14 á 18 años para el servicio de 
mano de una corta familia: se exigen referencias, en 
Manrique 33i de 10 á 12 d é l a mañana . 
Ifiññ 4-9 
» B I L L E T E S . - S E T O M A N con 
e V F « ^ h i p o t e c a , se paga el 2 por ciento 
ó se vende en pacto pagando el mismo interés uua gran 
casa en Marianao, que costó $12,000; está inmediata 
al paradero. Lealtad 31 informarán. 
1673 4-9 
SE S O L I C I T A 
una mujer de wedianá edad, blanca, para ayudar en 
los quehaceres de una osa Oquemlo número 13. 
1672 4-9 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á le<?be entera, sana y con bue-
na y abundante leche, en cafa particular: tiene perso-
nas que la recomienden Bernaza u. 19 darán razón. 
1664 4 9 
SE S O L I C I T A 
un hombre anciano que haya sido sereno, 
quina á Cárcel informarán. 
Prado es-
4-9 
UN J A R D I N E R O F R A N C E S D E S E A C O L O -carse. sabe hacer toda, oíase de trabajos concer-
nientes á su obligación y Imbla español: informará el 
Sr. Lachaume. jardín de Aclimatación, al lado del 
paradero de Marianao. 1617 4 9 
U N A S I R V I E N T A 
para los quehaceres de una corta familia 6 sea criada 
de mano; que tenga de 30 á 40 años y que sea blanca. 
O'Reilly 96. Cn 214 4-9 
SE S O L I C I T A 
un dependiente, tren de lavado L a Madrileña, Ñ e p t u -
no número 19. 1657 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor para criada de mano y entiende de costura: 
tiene personas que respondan de su conducta, V i r t u -
des número 57. 165o 4-9 
SE S O L I C I T A 
uu jóven de 16 á 20 años para criado de mano, que sea 
blanco y tenga buenas referencias. Muralla 27, alma-
cén. 1646 4-9 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A , D E me-diana edad, para servir á la mano, ó un muchacho 
de 14 á 15 años para lo mismo: ámbos han de ser pe-
ninsulares y justificar su buena conducta: informes 
Teniente-Rey 9. 1636 4-9 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio de una corta fa-
milia: se exigen referencias. Consulado 100, bajos, i n -
formarán. 1640 4-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, desea colocarse para criada de mano, ma-
nejadora de niños ó acompañar á una señora particu-
lar: tiene personas que respondan por su moralidad y 
conducta: informarán Mercado de Tacón 52, azotea, 
por Dragones. 1633 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, do mediana edad, para criada de mano 6 
manejar niños: se responde de su conducta y morali-
dad. Teniente-Rey 39 darán razón, tintorería. 
1631 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, sana y robusta, con buena y 
abundante leche: en la misma una buena cocinera, 
aseada y muy formal, desea colocarse: ámbas tienen 
quien las garantice. Je sús María 95 dan razón. 
1623 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -•nera peninsular, aseada y de moralidad, teniendo 
personas que respondan de su conducta: calle de P i -
fiera 9, en el Cerro darán razón. 
1648 4-9 
UN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E en una buena casa: darán rozón Bernaza 13, bar-
bería. 1671 4 9 
SE S O L I C I T A 
un muchacho que tenga quien responda de su conduc-
ta para vender leche en un carrito de mano. San M i -
guel 190. 1621 4-9 
CO C I N E R A . SE S O L I C I T A U N A D E C O L O R de edad regular, que tenga buenas referencias, 
sepa cocinar y atienda á otros quehaceres para corta 
familia. Industria 48, entre Colon y Trocadero. 
1642 4-9 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de color para un niño de tres meses. 
Jesús María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
1632 4-9 
CURAZAO 12 
Desea colocarse de cocinero 6 criado de mano una 
persona de color, teniendo personas que la garanticen 
de su conducta. 1629 4-9 
E DESE \ SABER E L P A R A D E R O D E 
Ceferino Prieto Ruiz, natura l de Fuen-
tes, Asturias, que estuvo en marzo en esta, 
para asuntos de familia. L o solicita su her-
mano R a m ó n Prieto, Campanario 28. Se 
suplica la r ep roducc ión en los d e m á s pe r ió -
dicos de la Isla. .1597 4-8 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E E X C É ^ lentes condiciones desea encontrar una casa par-
ticular, bien sea de manejadora 6 para el servicio do-
méstico, tiene quien responda de su aptitud y honra-
dez. Sol 77 informarán. 1574. 4-8 
S e d e s e a a l q u i l a r 
un criado de mano como de 15 años de edad. Neptu-
125 t ra tarán . 1570 4-8 
SE SOLICITA 
una cocinera y una muchacha de 11 á 14 años ó una 
anciana para cuidar niños. Amargura 80. 
1578 4r-8 
SE S O L I C I T A 
un maestro dulcero, especial en pastas y almíbar. Se 
da buen sueldo. Aguila 118 entre Reina y Estrella. 
1560 4-8 
L A PROTECTORA. 
Necesito criados y criadas con referencias, buen 
sueldo, y tongo cocineros porteros y camareros de ho-
tel, pidan y serán servidos. Amargura n. 54. 
1544 4-8 
SANTA C I - A R A « 3 . 
Se solicita una criada de mano blanca que sea ac-
tiva é inteligente en el servicio, y una manejadora de 
niños, sueldos $17 billetes, que tengan quien respon-
da de su moralidad. 1561 4-8 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad, blanca ó de color para el servicio de mano y que sepa coser, que sea activa é inteligente en su o-
bligacion. Se exigen referencias; sin estos requisitos 
es inútil que se presente, Sol 109 15fi2 4^8 
DESEA U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E mediana edad colocarse de cocinera para una cor-
ta familia particular: tiene peisonas que respondan 
por ella: informan Neptuno 57, entro Aguila y Galia-
no. 1546 4-8 
SE S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E R A bien sea blanca 6 de color para servir á una corta 
familia, se prefiere la que tenga de 40 á 50 años y ten-
ga buenos informes. Villegas 
1545 4-8 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A 
colocación bien sea en establecimiento ó easa par-
ticular: tiene personas que respondan por su conduc-
ta. Egido 37 á todas horas darán razón. 
Iñ56 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora: informarán O'Reilly 88. 
1551 4-8 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
de mediana edad para servir á la mano que sea ágil 
sepa, coser, algo de peinar y acompañar una señora, 
que tenga quien responda de su moralidad y buenas 
costumbres, de no ser así que no se presente: Salud 71 




costureras de modista y aprendizas 
1569 
SE S O L I C I T A 
un taquígrafo que desee emplear dos horas diarias y 
tenga practica; impondrán San Ignacio 82, a lmacén 
de ropas para el ejército. 1537 4-8 
SE S O L I C I T A E N R E N T A O E N V E N T A U N ingenio que esté situado próximo á esta ciudad por 
el ferrocarril del Oeste y á buen paradero, de trenes 
jamaiquinos y con buenos terrenos: impondrán de 10 
á 1 por la mañana y de 5 en adelanto por la tarde: en 
la bodega, Acosta esquina á Damas. 
I 5 í 8 4-8 
PA R A L A L I M P I E Z A D E L A CASA Y E L cuidado de una niña, se necesita una criada que 
tenga y dé buenas referencias y que duerma en el aco-
modo: Monte 27, altos, dan razón. 1592 4-8 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E B U E N A C O N -ducta para acompañar una señora y ayudar en lo» 
quehaceres de la casa; informarán Aguila 86 esquina 
á San José , en la misma se paga bien un piano de Ple-
yel que se desea comprar. 1596 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C o -cinero de color en casa particular ó establecimien-
to y entiende algo de repostería y tiene personas que 
respondan por él: Oficios 70. '500 4-8 
SE S O L I C I T A 
un profesor interno que sea práct ico en la enseñanza y 
de buenas costumbres: Industria 122, colegio " E l I n -
fant i l . " 1598 4-8 
N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E 27 A -
fios de edad y que por espacio de cuatro ha de-
sempeñado el destino de escribiente, desea colocarse. 
Pormenores Luz esquina á Habana. 
1599 4-8 
S E D E S E A C O L O C A R 
un pardo buen cocinero para corta familia y tiene per-
sonas de confianza que respondan por él. Informarán 
Obrapía 66. 1582 4-8 
AL I O POR 100 A N U A L SE D A N CON H i p o -teca de casas y lincas do campo cualquiera canti-
dad por grande ó pequeña que sea; se negocian crédi-
tos hipotecarios, censos, recibos do casas, capellanía y 
toda clase de negocios qué preste garantías: puede do-
jarse aviso Monserrate 105, esquina á Teniente-Rey, 
almacén. 1553 4-8 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
O f l a d , que sea formal y honrada y qne duerma en el 
acomodo, Calle de Acosta n. 33, entre Compostela y 
Habana. 1588 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E 9 meses de parida, con buena y abundante leche, de 
criandera á leche entera: en la misma hay una mane-
jadora do niños de 19 años, con los que es muy cari-
ñosa. Carmelo calle 18, bodega L a Paloma, dan ra-
zón. 1587 4-8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A L O L O -csrse para ama de llaves, acompañar á una señora 
ó criada de mano: tiene personas que abonen por ella 
Ancha del Norte 205, esquina á Escobar. 
*¿ 4-9 
DESEA C O L O C A R a E U N A P A R D I T A E x -celente criada de mano, acostumbrada & este ser-
vicio, 6 bien de manejadora de niños con los que es 
muy cariñosa, tiene personas que la garanticen: calle 
del Campanario 143, entre Keina y Estrella, dan ra-
BUEN NEGOCIO. 
Se necesita un socio que aporto $700 B i B . Jesús 
del Monte n. 63 impondrán. 1585 4-8 
5 , 0 0 0 y 3 , 0 0 0 $ 
A l 9 por ciento se dan con hipoteca de casas. Dra-
gones entre Galiano y Bayo, abaniquería informarán, 
1554 4-8 
9 9 A n i m a s 9 9 
Se facilita dinero sobre hipotecas de fincas urbanas 
sin intervención de tercera persona. 
Cn 206 15-8F 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O EXCE-lente cocinero^ aseado y muy formal, en casa par-
ticular ó establecimiento: callo de la Habana n . 159 
dan razón. 1568 4-8 
A L 9 POR C I E N T O 
anual se dan con hipoteca de casas en grandes y pe-
queñas partidas y se compran varias casas. Villegas 
n. 87 informará el dueño. 1555 4-8 
a; 
N L A C A L L E D E L A M P A R I L L A N U M . 88 
gencia de mudadas, se solicita á D . Manuel Ro 
dríguez, natural de Astúrias, que tuvo una bodega en 
la calle de Cerería n . 102, Guanabacoa, para un asun-
to que le interesa. 1503 4-6 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse de cocinera 6 do criada 
de mano, sabe cocinar á la española: impondrán Paseo 
de Tacón número 12, de ocho á once. 
1512 4-6 




PA R A C R I A D A D E M A N O SE S O L I C I T A U N A morena de mediana edad, que sea formal y honra-
da y que duerma en el acomodo: también se solicita 
una cocinera que sea de color: de todo informarán en 
Picota 67 á todas horas. 1515 4^6 
SE S O L I C I T A 
un profesor interno que alterne en guardias. Monte 2 
informarán. 1502 4-6 
M A N E J A D O R A 
Se solicita uua blanca, de mediana edad, con buenas 
referencias y que no guste de bailes n i de calle: se le 
dan $17 btes. y ropa limpia. Salud 16 informarán. 
1528 4-6 
SE SOLICITA 
un buen cocinero ó cocinera que tenga buena referen-
cia. Consulado 24. 1527 4-6 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
do A c o i t o P y r o do 
COK 
EipoíosMos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradable al paladar como la leche, 
TÍGUO combinadas en su mas completa 
f o r m a las v i r tudes do estos dos va l ioso» 
raedicaracntos. S i digiere y asimila con mas 
fac i l idad quo e l aceite crudo y ea eepecial-
mento de p ran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de e s t ó m a g o s delicados. 
C u r a la T l s l a . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la D o b í l i d a d G e n e r a l . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y R e s f r i a d o s . m 
C u r a el R a q u i t i s m o e n ios N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay i n f l a m a c i ó n de l a Garganta y los 
í u l m o n o t f , IH-c.ai;;iii a to Coi-poral y D e b i l i d a d 
Nerviosa, i luda en e l m u n d o puedo compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
Vcanso á c o n t i n u a c i ó n l o ^ nombres de 
unos pocos, do e n t r ó l e s muchos prominentes 
facul ta t ivos qne recomiendan y prescr iben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
Pn. DB. D. AMUROKIO Gmrxo, Simtiago do Cliba. 
Su. Pn. I). mmntti B. ( AKTBLLANOS. Habana. 
Bu. Dn. DON KKNIWTO Í'KHILWJCOH, Director del Hos-
pital Civil, "fina SorotsWan," Vera Cruz, Moxlco. 
Sn. Dn. DON DIODOUO CUNTKKRAS, Xlacotalpum. Me-
SU. Dn. D. JACINTO XURKZ, LOOU, íílcarngua. 
Su. Dit. I>. VICENTE F^BCZ Unmo, boflota. 
ÜR. Dn. D. JttAM ü. CÍAKTKLBOND i, Curlí^na. 
KB, D«. D. JICHUSCAWDARA, Mapdali-rm, 
SR. DR. D. B. Comur, Valencia, Venezuela, 
Bn. DR. D. Kâ SOlSOO A. M j m , L a Cnaira. 
Do venta cn las pripülpalós drognurlas y lioticcs. 
S C O T T ¡SOV/PJE. WUeva Y o r k ^ 
(a /;_•••;• '..^ <Sr*¡S¡ at ii 
l í b l - ' • . .. •..•TSC;'¿«a) 
P H E r w f O M A Y O R . $ 1 5 0 , 0 0 0 , 
Certificonuir.: U.H uir;:'> fírinajntt», Wtf*» "•"«*•'» <» 
supervisión y direveiou. M hactn iodos los ¡¡repai Or-
tivos pan, los Sorteo* mensuak* y scmi-anuales <U ¡a 
Lotería del Kstado de Loninianui que tn persvva 
prMeneicWKM U eeUibraciun. dtetUehó» sorteos y que tc -
Í0i if.efeciM.nn r..,<. A<,;«>Wít, equidad y buena fe y 
anlorizuiiiv* á IR EhhprMú ijrttí )<a<ia. usode este eet-
Uficadocou HUMirus fü-iAfé cn facsaAtU, CT* toata 
tus aymnriod. 
DE LA FABRICA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - T o r k . 
Libre de explosión, Inuno y mal olor. 
170 GRADOS DE F A R E N H E I T . 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmente donde hay niños. Es cristaltuo como el 
agua destilada. Su luz es clara, brülaate y sin olor. 
E s tan, c o m p l e t a m e n t e s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la [lama 
quedará extinguida en el acto. Es tá envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la -
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, HmniáTidoIas y poniendo medias 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
OBRAPIA NUMERO 2 6 . 
Cn. 134 50-27E 
( ¡ o m l s i u l o s * 
Los qut ruseríben, Banqueros de Nueva Orleam, 
pagareano» en nuenlro despacho los billetespremiadea 
de'la Lotería del Kstado dt Louisiana que ¡MM setn 
ltrr.-(.ntudo», M 
J. H . OULESBY, PUJES. L O D I S l f f l l A N A T . 
B A N K . 
J. W . K I L B R E T H PKES. STATE N A T . B A N K . 
A. B A L D V m , P l l K S . N E W O K L E A N S N A T . 
B A N K . 
P R E C E D E N T E , 
SE D E S E A N T O M A R $2,000 O K O E N H I P O teca de una casa dentro de la Habana;, sin interven' 
cion de corredores: informarán P e ñ a Pobre n. 7, de 7 
á 10 de la maEana y de 3 á 6 de la tarde. 
1526 4-6 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E 
color y de mediana edad, que sepa algo de costura 
y salga á mandados cuando se ofrezca: ha de traer bue-
nos informes: no se quiere muy jóven . San Rafael 32, 
altos. 1529 4-fi 
SE S O L I C I T A P A R A I R A L C A M P Ó U N A criada, isleña ó peninsular, para lavar á dosperso 
ñas y cocinar á vanas: si tiene marido este se coloca 
para las faenas del campo; informan Neptuno 161, 
J523 ¿-e 
s s @ s s ® s s s s s s ® 
1 TREN FUNERARIO f 
de I I . G U I L L O T . W 
Escritorio, Aguiar n 73. Telefono n. 6, ÍSS 
Depósito, S. Lázaro 251. Telefono 1,174. J j | | 
Las numerosas existencias que tiene este 
establecimiento, ol recibir directamente del mfSj 
extranjero ¡os efectos, y la si tuación del jL¿ 
país, son circunstancias que su dueño ha M") 
tomado en consideración, y le ponen en /a*k 
condiciones de poder ofrecer al público sus ^ 1 
serviciof, todos inmejorables, á precios su- ¿(JA 
mámente baratos; estando dispuesto á jas- ' y s ' 
titicar esta oferta en cuantas ocasiones so 
uresenten.—So reciben órdenes eu ámbos jrj¿ 
locales á todas Loras. {f!$j| 
On 39 20-6 E 
ANUNCIOS LOS KSTAD0S QNJÍ>0S. 
REMEDIO de la NATURALEZA I 





Y todas las enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado l i mala dijestion. Agradable ni paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. I'or mas de cuarenta 
años, há sido, y es, el Aperitivo que íreneralmente recomi-
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
Do T A R R A N T y C A . , do Nuevo Y o r k . 
I>e venta en las pr inc ipa les d r o g u e r í a s . 
4-!) 
m 
(FOSFATO IClí 0 DE líORSFORD.) 
(PHEPARACIÓN r.Í(,>CIDA.J 
lüa una 6ri pai i icó!) d • i osl&toá no Cal,, MagncBU. 
Potasa y Hierro coi) Acido lújefórioo en tal forma 
que ee asinii un i .rontu 'rcntí; ul eiatema.. 
S e g ü u l a tonn-jla del Prolcssor E, N H o r s í c r d , d t 
rambrkli1*;. Mass, 
«i Bemedio más effiinlÜ pitra JDispepsiítu ¿MiUldfti 
Wental, í'Vlca y Nerviosa, Pérdld* \íe te 
l i f r s l * . TUoIWad, efe, 
Bccomiéndunlo urOversalEiCDte ioa íaoultatlvci? 
ÜW todas bis csciic!;!.-. 
Sus electos ni ir,'iin''.'jiu oon Jos estimularntee «jiir 
eea necesario tomar. 
Esel mejor iónico qonóólclo, puee fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 
Ea una bebida ugnvdabio oon sólo agua y un 
SKXIO de azúcar, 
CONFORT1 0Á FUKZA. tifóOB ';' 
SaMi es OD Bxcetó Reíngereî  
PRfiCIOS ÚAZONABLES. 
iStomltcfic HTátis por el correo un folleto con to4w 
fes» pormenoreí: ("roparado sor la 
RüMord Chemical l o r h , 
Providente , I t . íuk E. ü . 1., 
S
E » venta en la, ÍTabaua por .JQON J O S t 
A R R A y por todos loa dro i ru iam y OOBaeroiW 
„ 8 r-n droCTf,. 
C i m t C l O K BE MAS DE MEDIO MILLON. 
LOUTÍB. del Estado de Lonlsiana. 
Circütporada en 1868, por 25 afios, por la Legislatni» 
uaralosobití tobde Educación > Caridad—conuu capiUl 
de ¡(íl.OOO.OiiO, al que desde entóncee se lu h>i agregado 
ni-.a reserva de mas de $550,000. 
Por uu inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del listado, adoptada, 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LÜGAK TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTKAORDINARIOS LOS DE JUNIO Y DICIEM-
BRE. 
Nunca te posponen, y los premios jamás se reducen, 
M A C N I M C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UKA 
F O R T U N A . 
T e r c e r g r a n sor teo , c l a s e C . que 
s e l i a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 1 5 de m a r z o de 1 8 8 7 . 
¡Sorteo Mensual ntfinero 202, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 , 
BS^Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $S 
Quinto $2.—Dócimo i f l . 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 . . 50.000 
1 P K E M I O M A Y O R D E . . 20.000 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 ' , 300 . . 30.000 
200 „ „ 200 . . 40.000 
600 „ „ 100 . . 50.0CO 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 do á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ 200 „ ,, „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ ,, 20.000 .- 10.000 
1000 „ „ 50 torminales al do 150.000 . . 50.000 
2170 Premios, ascondouteu á $535.0(0 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamenta 
& Nueva Orleans, Los mío deseen más informes s» 
servirán dar sus soüas ó uireeciou- con claridad. L O S 
GIROS POSTALES, Giros de Expreso ó las le t ra» 
de cambio «o enviarán cn sobres ordinarios. E l d i -
nero contantepor el Expreso, siendo los gasto» por 
ououta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A Ü P H I N . 
New Orlenos, L a . , 
m á M . A . D A U P H I N . 
WasMngtou, D , C. 
Los giros postales se harán pagaderos al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleaus, La* 
y las cartas certifleadas han de dirigirse al mismo 
banco. 
Ü T ^ r í T l ? ! } V H ? ^ ! ? llue á presencia do los Sres. 
í l X i t ' U l i J X U J l i O X j ¿cno ra lo sBeau rega rdy Ear -
ly se bacen los preparativos y se celebran todos lo» 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fe; que las probabilidades do ganar son todas 
iguales, y nadie puedo saber qué números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo hará para engañar y defraudar a l 
al que no esté prevenido. 
O na tomado la delantera 
eu las ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultado» uní versalmento 
satisfactorios. 
MUWUY BUOS., Pari», Ta. 
<J ha obtenido el favoi, 
, del públlOO y hoy ocupa 
rh«»T..tCl^mlMirQ. un 'jugar prominento 
clase. 
A. L. SMITH, Brad/ord, Pa. 
De voutm en laa Drogueri»*-
os fabricftnleB *. 
Sovirnaatlatt CiríUd, 
i O» rn^itia^ u SiUc&Jt b HA I 
I lu\ ni ta vtiiuulu> asirían Ana. «KT̂ csIcn» I 
projoríy ISA bfaffinl bit •/ Oí ted jaOto tnty, I 
'On* tas, crati Esnufi^' biitjU'Samt 
Ct Bi«teiiiJn8á«t)W>iiftTi'h t«g»i»3iSaji«»u I 
b VmjS*. «Ma»¿>'m «f IKmX| n> maaall 
P JBAUlvr, ••veM DU'̂ -̂ m ar n» ^«^Mt • .... «UBI. Â nUttfn aC re»t .«A - , :. ' i"'.' niijuutu viM Buqnri 
fatita ri(aai««ot •Oborf ti. rrniff*to>> cu ak I 
(M,ud u OcOUi <f lULKki&bd CiirtimiiiltiiiJ I 
IC) i? siete «ñoi ocuprx uní lugM pr«mi. 
asats ».ntc públ ico , habiendo principiado at 
¡írepuraciOa y ' vsnta ftSftfi Eí eoniumo 
í.e eete popularlsimc medicamento aailosi at 
sido tan grande como cn I», actualidad, jr este 
j f w si muena hsibí* «Itüimflffiíe d* m. mararLi 
*36a eficaci»., 
No vacilaK.03 «c ciccí;; <|U« «a BÍngin. »©l* 
SMfi bí, dciri.de d!e rf.mcvcv ls.a lombricej d* 
i m b o i f<iño¥ ó »idv.ltc« «tic *e hallabaÜ atac» 
¡ios por estos enemigos ae ia *id* banana, 
CunsUntemente r « d N n s * « j-ecomet iacioro: 
*« tacttltaüvo:» « s cuauf.» * «¡i m; vavillo»»: 
eficacia. &a fójba «site h* -¿jv-ducide aumcio-
gas falsificacionec y ú cuu tp rá rk t áebv.- tesem 
Bttcluo cnidedk; s« v n ^ v i «J wíaitei s estw* 
•p TC? qrs sen 
• 
Nene genuino withont tlie fae simiie «Ignatnre of 
ÜDOLrno WOLT» on Red Lubol and of Jool 8. Wolí» 
BU tho lilao Bidé Label. 
«y-Plesse rond tho CAUTION Labol: also th»'' 
•n» to Apoihecariea and Grocors. ou tbe boUls. -A 
UNICOS AGENTES PARA LA ISLA DE CUBA, 
A N D R . P O H L M A N Í Í & C O . 
C a l l e d e C u b a 2 1 . 
HABANA. 
i CURACION DE LA T I S I S ! 
A C E I T E PURO 
—:DE:— 
KEG-ABO DE BACALAO 
DE 
LANMAN Y KEMP, 
JVew York. 
S E S O L I C I T A 
Tin jóren penlnsnlar recien llegado para criado de m a -
no, que ayude t a m b i é n á loa trabajos de a l m a c é n . C u -
b a 6$. 1520 4r-6 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora blanca ó de color, qne sea j ó v e n y t en -
g a buenas referencias; no siendo así que no se presen-
te. Consulado 18. 1500 4-6 
T X I N E U O . — S E D A N V A R I A S P A R T I D A S C O N 
J L r nipotecas, ya en la ciudad, y a en el Cerro , Jeeus 
de l Monte y Vedado, s egún interés y condiciones; 
dentro de la H a b a n a basta el 9 p S si pasa el pedido de 
^.t iOO oro. Concordia 109 de 10 612 y de 4 á 6. 
1448 8-5 
S E S O L . I C I T A N 
u n a morena de mediana edad y una negrita de 10 á 12 
a ñ o s para criados de mano, que tengan personas que 
respondan por «l laa. Inquisidor n ú m e r o 16. 
1161 5-5 
"ENTRO DE NEGOCIOS. 
O B I S P O 33 . 
Genera l business office. E n g l i s h spoken. 
P a r a toda clase de cobros, desahucios y cuantas d i -
ligenoias judiciale* sean necesarias, estableciendo los 
juic ios correspondientes, y sopliendo los gastos basta 
t u t e r m i n a c i ó n : gestiona todo asun'o de Hac ienda y 
Ami l laramiento . Se facilitan cantidades al 8 por ICO 
sobre calores de plaea y en bipoteca al 8, 9 y 10 p g: 
ee descuentan alquileres y sueldos. Compra, venta y 
arrendamien'o de fincas rús t i cas y urbanas. Obispo 23 
esquina á Mercaderes. 
1254 1&-1E 
N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
manejar un n i ñ o 6 los quehaceres de una corta 
familia, teniendo persona que responda de eu buena 
conducta: San N i c o l á s 223. 1ÍÍ57 9-3 
5,000 P E S O S 
Se dan cinco mil pesos billetes con hipoteca de ca^ 
sas en l a Habana. Cerro ó en el Vedado: informarán 
M u r a l l a 68, botica Santa A n a . 
1247 9-1 
C R I A D A 
Se solicita una blanca que sepa leer, para servir á 
una s eñora . Agular n ú m e r o 101. 
1282 9-2 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 
So alquila una alta imlependient»5, á l a brisa y con 
b a l c ó n a l a calle, dos idem idem interiores: Bernaza 
n, 60. 1604 4-8 
S e a l q u i l a 
l a casa calzada de J e s ú s dt l Monte contigua al n ú m e -
ro 50^, con sala, comedor, 2 cuartos, gran patio, eon 
á r b o l e s frutales, por solo $17 billetes mensuales; a l i a -
do su d u e ñ o . 1612 4-8 
EN 20 p e t e oro se alquila la casa n. 15 de la calle de P e ñ a - P o b r e , compuesta de sala, comedor, tros 
cuartos, cocina, buen pozo y d e m á s anexidades: l a 
l lave en la bodega esquina á Habana. Informarán 
Campanario 63 ó eu Bernaza 36. 1580 6-8 
S e a l q u i l a 
un bonito cuarto á una señera ó é un matrimonio sin 
n i ñ o s : ca l l« de l a Habaaa n. 27, entre Cuarteles y P e -
fiapobre dan razón. 1547 4-8 
SE V E N D E L A C A S A V I V E S 128 E N M E N O S de la mitad de su valor, de buena maniposter ía y 
azotea, por ser l a ú n i c a que falta que realizar sin tenor 
en esta otro objeto su d u e ñ o y tener que marchar á la 
P e n í n s u l a : informarán Compostela 100, Casa de E m -
peñen 1631 4-9 
SE V E N D E N C A S A S D E U N A Y D O S V E N T A -nas en las calles y barrios siguientes: calzada del 
Cerro , J e s ú s del Monte, Guanabacoa, Regla , V e d a -
do, Pi lar , Marianao, barrio del Ange l y Merced, J e -
sús María y Sitios, Obispo, O - R e i U y , L u z , y en las 
calles trasversales á estas hay esquinas con estableci-
miento, hay casas de gusto de familias, buenas, pidan 
y serán servidos sin sobre precio, para m í ni del com-
prador ni del vendedor con toda legalidad: Agui lc 205 
sombrerer ía , entre E s t r e l l a y Reina . 
1608 4-8 
S E A L Q U I L A 
l a casa inquisidor n. 48 en $51 oro: l a llave en la bo-
dega de la esquina: informarán Obrapía 32. 
1569 4-8 
A L . C O M E R C I O . 
Se alquilaría un espacioso y limpio local, 
muy céntrico, próximo al muelle y propio 
para depósito de toda clase de mercancías, 
no siendo materias inflamables ni que den 
mal olor. Amargura n. 4, altos, informarán. 
1565 4-8 
S e a l q u i l a 
la casa Virtudes 55 en $42-50 cts. oro, tiene hermosa 
salacon suelos de m á r m o l , 3 cuartos bajos y 3 altos, 
uno de ellos un sa lón que coge todo el fondo: agua, &.: 
l a llave en la tabaquería: sus d u e ñ o s San Miguel 32. 
-609 4-8 
Se alquila á cuadra y media de Marte y Belona, C o -rrales 89, una casita en $3^ B [ B . , propia para nn 
tren de lavado por tener un pozo fértil; eu la bodega 
de l a esquina á Agui la es tá la llave v demás informes 
Monte 407. 1492 ' 4-6 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R D E 
15 á 16 a ñ o s para manejar una n i ñ a y ayudar en 
los quehaceres de la casa, ha de ser muy car iñosa y de 
buen c a r á c t e r y que tenga personas que respondan de 
BU conducta, si no r e ú n e estas condiciones es inúti l 
que se presente: H a b a n a esquina á Sol , altos. 
1249 9-1 
SE S O L I C I T A N O P E R A R I O S Z A P A T E R O S de vaqueta y aprendices que sepan algo en el oficio 
pero t a m b i é n se toman aunque no sepan nada. M u r a -
¿i¡>, p e l e t e r í a L o s J imaguas , esquina á Aguacate. 
927 T6-2aK 
A T E N C I O N 
Se solicitan trabajadores de campo en grandes y pe-
q u e ñ a s partidas, p a g á n d o l o s mejor que ninguno, no 
solo t e n d r á n trabajo durante la zafra, sino t a m b i é n en 
tiempo muerto.—Asistencia m é d i c a y medicinas se 
dan grát i s . P a r a m á s pormenores dirigirse á la calle de 
l a H a b a n a n. 198 donde i n f o r m a r á n á todas bor is. 
1091 16-27E 
COMPRAS. 
S E C O M P R A 
toda clase do muebles y planos, como t a m b i é n esppjoi 
aunque e s t én manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la A u -
diencia. 1722 4-10 
A G U A C A T E 84 
Se alquilan dos magaí f icas habitaciones a l ta y baja, 
entrada á todas horas. 1511 4- 6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas á 10,12,14 y 15 pesos b i -
lletes, frescas y ventiladas. J e s ú s María 64: en la mis-
ma se solicita una costurera y una señora para cuidar 
la casa y ayudar á los quehaceres. 1495 4-6 
S O L 81 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con vista á la 
calle, en casa de familia y con entrada independiente 
á todas horas. 1499 4-6 
Se alquila una preciosa casa, compuesta de sala, dos ventanas, zaguán , cielo raso, suelo de mármol , co-
medor, tres cuartos bajos, tros altos, y acabadita de 
pintar: i m p o n d r á n en l a misma. Escobar 126. 
150J 4-6 
C U B A 66 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, tapiza 
das, v unos hermosos entresuelos con balcones todos á 
la calle, con i oda asistencia. 1522 8-6 
En 1J onzas oro se alquila un piso alto, compuesto de seis habitaciones, cocina, inodoro, agua de V e n -
to, cañer ía para gas y azotea iudependiente; todo muy 
aseado. Tejadillo 48, suban al alto, donde darán razón. 
1521 4-6 
S e a l q u i l a 
la casa San Isidro 54, en la misma informarán. Tam-
b i é n se venden vár ios muebles. 
1460 8-5 
SE COMPRA a z ú c a r averiado. Inquisidor 8 i m p o n d r á n . 
1712 4-10 
A N T I G U A A M E R I C A . — N E P T U N O 4 1 — E S -
X j L q u i n a x á Amistad. — C a s a de c o n t r a t a c i ó n . — S e 
compran^muebles, pianos, l á m p a r a s de cristal, oro, 
p la ta vieja, brillantes y toda moneda que no circule: 
pueden dar aviso á todas hora». E n l a misma se sol ic i -
u n j ' í v e n quB sepa arreglar muebles. 1575 4-8 
SE C O M P R A U N A C A S A E N B U E N P U N T O que tenga tres ó cuatro cuartos aunque es té a'go 
deteriorada. L i b r e de todo g r a v á m e n y que no pase de 
3 ó 2,5C0 pesos oro, sin i n t e r v e n c i ó n de tercero. I m -
p o n d r á n en l a pe l e ter ía la L u c h a , Salud esquina á R a -
yo. 1563 8- 8 
O J O . 
L o s que tengan que vender muebles, avisen C o m -
postela 50. Se compran en p e q u e ñ a s y grandes part i -
aa» v se rtasran m á s que otros. C n 139 15-27E 
Stí C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y ;n todos idiomas, tambinn se compran ertnches de 
c i r u j í a y m a t e m á t i c a s , calzada del Monte 61. entre 
Suarez y F a c t o r í a , l ibrería de Santiago López , 
1203 11-2 
I N T E R E S A N T E A L A S F A M I L I A S . 
Se compran los pomos v a c í o s sin avería de los P o l -
TOS Dentr í f i cos de Wi l son , que deben existir en casi 
todas familias de la Habana, a b o n á n d o l e s una peseta 
inerte cada ;>omo. Prado 115. C 129 16 2 5 E 
SE COMPRAN LIBEOS 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequefias par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y do texto .se p a -
g a r á n bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de música 
í??tuohes de m a t e m á t i c a s y cirugía. Pueden mandarlo^ 
<6 oasar aviso para irlos á ver, á l a calle de l a 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera. 
914 2 1 - 2 3 E 
m i yfi 
O J O . P O N D A C U B A Y C A T A L U Ñ A . S E R E -^arten cantinas: por una persona $20 al mes; idem 
d j s í d e m $35 idem; í d e m tres idem $50 idem; idem 
cuatro idem $H5 Idem. Aseo, esmero, abundancia y 
prontitud. Monte y Figuras. 
15i7 4-6 
HOTEL SARÁT0GA. 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D * R O S A R I O D E A L I A R T . 
S i t u a d a /'•ente a l Oampo de Marte , 
p r ó x i m o á loa P a r q u e a . 
Se avisa á las personas que tienen solicitadas habi -
taciones pueden pasar á ver las que se acaban de d&-
eocupar, para matrimonios y hombres solos. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y v e n t i l a c i ó n , asi como su esmerada asistencia y m ó -
OÍeoa precios. 1510 6-6 
A L O M E S . 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos 6 á un matrimonio sin hijos, unos a l -
tos muy frescos; compuestos do tres cuartos y una sa -
la. Neptuno 59 impondrán . 1391 &-4 
SE ALQUILA 
la hermosa casa calle de San Pedro n. 6, 
frente á la Machina y la casa calle de Vir -
tudes 153: iDformarán Obrapía 14. 
1415 15—4E 
Plazoleta de B e l é n . — S e alquilan los alegres y ven-tilados altos de Acosta 47: tienen tres habitaciones, 
cocina, azotea, agua de Vento y todas las d e m á s co-
modidades, independientes para una corta familia. D a n 
vista á l a plazoleta de B e l é n y su alquiler es muy m ó 
dico. E n la misma informarán. 1376 6-4 
En una y media on/a oro se alquila una bou i ía casa eu la Calle de Falgm-ras 21, de maniposter ía á una 
cuadra del parque del T u l i p á n , compuesta de sala, 
comedor, cuatro cuaitos corridos, agua y d e m á s nece-
sidades: cn el 17 d é l a misma cuadra impondrán . 
1S)0 7-3 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones ventiladas y secas, á dos pasos 
de ios teatros y parques. Amistad 80, entre San R a -
fael y San J o s é , muy propio para hombres solos ó 
matrimonios sin hijos. 13'i7 7-3 
EDIFICIO DE LUZ 
ANTIGUO HOTEL SAN GARLOS. 
Se alquilan hermosas y fresoas habitaciones acaba-
das de pintar, con frente á la plaza de L u z . Servicio y 
alumbrado. Precios módicos . 1309 2<)-lF 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y c ó m o d o s entresuelos que dan á O ' R e i -
Uy, con asistencia ó sin ella: C u b a 68. 
12fi9 9-1 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A O U N A P E R R I T A con las oreias cortadas, color tigre con manchas 
blancas v un collar p u n z ó con planchit is de metal que 
so perd ió en la fábrica de escobas L a Industrial T e -
niente R e y 8, a l que la presente se le gratificará. 
1704 8-10 
SE H A N E X T R A V I A D O D O S C U A D R A Q E S T -mos del billete n ? 10,628, fól io 22 y 23, sorteo 12 de 
febrero: se suplica á la persona que los haya encon-
trado los devuelva F a c t o r í a 29 á D . Franc isco G a r c í a 
se gratif icará caso de salir premiados con la mitad de 
su valor, pues es tán tomadas todas las medidas caso 
de salir premiados. 1625 4-9 
PE R D I D A . — E L D I A D E A Y E R S E E X T R A -vió una varita con p u ñ o de oro y bellotas de tenien-
te alcalde: se gratificará al que la entregue en la calle 
de Inquisidor 15. 1639 4-9 
Se alquila en proporc ión , para café , a l m a c é n , bode-ga ó cualquiera otra clase de establecimiento, la 
casa calle de las Animas esquina á Industria, con agua, 
gas, dos habitaciones altas, con entrada independien-
te para familia y buena cocina, y dos casas m á s en la 
misma cuadra. Aguacate 12. 
1729 4-10 
E N E L C A R M E L O . — S e alquilan c ó m o d o s y ven-tilados cuartos altos y bajos, independientes unos 
d-í otros: só lo á personas tranquilas y decentes, dan 
frente á l a l ínea entre las calles 8? y 10?. Informarán 
do todo panader ía de Lamadr id , eiifrente de las habi -
taciones. 1710 4-10 
CA R M E L O . — S e alquila una bonita y c ó m o d a casa frente á l a l ínea del Urbano ó sea calle 9 Í n. 122. 
L a l lave en l a P a n a d e r í a de Lamadrid: casi enfrente 
de la casa, para otros informes Mural la 37 i , P l a t e r í a 
L i r a de Oro. 1709 4-10 
B A R A T I L L O 
Se alqui'a uno muy bueno en los portales de L u z 
frente á la pe l e ter ía L a Marina. 
1701 4a-9 4d-10 
SE ALQUILA 
l a casa calle do l a Concordia 48: impondrán Galiano 
mimbro 14. 1726 4-10 
L 
a m p a r ü l a 63, esquina á Villegas, se alquilan dos 
lennosas habitaciones amuebladas, suelos de m á r -
IUJI, frescas y con vista á la Iglesia del Cristo, á 
oro, con entrada á todas horas. 
16"6 4-10 
S E A L Q U I L A 
l a bonita casa Lea l tad n. 195, acabada de reformar y 
pintar. A d e m á s de las posesiones bajas, todas de alto 
puntal , tiene un hermoso sa lón en la azoten con tres 
puertas y trea ventanas, desde donde se domina la 
ciudad, y en el alto nn espacioso mirador, de^o el que 
8% disfruta de preciosas vistas al campo y á l a pobla-
c i ó n , g o z á n d o s e de aires puros. E l comedor, con su 
m^dio punto y cristales de colores, lo cierra una ele 
gante ve i ja de hierro* en el patio hay limpio algibe con 
au cafiería y la de gas se extiende desde el alto á la 
cocina: l a puerta de l a calle es nueva con llavin de 
patente, que se halla depositado en el n. 193: también 
se vende esta preciosa casa: informarán Cuba 67 altos, 
de 9 á 10 por l a m a ñ a n a y de 5 á 6 por la tarde. 
1696 4-10 
PR A D O 16—Se alquilan los c ó m d o s bajos de esta casa, con portal, sala, tres cuartos, agua abundan-
te y d e m á s comodidades, teniendo salida á la calle del 
Consulado. L a llave en la bodega esquina á Genios. 
I n f o r m a r á n Obispo 37, depós i to de tabacos L a C a r o -
l ina . Ifi65 4-9 
S E A L Q U I L A 
1 % casa n. 6 San Isidro frente á la puerta de los A l m a -
cenes de San J o s é , dan razón P a u l a n. 1 esquina San 
I ? n a c i o 1«54 10-9 
LI casa particular se alquila una sala amueblada y 
habitaciones con 6 sin muebles á personas decen-
tes: se admiten uno ó dos caballeros á la mesa. Egido 
n ú m e r o 45. 4679 4-9 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas tiabitacíones altas y cocina con azotea, gas y agua. 
^Empedrado 83, inmediato á la plaza de San J u a n de 
D ios . 1666 4-9 
Sa alquilan los frescos entresuelos de la casa núnu 36, Bernaza, y otros inferiores al fondo: también una 
espaciosa accesoria con un cuarto alto: en dicha casa 
impondrán . 1616 6-9 
C ( e alquila una habi tac ión con b a l c ó n á la calle, en 
^ f a m i l i a por eer ú n i c o cuarto que se alquila á una 
Iiersona de edad 6 matrimonio deoent . Obispo 113, al ado de l a Rus ia , piso principal. 
1815 4-9 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones bajas con asistencia ó sin ella. G e r -
vasio 20. 1630 8-9 
O B R A P I A 68, A L T O S 
Se alquilan dos bonitas habitaciones en el principal 
y una en el entresuelo, con muebles ó sin ello», as i»-
í e n c i a de criado y gas: no es casa de h u é s p e d e s . T a m -
b i é n el z a g u á n para depós i to de pianos, m á q u i n a s de 
ooAP.r 6 coches. 153^ 5-8 
Se alquila la bonita casa situada en la calle de G e r v a -sio n ú m e r o 89 entre San Rafael y San J o s é , c o m -
puesta de sala, tres cuartos, comedor, cocina y d e m á s 
servidumbre. Tiene abundante paja de agua, azotea 
corrida y gas. Agui la 121 entre San Rafae l y San J o s é 
e s t á la llave é informarán. '577 4-8 
E n M a r i a n a o 
se alquila la casa Santo Domingo esquina ¿ Angeles 
frente al paradero, por año ó temporada, la l lave y su 
ajaste casa de las viudas, frente á Cárlos I I I . 
1573 4-8 
S E A L Q U I L A 
l a bonita casa, Escobar 65 de cons trucc ión moderna, 
de alto y bajo, se da barata. Re ina 91 está la l lave i 
i m p o n d r á n . 1567 6-8 
S E A L Q U I L A 
barata l a casa O - B e i l l y , casi esquina á Villegas y p a -
r a establecimiento, n . 84, a l frente de la misma impon-
d r á n . 1541 4-7 
B e a l q u i l a 
l a espaciosa casa-quinta calzada de Buenos Aires n ú -
meros 3 y 5. con jardines, baño , muchos árboles f r u -
aalee. py-'elentp agua, & c . E n la iBÍ5lua y en O b i » -
LA P E R S O N A Q U E POR EQU1VOCA-cion haya recojido de los Almacenes de 
Depósito de San José el domingo último nn 
banl de cuero, marca M. T . , del pasaje del 
vapor-correo Reina Mercedes, se le suplica 
lo entregue enel Hotel América y se le gra-
tificará. 1656 4-9 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N A P E R R I -ta chiquita con las orejas cortadas, color o enro 
con cuatro ojos y las patas color claro, que se perdió 
en la calle de las A n i m is esquina á Aguila; a l que la 
presente se lo agradecerá y se le gratificará generosa-
mente, entiende por L i n d a , y su d u e ñ o vive Virtudes 
107: altos. IfiOS 4-8 
5^- E S C O P E T A P E R D I D A . 
A v i s o á l a s c a s a s d© E m p e ñ o . 
E l sábado 5 del corriente al despachar un equipaje 
por el tren que sale del paradero de Vi l lanueva á las 
dos y 40 minutos de la tarde quedó olvidada sobre uno 
de los bancos del sa lón de espura de dicho paradero 
una escopeta de dos cañones , desarmada y dentro de 
su funda. L a escopeta es del fabricante P a r k e r B r o s -
Meriden Conn. y los c a ñ o n e s de 26 pulgadas inglesas 
de largo, calibre' n? 16, teniendo el n í ímero de fábrica 
4),969 grabado sobre el guarda gatillo. E n la calle del 
Prado 115 se gratificará al que la haya recogido y la 
devuelva, avisando por este i r id io á los dueños de 
casas de E m p e ñ o . 1572 4-8 
LA P E R S O N A Q U E H A Y A E N C O N T R A D O una perla que perdió su dueño en la función que 
dio l a ' •Col la de San Mus" el domingo 6, se le suplica 
la entregue en San Rafael n. 24, donde se le gratifica-
rá con diez pesos billetes, pues es un recuerdo. 
15«6 l - 7 a í!-8d 
VENTAS 
d « F i n c a s y E s t a b ' f t d m i e i i í o s . 
BU E N A O C A S I O N . — S E V E N D E S I N I N T E R -venclon de corredor una magníf ica casa de esqui-
na en uno de los puntos n.ás céntr icos y m á s acredita-
dos de esta ciudad: hace muchos aSos que existe en 
ella un acreditado establecimiento de ropa: darán r a -
zón San Ignacio 130, Informarán. 
1693 4-10 
LA C A S A C A L L E D E C I E N F U E G O S , C O N seis cuartos, agua y demás , en $4,' 00; otra en S u á -
rez, con cuatro cuartos y d e m á s , en $3,500; en A p o -
daca, buen punto, con 5 cuartos y d e m á s , en $3,000; 
éstas , todas en oro. Varias casas por diversos puntos, 
de $1,500 hasta $1,000 billetes. I m p o n d r á n Angeles 
n ú m e r o 54 1717 4-30 
S E V E N D E 
un sitio de cabal ler ía y cuarto de tierra muy buena 
para siembra, á una legua de G ü i n e s : informarán B o r -
bolla y C ? , Compostela F6. 1686 4-10 
AFÍSO IMPORTANTE. 
E n el barrio de L a L i s a (Marianao) se vende el 
afamado y antiguo hotel del mismo nombre, compues-
to además de una bodega, billar, fonda, panader ía y 
corrales para ganado. 
E l hotel en sus altos tiene magníf icos salones y cuar-
tos que nada tienen que envidiar á los primeros de la 
capital; sobre todo en la temporada de verano por ser 
sumamente ventilados. 
A la misma casa le son anexas tres accesorias, las 
cuales e s tán constantemente alquiladas á estableci-
mientos. 
Se da por m é n o s de l a mitad de su valor y si desean 
comprarlo á ta sac ión se rebajará un tanto por ciento 
que se convenga, y en caso que el comprador no desee 
el todo, se hace negocio por partes; el actual dueño lo 
vende por no poderlo asistir como es debido. 
P a r a m á s pormenores i m p o n d r á n en el mismo 6 
bien el dueño de l a finca D . J o s é V a l m a ü a , que vive 
en l a Calzada R e a l n ú m e r o 182. 
1731 4-10 
S E V E N D E N 
tres casas Cerro , calle de Palgueras, de mampos ter ía 
con 4 cuartos cada una de ellas y agua, las 8 en 5,500 
oro, 2 m á s diez pasos de l a esquina Tejas , 3 cuartos y 
su sala, comedor, agua y aEotea; 2 casas de 2 ventanas 
4 cuartos cada una de ellas, de a i otea, barrio Pi lar , 8 
pasos de Monte en $7,000 oro, otra Monte, 14 varas de 
frente 40 fondo, de azntea, zágúan y columnas $6,000 
oro. Agui la 205 sombrerería , entre R e i n a y Estre l la . 
1607 1-8 
S E V E N D E N 
casas de 1 y 2 ventanas en Prado, Consulado, I n d u s -
tria, Amistad. Galiano, A n c h a del Norte, Salud, Reina 
hay casas chicas cerca l a P l a z a del Vapor, una Indio, 
de azotea, 3 cuartos, 700 oro. 10 fincas de caínpo cerca 
de la Habana de varios tamaños . H a y casas esquina 
con establecimiento, 8 cafetines, 3 bodegas, 1 panade-
ría buen diario 300$ de pan. 12 casas de 1,000 á 7,000, 
14 de 9,000 á 35,000. T a m b i é n se da dinero en hipoteca 
de casas eon poco interés . Pidan que serán servidos. 
Agui la 205, sombrerer ía . 1606 4-8 
E n $ 4 , 0 0 0 o r o 
se vende una casa calle de Paula , con sala, comedor, 
4 cuartos á la brisa, agua de pozo, deduciendo del pre -
cio $1,600 oro de un menor que le falta 18 meses al 8 
p § anual: Centro de Negocios. Obispo 30 de 11 á 4 . 
1601 4-8 
¡OJO! m tiANfiA. 
E n uno de los mejores puntos de Guanabacoa se 
vendo la hermosa casa Santo Domingo n. 32, com-
puesta de portal, sala, comedor, 5 hermosos cuartos, 
con su gran cocina, patio y traspatio y caballeriza, c a -
paz para dos cab ilíos, esta tiene pozo, es do mampos-
tería y para más comodidades le pasan los carritos por 
la puerta; en la misma impondrán: en la misma desea 
colocarle un joven como de 21 años , de carplntpro, 
mayoral, cobrador ú otra cosa análoga , teniendo per-
sona que lo giiranticen. 1G02 4-8 
S E V E N D E 
una casita cu fábrica por no poderla concluir su due-
ño, muy seca y se dá muy barata: Lea l tad n? 186 i n -
formarán y se mata el c o m e j é n muy barato. 
1584 4-8 
SE V E N D E U N P U E S T O D E V I V E R E S , A N -tiguo y en un gran punto, hace buena venta y no 
tiene más gastos que el alquiler, por pasar su d u e ñ o á 
otros negocios, es tá en esquina, tiene agua y no paga 
contribución, para m á s informes Aguila 116, el cucar -
gado del solar. 1593 4-8 
BU E N N E G O C I O . — S e vende la ciudadola calle de la Soledad n. 2, en San Lázaro , con 2 acceso-
rias y 20 cuartos, y Pr ínc ipe n. 21 con 2 accesorias y 
13 cuartos, todo bien alquilado. A n c h a del Norte n. 
398 su dueño informará. 1583 15 8 f? 
F O N D A . 
Se vende una baratís ima en un punto céntr ico , con 
buena marchanter ía y además espac'o para quien ten-
ga familia ó alquilar. D e m á s pormenores impondrán 
calzada de J . del Monte n. 63, bodegn. 1586 4-8 
S E V E N D E 
en 3,600 pesos oro la casa 65 San Miguel, está regis-
trada en el libro nuevo y libre de gravámen: en la 
misma informarán después de las diez de la mañana . 
1514 4-6 
TE N T A O R E N T A . — O C H O M I L V A R A S C U A -dradas: local hermoso para tren de coches, fábrica 
de hielo, taller de maderas, etc., buena casa, agua, 
buen punto, dos esquinas: las peleonas que le conven-
ga, admiten proposiciones á todas horas. Reina 97 da-
rán detalles. 1^71 8 5 
OJ O . S E V E N D E L A C A S A O - R E I L L Y N . 9 ó se alquila en seis onzas oro, con sala, un gran 
salón, cocina, caballeriza y agua de Vento. Obispo 24 
impondrán marmoler ía . E n Regla calle de la Mamita 
número 19, la llave al frente camisería. 
1470 15-5 
SE V E N D E P O R L A M I T A D D E S U V A L O R \v casa en cons trucc ión n. 68 de la calle de las Lar-
guna*. Mide 11 varas de frente por 49 de fondo. E u 
J e s ú s Maria n. 4 impondrán de 9 á 11 de la n n ñ a u a . 
1414 6-4 
LA MAGNIFICA 
casa 91 Ancha del Norte, esquina á Aguila, á u l e s de 
D . J u a n Lambden (q. e. p. d.) se desea vender para 
arreglar su tes tamentaría , por cuyo motivo se rec i -
ben ofertas y se cederá en suma proporción. E n la 
fundic ión 99 de la misma calle darán pormenores y 
rec ibirán las proposiciones. 
200 31~7E 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -rredor las casas calle del Indio n. 81, Corrales n 
96^ v 96^ y Monserrato 29. I m p o n d r á n en la calle de 
Agniar n. 108i, entresuelos. C88 16-23 
E M A L Í . 
A P R O P O S I T O P A R A C A R N A V A L . S E V E N -de un precioso potro criollo de m á s de siete cuar -
tas, inteligente en tiro y de m é n o s de cuatro años: 
t a m b i é n se vende una magníf ica m u í a americana, ex-
celente para carretones ó carros, pues es de mucha 
fuerza y condiciones: pueden verse Amargura 39. D a 
rán razón Habana 114, altos. 
1-02 -1-10 
S E V E N D E B A R A T O 
un bonito caballo castrado, moro melado blanco, seis 
años , 6 i cuartas, caminador, fino, manso, sano y de 
condic ión . Casa de E m p e ñ o , Dragones esquina á 
Manrique. 1730 4-10 
V A C A S 
Se venden cuatro vacas recien paridas, nuevas, 
abundantes de leche, acostumbradas a establo y á a n -
dar cn las calles. Re ina 17 baratillo, informarán. 
1689 4-10 
SE V E N D E U N A C H I V A R E C I É N P A R I D A , con su cría, de abundante leche, un elegante freno 
do seda azul y p u n z ó , un si l lón de señora para mon-
tar, una periquera, una j á u l a para aparejar hasta seis 
pares de palomas, un palomar que se desarma, un trio 
de gallinas Cochinchinas, palomas finas v buchonas. 
R e i n a 92. 1708 4-10 
SE VENDE 
un potro dorado propio para un regalo, se dá en cor-
to precio. Animas 123. 1614 4-8 
P A J A R O S . 
Se realizan un j a u l ó n con periquitos en cría, otro 
vac ío , vanas jaulas y criaderas idem; una chiva p r ó -
xima á parir y varios canarios: Z a n j a 128. 
1605 4-8 
SE V E N D E U N C A B A L L O C O M O D E C I N C O años , siete cuartas, maestro de tiro y monta, y otro 
oomo de 4 años , cerca de ocho cuartas, muy maestro 
de coche solo y en pareja; se vende solo 6 la pareja: 
informan de 4 á 6 Aguacate 112. 
1516 4-6 
PAJAROS Se realizan una gran partida de canarios cantado-
res, sin jaulas y con ellas, de fantasía, canarias c r i a -
doras con huevos y pichones; jilgueros criadores con 
canarias y también con huevos y pichones; una infini-
dad de canarios largos y finos de todos co ló 'es: mixtos 
dojilgnero y canaria y también de cardeuallto, y car-
denafitos propios para criar y buenos pisadores. 
E n palomas un gran surtido, á como ofrezcan. 
U n magníf ico ciervo de un año muy barato. 
U n loro de Albarado muy hablador, O'Rei l ly 66 es-
quina á Aguacate, 1519 5-6 
SE VENDEN 
dos superiores caballos de tiro, se desea vender. Rev i -
Uagigedo 157. 1447 8^5 
A T E N C I O N , 
Se vende un potro, 3 y i años edad, 7 cuartas alzada 
color moro oscuro, sano y gordo, marcha fina y c ó m o -
da, del país , buena presencia y prometiendo mucho. 
E n el cuartel de Madera pueden verlo donde vive su 
d u e ñ o , abanderado de Ingenieros D . J o s é Ibáñez . 
1S35 9-2 
SÉ V E M ) É N . J U N T O S O S E P A R A D O S , tW caballo americano, color dorado, maestro de tiro, 
sin resabios, y un coupó egoista, de medio u.-.o, en mny 
buen estado, por no necesitarlos, pueden verse de 11 á 
6 de la tarde en Marianao, Real n. 137 
1235 9-1 
G U A G U A S 
Con sus recibos de eoutribucion, caballoí", arreos, 
silla <le montar y habi l i tac ión de caballeriza. Se vende 
Leal i . td 131. 1700 4-10 
"pwOS V I S - A - V I S D E U N F U E L L E . U N A D U -
JL/q'iesa marca Court llier, sin uso; una duquesa usa-
da propia para la plaza; un vis-a-vis de dos fuelles de 
muy poco us ' ; un elefnntc tronco do a r r e o u n a l i -
monera; una vestidura de duquesa usada. Ami.'-e'ura54. 
1667 4 d 
P a r a los carnavales. 
Se vende un milord en buen estado en $350 B j B . E . 
Concordia n. 100. 1620 4-9 
P a r a los carnavales. 
Se venden dos arreos 6 limoneras á $25 B i B . cada 
una en Rayo 88, de ocho á doce de la mañana . 
1619 4-9 
LA 24 VINA, 
NEPTUNO E S Q I M A CAMPANARIO. 
A l m a c é n d e v i n o s y víveres. 
Por ausentarse su duefio para E u r o p a en l a p r ó x i -
mo primavera, se vende este acreditado estableci-
miento y se realizan todas sus existencias á precios de 
muelle. C n 176 H-3a 8-2d 
SE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L Z A D A D E la R e i n a en $2,500 oro, y se avisa al señor que dió 
oferta por una bodega el dia 7 de este 7,000 B . hoy se 
le da en 5,500 B . con las mi-mas existencias que ten ía 
el dia de la oferta. Agui la 205, sombrerer ía . 
1668 4-9 
B o t i c a . 
Se vende una muy antigua y acreditada, con sus 
contribuciones al corriente y sin g r a v á m e n e s : infor-
marán C u b a 27, de 10 á 4 de la tarde. 
1643 4-9 
S E V E N D E 
un solar con siete cuartos de madera en muy buen es-
tado, sito en el Cerro , calle de Lombilio, manzana R . 
De m á s pormenores informará su dueño de 11 á 3, A -
martmra 12. Iri24 8-9 
POR NO PODERLO ATENDER SE DESEA traspasar una casa de vecindad, que deja una u t i -
lidad lo m é n o s de $100 mensuales: de m á s pormenores 
Plaza del Vapor, peletería La Niña, a, 18, por Reina. 
m • 
VE N T A D E C A R R O S Y C A R R U A J E S Y A -rrendamlento.—Se venden, en ínfimo precio, dos 
carros nuevos, fuertes y ligeros, propios para cigarros 
dulces, ropa e t c . — T a m b i é n un coche de plaza, pinta-
do v arreglado que e s t á trabajando, ligero y bonito en 
$150 billetes. Todo puede verse en el Cerro 476. E n la 
misma se desea arrendar una finca barata p r ó x i m a á l a 
capital. 1548 4-8 
E N G A N G A 
se vende un bonito tilburi de 4 ruedas, fuerte, nuevo, 
cons trucc ión moderna, con sus arreos, c o s t ó $600, se 
dá en 9 onzas oro todo, todo por ausentarse su d u e ñ o . 
Aguila 86. 1595 4-8 
GA N G A P A R A L O S C A R N A V A L E S ! ! — U N A e legant í s ima duouesa garantizada, nueva, y sin 
comején , un lindo caballo, dos limoneras y un tronco 
de arreos dorados, un vis-a-vis de un fuelle y un cou-
pé Clarence, ámbos en magníf ico estado. Manrique n ú -
mero n o . 1501 8-6 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A C O N U N C A B A -llo y su limonera, todo nuevo, propio para un m é -
dico: dan razón Oquendo 13, á todas horas. 
1489 5-6 
G A N G A P A R A C A R N A V A L 
Se vende un milord flamante, muy ligero y c ó m o d o : 
puede verse y tratar de su ajuste á todas horas en Nep-
tuno 48, entre Amistad y Aguila. 
1531 4-6 
DE M I E L E S . 
SE V E N D E U N B U E N P I A N 1 N O D E Q A V E A U en muy buen et-tado, c o s t ó 14 onzas oro y se da cn 
7 pnr no necesitarlo su dueño . Ami6ta4 ítftos de 1» 
T O P I C O I N G L E S . 
C O N S E G - X T E Í D A D Q X J E E L Q U E L O X T S E N O T E N D R A C A L L O S . 
De venta en tod s las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, depós i to principal. 
1133 22-28E 
EL U ^^LLJ E! I • 
P A R A L . O S C A R N A V A L E S . 
Gran surtido de pelucas y barbas, surtido en colores, igualmente que en trenzas de 
cabello y toda clase de peinados de última novedad. 
E n el mismo se expenden por mayor y menor las tinturas tan renombradas para te-
ñir el cabello, el Aceite del Serrallo progresivo y la Jerezalina instantánea. 
A O U I A R N U M E R O l O O , E S Q U I N A A O B R A P Í A . 
1638 15-9 
í í A P R O V E C H A R L A O C A S I O N ! ! 
7 4 , O - E E I L L ' S r 74, 
A $35 B I L L E T E S T R E i N T 1 Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g n í f i c a s m á q u i n a s de p i é l e g í t i m a s 
GARANTIZADAS por CCATRO AÑOS. E s t a rebaja es solamente por dos meses con el fin de aligerar el inmenso 
surtido que tiene esta casay en vísperas del balance anual. 
Composiciones de toda clase de maquinas barat í s imas y garantizadas por U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la 
sin r ival D o m é s t i c a , G r a n A m e r i c a n a n. 1 ¿ ¿ 7 , N u e v a Raymond , J { . S inger . G r a n surtido en Memington, 
New Home, W. Gihbs, M á q u i n a s p a r a z u r c i r y bordar. Máquinas de mano, á $ 5 B [ B , I d . der izar , á $5 B i B . 
Variedad siuna en novedades acubadas de recibir. 
E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N I ÍA I S L . A I > E C U B A . 
^ F i j a r s e bien en la dirección;—74, O ' R E I L L Y 14:.—José González Alvarez. 
146 2G-6E 
A l v a r e z y H i n s e -
D 0 S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DE 
S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á cual más ligeras. 
S o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 
Son á cnal más perfectas y cada nna es nn modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
- U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o 
312-8jn 
P A D E Z C A 
P r o c ú r e n s e u n a c a j i t a d e l a a c r e d i t a d a PASTA PECTORAL DEL 
D^ANDREÜ DE BARCELONA, y s e l a q u i t a r á n a l m o m e n t o . 
A l t o m a r l a s p r i m e r a s p a s t i l l a s , e m p e z a r á n á e x p e r i m e n t a r u n 
g r a n a l i v i o . L a t o s v a d e s a p a r e c i e n d o , e l p e c h o y l a g a r g a n t a s e 
s u a v i z a n y l a e s p e c t o r a c i o n s e p r o d u c e c o n g r a n f a c i l i d a d . 
S o n t a n r á p i d o s y s e g u r o s l o s e f e c t o s d e e s t a s p a s t i l l a s , q u e 
m u c h a s v e c e s d e s a p a r e c e l a t o s p o r c o m p l e t o á n t e s d e t e r m i n a r 
l a c a j a . 
S e v e n d e n e n l a s m e j o r e s f a r m á c i a s d e E s p a ñ a * C a j a 2 p e s e t a s . 
L A S P E R S O N A S que sientan también ASMA O SOFOCACION, hallarán eu las 
mismas Farmacias los CSGAllRlLLOS BALSAMICOS y los P A P E L E S AZOADOS del mis-
mo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al asmático que se ve privado 
de dormir.—Véanse los opúsculos que se dan grátis. 
Depósito central de estos medicamentos: Farmácia de su autor en Barcelona, y se 
hallarán también de venta en las principales farmácias de la Habana y demás poblacio-
nes do América. 10-D 
O 
Esta] es sin disputa la mejor bebida para este clima, la más estomacal, aromática, bonito color, 
al paladar, refrescante y económica . C H A M P A Ñ A D É S I D I í A marca A G U I L A . 
l í c e i b e n vinos de Jerez, de A . R . Valdespino, Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate, Sacos 
J a r c i a Sisal, L u z Diamante, etc., etc. 
Cn 135 50.27E Obrapía 26—E. Aguilera y Ca.—Apartado 
agradable 
de Papel , 
396. 
L E A N TODO 
Q u e m a z ó n de muebles comunes como aparadores, 
jarreros , camas, escaparates y juegos de sala, y medios 
mecedores y sillas comunes. H a y piuiiiuos buenos y 
un piano, pero baratos. H a y una hermosa prensa de 
copiar, bufetes ministros de abogado y comunes, c a r -
petas do todas formas, unmo-trador do casa de cam-
bio, espejos de todos tama&os, un hemoso reloj de 
sala y todo lo que uno necesite. Re iua n. 2, frente á la 
Audiencia. 1723 4-10 
M A G N I F I C O PIANO 
Se vende uno, de lo mejor que se ha fabricado en 
piano, en casa del afinador Anckerman, TeiadiUo 114. 
1733 V l O 
SE V E N D E N D O S P I A N I N O S : U N O D E L F A -fricante Boisselot y Comp'.1, casi nuevo; y otro i n -
glés , chico, propio para aprender, á precios muy bara-
tos: también se vende un esenparate de espejos, muy 
barato. D a r á n razón, Neptuno número 16. 
1725 (5-10 
Ua piaEino de Pleyel 
se vende muy barata, ha tenido poco uso. Consulado 
número 17. 1678 4-10 
BANQUEROS DE SI MISMOS. 
C A J A S D E H I B H H O . 
U n a caja do hierro inglesa, á prueba de fuego, muy 
bonita y fuerte, en $93 oro.—Otra con tres llaves dis-
tintas, muy bonita y fuerte, en $^5 oro.—Otra de un 
solo l lavin, muy hermosa y fuerte, en $85 oro.—Otra 
con tres llaves distintas, m i s chica, en $12 oro.—Otra 
máa chiquitica á prueba de fuego, en $32 oro.—Un 
escaparate propio pasa escritorio con casilleros para 
libros y correspondencia y demás , en $40 billetes.— 
Obrapía frente al n. 6, Venduta, entre Baratil lo y Ofi-
cios. 1539 4-7a 4-8d 
COSTO $ 2 , 0 0 0 ORO 
Y S E 
v e n d e e n $ 4 0 8 o r o . 
U n soberbio espejo de 2 metros 22 cent ímetros de 
alto por uno y medio de ancho, es una prenda do todo 
lujo, propio para Casinos, Sociedades de Mecreo, y 
t a m b i é n casas puiticulares. E s un hermoso mueble 
poco c o m ú n por su gran tamaño y lujo, procede de un 
remate, por eso se vende tan barato. Venduta calle 
de Obrapía frente al n. 6, entre Baratil lo y Oficios. 
1540 4-7a 4-8d 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un magníf ico pianino de siete octavas, casi nuevo, 
y se da en siete onzas oro. Puede verse Industria n. 10. 
1661 4-9 
M u e b l e s 
A l públ i co cn general.—Deseando cerrar la casa 
cuanto ántes . se desea acabar de realizar las existen-
cias de la muebler ía de Industria 129. Me urge. J u a n 
Fernandez. 16«2 6-9 
G A L I A N O 74 
Se vende un piano francés de muy buenas voces y 
r e s p o n d i é n d o s e á él de su buen estado. 
1^58 (i-9 
Aviso á las personas de buen gusto y que desean 
montar su casa con lujo, que pasen pronto por el es-
tablecindento do muebles y objetos de arte, titulado 
EX- CAÑONAZO. 
E n estos d ías han llegado dos juegos de cuarto como 
" a h á habido mejor en Cuba, propios para una n c -
«?ÍH; wr. nuevos: hay t n m b i f n una gran lámpara de 
c r l í l V , '1« 14luces, lu ' n i i ' i - í - ima ; cuadros al ó leo y ob-
jetos de arte dignos di s* r vj ti)?: tenemos en esta casa 
miH !)i<'h sin entren:!)- i • Ü lúedio uso á precios h a r a t í -
siinoN, SÍ gun su cUse: .-e puede pasar un rato distraído 
por a gran variedad. 
O B I S P O 4 3 . 
1 r.70 4 - 9 
V e r d a d e r a y h o r r o r o s a g - a i i g a . 
U n pr-'cioso y casi nueyo mobiliario de cuarto, de 
palisaud .'o. que en muebler ía cuesta ciento veinte on-
zas oro. se da en cuarenta onzas oro: se co npono de 
«n escaparate de tres cuerpos con lunas; una cama con 
bastidor y tres lanzas; una mesita de noebo con tres 
m á r m o l e s blanco estatuario; una repisa con un m á r -
mol i dem; u n lavabo con piedra mármol b L i n c o e s t á -
tuario de C a r r a r a con dos llaves niquelad ÍS; una mesi-
ta do centro con piedra m á r m o l e s inosáh "S y 6 sillas 
palisandro macisas: de 2 á 4 de la tarde t n dia de t r a -
bajo, informarán en Aguiar 67, entre Obispo y O ' R e i -
lly, entresuelos, izquierda. 1644 1-9 
G A N G A 
E n siete onzas oro se vende un magnifico piano de 
Gaveau. Amistad 49, esquiua á San Miguel. 
1618 10-9 
P I A N I N O . — G A N G A 
E n $100 btes. se da uno do 7 octavas, del acreditado 
fabricante C o l l a r d y Col lard, usado pero en magní f i co 
estado, Galiano 100, muebler ía . 1641 4-9 
M u e b l e s d e l u j o . 
Se venden dos magníf icos juegos de sala de pal i san-
dro macizo y ú l t ima novedad, ú n i c o s en esta capital; 
dos Juegos de cuarto completos, t a m b i é n superiores. 
Juegos de comedor y todo lo necesario para poder 
amueblar cualquier casa á todo lujo ó modestamente si 
se quiere: precios fabulosamente baratos. Concordia 
n. 83, esquina á San N i c o l á s , 1645 6-9 
A L O S S E Ñ O R E S S A C E R D O T E S Y P E R S O -nas religiosas.—Se vende barata una preciosa urna 
akar de palisandro con magnificas columnas é incrus-
taciones, órden bizantino compuesto; no hay otra igual 
en toda la isla. Cristo 25, entrando por Mural la á la 
derecha. 1506 4-6 
I A N O E R A R D , D E P A R I S , M E D I A C O L A , 
con dos meses de poco uso, clavijero y plancha de 
hierro, afinado á tono m á s alto de orquesta, se vende 
barato por ausentarse la familia el 25 del corriente. 
Cristo 25. entrando por Mural la á l a derecha. 
1505 4-6 
E V E N D E N P E R S I A N A S D E C E D R O N U E -
vas; hay 40 hojas de todos tamaños , firmes y movi -
bles, propias para tabiques y ventanas, y 6 vidrieras 
de baratillo de cedro, de varios tamaños : calzada de 
Vives n. 110. 1532 4-8 
R E A L I Z A C I O N 
Se venden camas de hierro nuevas de una persona 
y medias cameras á $34 B . y sillas y columpios gre-
cl£W9B mePle y Stofe?, bf^ísiSPi?. CpRipOBtela 1^T 
S E V E N D E 
una elegante cama camera nueva, de corona y nogal, 
con bastidor de alambre, otra hermosa de bronce, es-
caparate marca mayor, aparador canastillero de liyo, 
sillería, loza, todo se vende muy barato, por desocu-
par el local. Aguila SO. 1594 4-8 
S E V E N D E 
en tres onzas oro un pianino propio para aprender — 
Subinspeccion de Infantería, habi tac ión del secretario 
informarán. 1486 15-4P 
BI L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y U S A -dos; se compran, cambian y componen; se venden 
bolas, paños , gomas, tacos, etc,; se tornean bolas de 
billar; se compran y cambian nuevas por usadas. R . 
Miranda, O - R e i l l y 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1361 27 -3F 
A l m a c é n ele p i a n o s de T. J . Cúrtis. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n esto acreditado establecimiento se ha recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglado á los tiem-
pos. H a y un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos de todas clases, 
434 27-12 E 
DE iÁPIAElA. 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A M A Q U I N A de fabricar agua de soda, propia para una fábrica 
do gaseosas ó para un despacho de n é c t a r - s o d a . E n 
J e s ú s María 4 impondrán de 9 á 11 de la mañana . 
1413 6-4 
¡OJO, SRES. HACENDADOS! 
L a f u n d i c i ó n Vives 135, 
tiene para su venta otra cantidad de jurgos ejes con 
sus ruedas, y ruedas sueltas yara. f e r r o c a r r i l e s p o r t á -
tiles; y hay hechos todos los preparativos para dar r á -
pido cumplimiento á cuantos pedidos se hagan y á 
precios incompatibles. Vives 135, Habana, 
1504 8-fi 
DB Dropería y Perímería. 
M E D I C A M E N T O S D E L P A I S 
P R E P A R A D O S 
POR EL DR. GONZALEZ. 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
C a l l e d e A g u i a r n ú m e r o 1 0 6 . 
frente al Banco Español. 
II ABANA. 
L a favorable acogida que han tenido los M E D I C A -
M E N T O S D E L P A I S del D r . G o n z á l e z , que & una 
bondad y eficacia reconocidas r e ú n e n la circunstancia 
del precio m ó d i c o , le ha impulsado á preparar una 
M A G N E S I A E F E R V E S C E N T E , C A R M I N A T I V A 
Y P U R G A N T E , cuyo precio es el de U N P E S O 
B I L L E T E S el pomo. 
E n l a c o m p o s i c i ó n de la M A G N E S I A D E L D R . 
G O N Z A L E Z , se emplean sustancias do primera c a l i -
dad, combinadas do manera que no solo producen efi-
caces resultados en las enfermedades en que es tá r e -
comendada la Magnesia, sino que tiene un gusto agra-
dable. 
E n las Dispepsias, eructos agrios, flatulencias, v ó -
mitos de las embarazadas, desgano, exceso de bilis, 
vah ídos , dolores de cabeza, có l i cos , mal de piedra, 
etc., e s tá indicada la Magnesia y produce l a curac ión 
ó alivio de esas molestas dolencias. 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z es tan buena como 
la mejor y m á s barata que todas las conocidas. 
Cuesta el pomo U N P E S O B I L L E T E S . 
Se vende en la botica de San J o s é , calle de Aguiar 
n. 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
Pocas son las personas que no conocen los Medica-
mentos del pais del D r . G o n z á l e z , á peso. 
FIATLÜX. 
L o s medicamentos del pais, del D r . G o n z á l e z , h a n 
hecho l a luz, es decir, han abierto los ojos á muchas 
personas y demostrado que en C u b a se pueden prepa-
rar Medicamentos tan buenos como los que vienen de 
países extranjeros y venderse á la mitad del precio. 
Por mi peso papel se puede comprar un pomo de E l i -
x i r de C á s c a r a átesrroíía, el medicamento por excelen-
cia para el e x t r e ñ i m i e n t o , 6 un pomo de É m u l s i o n de 
Aceite de B a c a l a o , 6 nn pomo de H i e r r o d ia l i sado , 
6 un pomo de U s e n c i a de Z a r z a p a r r i l l a , 6 un pomo 
de V i n o de Q u i n a simple, f errug inoso o con cacao, 
etc., etc., etc. 
L o s medicamentos del pais A P E S O se preparan y 
venden en la Bot ica de S a n J o s é , callo de Aguiar n ú -
mero 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
H a y D e p ó s i t o s t a m b i é n en las Bot icas " E l Agui la 
de Oro", Monte n. 44, y Bot ica " L a F é " , Gal iano ea-
quina á Virtudes, y en todas las d e m á s acreditadas. 
u C n 84 26-15K 
8 
Con R e a l privilegio por la I n s p e c c i ó n de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz . Certificados de 
los principales facultativos d é l a Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práct ica con éx i to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y terc ia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquir idos 6 heredados; ú l c e r a s , her-
pes, etc. 
D e venta en todaslas farmacias de la I s la de C u b a 
y Puerto-Rico . Cn I f i l 1 - F 
Di C w s i l e ! ? Bi tas . 
V I N O 
S U P E R I O R 
Se vendo puro, sin mezcla ni encabezamiento de 




reformado, en bonitos, nuevos y elegantes dibujos, 
para pisos y cenefas: f-uperior calidad. G r a n rebaja 
de precios. 
U N I C O S expendedores en esta Is la, 
P o n s H e r m a n o s . E g i d o n . 4. 
Establecimiento de materiales de fabricación. 
Correos: Apartado 169. Telefono: 182. 
1090 4-9a l l - 1 0 d 
CABELLO DE AN61 
C A B E L L O D E A N G E L ! 
N U E V A R E M E S A . 
A 1 PESO BILLETE E l POMO. 
e O e O - S U A B A B A N á , 
A 1$ B I L L E T E L A C A J A . 
LAMPARILLA 16. 
C—217 (¡-10 
A IOS I M P R l d i . 
800 libras lecturita, de medio uso, y 200 libras de 
entredós , se dan á muy módico precio por no necesi-
tarse. Empedrado 10. Cn. 211 4-9 
E s t a casa de con ral ación, situada en la calle de 
Acosta námero 43. fundada hace 26 años por D . M a -
nuel Martínez Migoya, de la cual se ha vuelto á hacer 
cargo, participa á sus amigos y a l públ i co que conti-
nuará como hasta aquí facilitando cantidades con ga-
rantías de valores de toda clase en la misma forma 
honrada que ba observado siempre su casa. Hace 
presente que las prendas d-í ropa y muebles e m p e ñ a -
das no podrá pasar del plazo de tres meses para evitar 
deterioro, cn cuyo tiempo serán vendidas si no fuesen 
ántes recogidas y en cuanto á la joyería no se pondrán 
á la venta hasta después de seis meses vencidos aun-
que no se prorrogue el plazo. 
E l interés será el más módico posible atendiendo á 
la cantidad y clase de garantías que se den. 
Habana, febrero 4 de 1887. 
1453 8-5 
P IMITA PSliiMAMEME EL 
Y puede usarse con mueba facilidad para D O R A R 
y R E S T A U R A R M O L D U R A S . M A R C O S D E E S -
P E J O , C A N A S T I L L A S . F L O R E S A R T I F I C I A -
L E S , Z A P A T O S y toda clase de objetos curiosos de 
B A R R O , papel, P I E D R A , yeso y C E R A . 
C a d a c a j i t a $ 1 - 5 0 b i l l e t e s . 
Tienda de cuadros y artículos para los artistas, d i -
bujantes y pintores de QUINTÍN V A L D E S Y C A S T I L L O . 
Obispo 101, entre Agnacate y Villegas. 
C n 151 4-31i 10-?0o 
n i m m m i 
- A . l i : m . e n - t a . c i o j n l í t a c i o i x a l 
íi i'. UA^ 
M A D R E S , r í l Ñ 0 5 , M ü D n i Z A S y C .c r iVALECIENTE3 
Por uso do la JPo . i / a f i aa F a l i r r c s 
PARIS - G, A v . ' " „ ° Victoria. G - PARIS 
Oepoíitarm la /f.i'i-i.-ia • J O S É S A R R A 
A D E T 
ÍBCÜBRIMIESIO 
MOKIAS 
-8B hienda en todas patíl? 
fiTKINSON 
PERFUMERIA líifiLESA 
famosa desde cerra de un siglo 
superior á todas las ¡letnás por su duracioa 
y natural (ia¿;aiicia. 
TRK.S MEDALLAS I>K ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes de Alkinson 
FAGRffiA & CYMBIDIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente pueden obtenerse 
solamente da los inventores 6 de sus agentes. 
LOCION D E QUININA D E ATK1NSON 
incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellos. 
Oarantuada como completamente saludable 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de excepcional finura, para el pañuelo 
destilado de flores exóticas escojidas. 
Se «Ddea en las casas de los Mercaderes y los Fabriciiites 
J . & E . A T K I N S O N 
24 , O í d B o n d Street , L o n d r e s 
, Marca de Fábrica—Una " Rosa blanca " 
sobre una " Lira de Oro." 
c-lll " hí.rtli* c- Ta Ob 
£ O O 5^ TT X J O S 
de tíí'CtiETAN 
Ú j ^ ; '4cZ'/, Hitfi'.» c»:;.-. laureaioMi Mtei l t | 
/ f j Unico remedioInfallirel, inof-
/f.'ySsÍDii.tivo fa îl de tomar e de di-
-<£¿¡lf ptnr, empivgkio com uní suc-
¡cesse "ínstame nos h^-pitaes de Pana, 
A'fiíi na pos*ibili.'lnde Winsurcesso. O.s OIobnloB I 
Ide SK<-retaii e.\p' ll(;iu igualmente todos os vermes I 
Isem exccp .so exutentcs quer nos bometis quer nos I 
lammaes domeslicos. {Loir.brl¿a», Ascárides, Tncoca-
| phales, efe.) 
NOTA. — Existem outros productos semel-\ 
hantea que cpncem evitar com o niaior cuidado. 
| Deposito coatral: SECRETAN, phannaooutico em París. 
DHPÓSITAKIOS BS la Habana : 
J O S É S A . ; ~ I J O B I É J T O» 
K EH TODAS AS PHARMALIAS 1 Jl'O^TANTES. 
LAS MADRES DS FAMIMJ 
Para remediar las endebleces de los niños, 
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus cre-
cimientos y preservar-Ies de las enfermedades 
frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos y los Miembros de la Academia de 
Medicina ordenan, con el mas venturoso é x i l o . 
el uso del verdadero R a c a h o u t délos A r a b s s 
de D e l a n g r e n i e r , de P a r í s . Este agradable 
alimento, compuesto de sustancias vegetales 
nutritivas y corroborantes, se distribuye en 
toda la economía y por sus propiedades ana-
lépticas, mejora a las leches de las señoras 
que crian á sus niños y reanima á las fuerzas 
de los estómagos desfallecidas. 
Depósitos ea todas las principales Farmacias de las América». 
es el mejor polvo denifírico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, n i ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTiFÍOá Y BLÁNPSA i LA DENTADURA 
impide y detiene á la caries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l Verdadero 
Odonto está preparado únicamente 
por R O W L A K D y S O N S , 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosy negociantes. 
SQ rondo en las mejores Farmacias. 
Higiene de Cabeza le Cabellera 
g o i n u T O N 
TnfalibJe contra las PelÍGüIas y la Caída de los cabellos. 
Z E ^ A I E ^ I S — 3 7 , B o u l e v a r d d e S t i a b o u r g , 3 7 — ] F » A I E ^ I S 
d e l ¡ D o c t o r S A K S W E i L T H O M P S O N 
Las mas inesperadas c u r a c i o n e s son debidas A la acción de este 
P R E C I O S O M E D I C A M E N T O oue es el mas eiccIeMc re/arador de 
todas las perdidas sqfHdn:* por ol organismo á consecuencia de los 
E X C E S O S H E C H O S D E T.OS P L A C E R E S . — Es t a s G o t a s dan vigores ¡i los órganos sexnalesde 
ambos sexos ; ellas curan lofaliblt-mouto las énferftiedades designadas con el nombre dé E X T E N U A C I O N 
§ \ tales como la I m p o t e n c i a , la Esp?r ina tono- ' . . ¡as P é r d i d a s s e i m n a l e s , e le , ele 
P r e c i o de c a d a F r a s c o : 8 f r . ( e n F r a n c i a ) . , ,„.•-. D, .„„„W/, , 
Todo Frasco que no llev) la Marca de Fibrica depositada, y la Firma ' - é£ tp - / eL . rreparaaor 
d e b e r á ser desechado v ie jo rosamenta . ¡ ¿ ¿ ^ ^ de 
En P A R I S : F a r m a c i a G E I i Z Z i r , 3 8 , m (calle) S J o c í i e c í i o u a r t . este Producto. 
E n ECT H a h a n a : JOSÉ SARRA; L03É y Ca. — E n & w t t < * f í o _ * t e _ C n h a : DrL. C. B0TTIIÍO. j i [ 
C R E M A DE B I 
de G R I M A U L T & O , Farmacéuticos en París. m 
E l B i smuto es un medicamento heroico empleado desde hace muchísimos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r í a s , gas tr i t i s , g a s t r a l g i a s , h inc i iazones , dolores de e s tómago 
así como en las u lcerac iones del intest ino. L a eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , S, R u s V i v i e n n e , y en los principales Farmácias. 
EAS do M i e i T O 
Laureado de l Instituto de F r a n c i a . — Premio de T e r a p é u t i c a . 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u sbtá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de K l e r r o K a b u t e a u están rtcí>.nendadas en los 
casos de C l o r o s i s , A n e m i a , Colore'-, p á l i d o s , P é r d i d a s , Debilidad E s t c n n a c i o n , 
C o n v a l e s c c n c i a , D e b i l i d a d ds ios N i ñ o s , Empobrec imiento y a l t e r a c i ó n de l a sang-e 
á consecuencia do fatigas, voladas y ezctsos do toda clase. — Se tomarán 4 á (3 Grajeas 
dianas. 
N i C o n s ' i p a c i o n , n i D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n comple ta . 
El E l i x i r de H i e r r o R a h u t e a u esíá recomendado á las personnas que no 
pueden tragar las Grajeas. — Una eupiLa en las comidas. 
El J a r a b e d o H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para los niños. 
Cada frasco va a c c m p a ñ s d o con una i n s t r u c c i ó n detal lada. 
C L I N y Cia 
'.fia y D r o y w ' r i a * . 
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E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u d i 
que se h a l i a e n l a s p r i n c i p a l e s t'a.- ina 
P A R Í - i 
FLAN CURATIVO de U TISIS PÜLMCNAS y da la APEuGIONES d é l a s VIAS RESPIRATORIAS^ 
A D E ñ i 
(ilel Alquitrán de haya) y ds A C S Z T B de H Z G A S C de SJ^C^SAJOLO PTCTRO 
Unicas recomponsaüas en la Exposición Universal Paria 1878 
BOURGEAUD, Famacéutico de L oíase, Fabricante de capsulas blaadas, Provesrtor dos Hospitales de ParU 
PABIS, 2:0, CALLE EAMBCTR*!7, 2 O , l'AEie 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosoti'ados, las solas czporimonUulas y empleadas en los UcMpitales de París 
por losDoct ' " y Prof1,0* BOOCBAUD, VULPÍAN, POTAIN, ÜoncHUT, etc., han dado resultados tan conclnyentes en 
el tratamiento de las enlurracdados del pecho y do ios SronqvAos, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de 1 rancia 
y del Estrangero las prescriben ixclusivaraeute. VKASE EL PROSPECTO. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la futa eon medallas y la fírna del D' BOURGEAUD, ex-F'da los HosoUalesdePtrls 
Dépósito en l a H a b a n a : J Ó S E S A R R A . 
E L J A P O N 
l a 
enam i n 7 i 
P A R I S 
DEl'ÓSITOS EN LAS PAlNCIPALGS FARMACIAS 
üepósi tar io en la H a b a n a : 
J O S É S A R R A ; — U O B É y C » . 
de RI&AUD y Cia de Paris 
— . — * . < » • • — . — 
AVISO A LOS CONSUMIDORES 
L a inmensa popularidad y la crecida venta de esta deliciosa agua de 
tocador, han provocado falsificaciones que nos disponemos á perseguir y re-
producen la forma de la botella, la rotúlala y hasta 
nuestra firma, pero contienen un líquido ínfimo, sin 
el perfume ni las propiedades higiénicas de la ver-
dadera A G U A de K A N A N G A de R I G A U D y G«a 
de París. Para que nuestros favorecedores pue-
dan diferenciar nuestras botellas de las falsifi-
caciones nocivas que, bajo su aspecto exterior, 
se expenden en Méjico, les prevenirnos que 
desde hoy han de exigir en cada botella la marca 
de fábrica en forma de sello reproducida aquí, 
impresa en negro y rosa, como señal de garantía, 
hasta que introduzcamos en nuestras rotulatas 
y prospectos cambios importantes que á su 
tiempo les anunciaremos. 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e 
Y EN LAS PRINCIPALES PERFUMERIAS CUADRUPLE DEL TAMAÑO 
V é n d e n s © 
n todas las principales JTantaacSas 
J B r o g n c r í a s . 
V i NO CON E X T R A C T O DE H I G A D O OE B A C A L A O 
D e p ó s i t o general 
1, Faubourg Montmartn 
E l V I I í O con E x t r a c t o de H í g a d o do B a c a l a o , preparado por R2r. G H E V R S E R , Farmacéutico de 1M clase, eflf 
P a r i s , contiene, á la v é z , lodos los principios activos del Aceito de Hígado do Bacalao y las propiedades terapéuticas de lafl, 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto^ 
como el del Acoits de Hígado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la Clorosis^ 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s del Pecho, 
l / I H O c n s E X T R A C T O DE H I G A D O OE B.ACALAO C R E O S O T A D O 
C H faubourg Montmai pnscipalM 3 
^ / L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza a! Irabajo destructor de la T i s i s p i t l t n o - t i a r . porque ella disminuye laexpectoS 
jracion, despierta al apetito, haré que la fiebre decaiga y s u p r í m e l o s sudor los del Aoeítoi dfl 
Hígado deJBao&lftO, hacen que el V I N O con E x t r a c t o do H í g a d o d e B a c a l a o C r e o s o t a d o , do G H E V R I E i ^ 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inminente. 
P L A T E R I A C 
EXPOSICm UNIVERSAL DE 1878 
£1 ÚNICO concedido el arte del platero en metales plateados. GRAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 El Ú N I C O concedido al arte del platero eu metales plateado. 
C U B I E R T O S C H R I S T O F L E 
C H R I S T O F L E •us letras 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Gasa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la Marca de fábrica 
colocada al margen y el nombre de C H R I S T O F L E escrito con todas 
sus letra?. - ysmmmm y CN EN PARÍS.. 
y el con t' j.-.s 
sus ijtrtts nombro CHRISTOFLE 
Únicas g a r a n t í a s para el comprador. 
Imprenta del "Diario do la Mariaa," Eicla §%. 
